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T R A T A M I E K T O J 

D H V E N T A : 

3>ar .0 i P a r a l a s e n f e r m e d a d e s d e U 
S a n g r e , U l c e r a s , T u m o r e s e tc . 

w . » a P a r a l a B l e n o r r a g i a , G o . i o r m 
y G o t a M i l i t a r 

3 N r . 0 3 p a r a l a A n e m i a y sus c o n s e 
c u e n c i a s , C a t a r r o s , T o s , B r o n q u i t i s , A s m a , 

D e M i i d a d . e t c . 

¡ k t . » -ab p a r a R e u m a t i s m o y e x c e s o da 

A c i d o U r i c o 

I K T . 0 s P a r a l a s e n f e r m e d a d e s de l o s 
R i ü o n e s y E s t r e ñ i m i e n t o 

I n y e c c i ó n Z e n d e j a s 
p a r a G O N O i l R E A o B L E N O R R A G I A 

O F O 
L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 1 0 0 p e s e t a s 

y r e g a l o 1 0 p i e z a s y u n a c a j a d e a g u j a s 

N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

DISCOS DOBLES GR̂  SALPQ 
P E S E T A S 

i m m m i m u i i \ m M m i M M l se m i m par w $ 

EXTIRPACION RADICAL 
'porl» electricidad) 

Absolutamente garantizada. 
Consultas de inforniaclón 

gratis: De 10 a 12. - Doctor 
M . POUS BONET - Lauria, c.0 38, 3.° (junto Cortet) 

P E L O 

V E L L O 

F U N D I C I O N 
da h ie r ro bien montada ; g ran local , 
pat io para h ier ro , lefia, c a r b ó n , coa 
casa h a b i t a c i ó n , huerto, caballo y ca
r r o , se vende. Consejo da Ciento, 99 



r . \ u . r Martes, S de Junio de E L D I L U V I O 

I?entracíún - RelsJacIúa - Clcstrlcss 

OBESIDAD 
KHoa flotanís-Dtlatzclia de esMoago 

Sailiaraza - Calda ds la matrlx 

VARICES 
Uctlelúss - Jarobadcs - DsíQrnitdcs 

Aparzloa «¡eeiro magnítíess 
para sordos 

E i l t o e x t r a o r d i n a r i o o b t e 
n i d o c a E s p a ñ a p o r o n c r a a 

e s p e c i a l i s t a f r a a c é s 

y L a asombrosa popular idad 
' felcanzada en E s p a ñ a por los 
BstaMeclmientos de A . C L A -
,VBRIE de Parfs, los m á s I m 
portantes del mundo entero 
« n »u g é n e r o , es ú n i c a m e n t e 
debuta a la incomparable ef i 
cacia de sus especialidades, 
a la minuciosa escrupulos i 
dad con qna son preparadas 
M t r i o t a m e n t e de acuerdo con 
tas necesidades ds cada cua l , 
% ta seriedad, honradez j 
•ompetcncia con que son 
•oonsejadas y a la modicidad 
ra la t lva de sus precios. 

Consul tad eon toda r o n . 
Banxa a A . CLAVERIE de P A 
RIS, en la seguridad de ser 
debidamente aconsejados o 
í e s n g a f i a d o s en l eg i t ima de
fensa da vuestros Intereses. 

V A L E N O i A , Jueves 5 de Jun io 
Viernes 6 de Jun io , ds 10 
a 6 en «1 Hotel Reina V i o -
t o r t a . 

OASTELLOM D S L A P L A N A . 
S á b a d o 7 d« 10 a ft «n a l 
H o U I Sutxo. 

• A R O B L O N A , Domingo 8 y 
Lunes 0 do Junio de 10 a 8 

. « n el Oran Hotel Oriento 
- Rambla del O n t r o . SO. 
CARAQOZA, Jueves 12 de 10 

' a 8 en «1 Oren Hotel del 
Universo, eaHe Jaime I . 

M A D R I K > . Viernes. 13 y sábado 
|4 de 10 a $ en el O r a n H o 
tel . " H a - í r l í S , calle Mayor, I . 

' Corte este anuncio para 

Rsfor recordar ta feeha ijns 
m l e r e i e . 
Para eat i logos gra t i s , da -

lee y fechos de v i s i t a a olraa 
poblaciones, d i r i g i r s e : 

m a m i . OliESlE 
234 . Fanbocrg S a i n t ' M a r t f l 

P A R Í S ( F t a n c e ) 

POMPAS FUNEBRES 

D E S P A C H O C E N T R A L Y O F I C I N A S 

P J L A Z A S A N X A A N A , 2 4 , £ > R A L < . 
X e l ó t o n o a 2 4 a o - V y 3 9 3 6 - A 

T A L L E R E S . a A R A O B . D E S I N F E C 
C I O N T P A B R I C V D E A 0 0 R N 0 3 

C A M P O S A G R A D O , 2 4 
T m í A l o n a 3 4 0 U - A 

g a »*& CMLít.¿M ú t i s a n a r e c e oou .a nemio ran ina ua iao i rc cu a ms 
& * w J u v í . « « auuis .—Hfi la . f l o r e s . 14; Paia jo , 8 .y í a r r a a c i a s . — 3 otas, oo f í 

D r . B A I ¿ X - S S T £ 3 R 
Médico ocullata.—Muntaner, 93; de 10 a 1 i 
CHnlea. caite d« San». !43; ds 9 a 7; Sans. 

r % « « / V I * - f c a « « a V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
1 W » * J J I I € » Plaza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8! 

r i í n i P H P i m i e n M^d 'w especialista de Venéreo, Sífilis, Vias Urinarias, Piel, Ma-
U l l t t l l t a U l u l l O U triz. Impotencia.—Rambla, Llano de la BoquetU, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo).—Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

C O N S U L T A do enfermedadea ds l a p ie l y de ios 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e ra . M . ent lo t 
Do 11 a l y do « a 7. 

V I A 8 U R I N A t i L A 8 - M L A T R I Z - S I F ' I I w I S - R A Y 0 9 X 
(Jura radical de ta Blenorragia c r ó n i c a : ' : :*•: T r a t a m i e n t o exc lus ivo 
CONDE D E L ASALTO, NUMERO 18 Do 10 a g y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

V o n é p e o ~ S í f i l i s 

C l í n i c a D e r t n o - U r o l ó g i c a 

Sonda S a n P a b l o , 7, e n t r e s u e l o . 1.A 
Consulta aosciai cara obreras. CMi PESETA 

Visita fia date a noava da la nooba 

1 P A P E L D E : 

C L A S I C O 

E L P O R Q U É D E S U 

F A M A M U N D I A L 

L a ind iscut ib le fama que goza W 
a c r e í l t a d a Magnesia efervescenW 
Klng 'a solamente consiste en que « * 
u n producto elaborado con las mejores 
sales laxantes-digest ivas y en que haca 
m á s de 70 aftos que e s t á pro-poreio-
nando excelentes resultados a cuantos 
la l o m a n para cu ra r indigestiones y! 
para reeu la r iza r s i buen í u n c i o n a -
m l c n l o del e s t ó m a g o y los intestinos^ 

E n bien de su salud debe usted p r o 
cura r que en su casa no fa l t en nunca 
algunos frascos. A l compra r l a nunca; 
quiera a d m i t i r o t ra marca que le ofrez
can en s u s ü l u c r ó n iptA-que no podemos 
garant izar le los resul tados. ^ * " 
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e B a n a n e r o s a s u a r o e 8. A. 

H a b i e n d o s i d o s o l i c i t a d a s l a s 2 0 , 0 0 0 O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s a l 6 p o r 100 d e l 

S e d e c l a r a c e r r a d a l a s u s c r i p c i ó n B a r c e l o n a , 2 d e J u n i o d e 1924 

P i a r a c s i l i & l l & r o , d e s d e 3 " 7 S p t f J S 
C a E « e B a t i o s W t s e v o s , 2 1 , F á b r i c a 

Tra jes caballero y n i ñ o , extenso su r -
1n riftadp fi'7S ptas. E L L O U V ñ E . ¡lido, desde 6'75 

Carmen, 38. 

R E P R E S E N T Á N T E S D E V I N O S 
Cognac y Licores , deseo en Barcelona 
y todo el resto de C a t a l u ñ a . Esc r ib i r a 
L u i s Hidalgo B o d o g a s - S a u l ú c a r de Bda 

Surt ido completo en batas y vestidos 
a precios sorprendentes. E L LOUVRE. 
Carmen, 38. 

P E C T A C U L O S ^ 

T E f l T R E e f lTHLfl ROMEA I 
^ K l r L E I V U R O U I S D E F R I O L A r . a r a | 
^ « ^ T M r . L E B A R G Y e t G E R M A I N E | 
m m o z , n i ^ i ! , ^ L E D U E L , S & f t t 
et MUo. DERMOZ. I « P \ i n / M K de Horrien. rt.He d e n u l t 

— Vierces, ^ ' V I «IL., otFahlee de L a l o n t a l n s . 
dite» par Mr. LE BARGY 

S á b a d o , l í r ^ I í l ! t ía ta c o r - m o f i ' n d * L a r a . — Director 
RICARDO SIMO RASO. - KMreno de 

C U R R I T O D E L A C R U Z 
Se despacha en Contaduría. 

T e a t r o T a l i a 

a n t e s X * ' ^ k . S ( r e f o r m a d o ) T e l é í . 4 6 2 8 A 
E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . 

Compañía de comedias de 

Hoy, marte», espía, a las cinco.-La comedia ile los hermano» Qnlntero j 
j A { t E i i X ' X 7 " £ 2 i l C 5 C í « l . _ Koche, a \a.i dlsx y cuarto. 1 

. . * líKNKFIClOdolprlmeractor 3 
Mmlco Anre io Caitanoi enn "| ^ n éxito de 5 
laMiiiodla da Muñoz Seca, ,-H- c ^ J f «—» esta ccmpafila 3 
- Matiana, mlórcoles. farde, a las cinco matlnóo. — Noche: Grandes 3 
runclnnea. - I'ronto: Estreno del drama en tres acto*, de Adolfo 4 

Marsll la«h, 4 
£ 1 p e s o d e l a s e e n t u p i a s i 

TEMPORADA DE VERiNO. — ACONTECIMIENTO ARTISTICO 
COMPASlA COMICO DRAMATICA DIRIGIDA POR 

G r e g o r i o M a r t í n e z S i e r r a 
procedentes del TEATRO ESLAVA, da Madrid, primera actriz 

C A T A L . ! f W A B A R C E N A 
InaugnraciAn de la temporada, mafiana. miércoles. <de Jnnie. noche, 
a las diez, con el ES'I'RKNO de la comedia e • tres actos, original 

de Pedro Maño?, Seca, titulada 

m HI3fl5 DEb R E ? LEflR 
Todos los vestidos da la soüora Dircena. estAn c* nfeclonados por la 
casajeoune Lanrin. Viernes, primera del abono GKAK MODA. 

Se despacha en contador!» 
* Continúa abierto Bl aboni ; SAN MODA a 18 fueclones. 

| 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o - r j D « í H ^ O f i c i a l d a C o m e d l f i s d « l X o n l r o I n l a n t a 

I s o b o l d a n t a d r l s t D i r o c d á n Á r t í s ü c a v d a E B c a n m 
A R T U R O S E R R A N O 

Mtórc leB. 4 'le Junio. InauguracLón da I.t Tci'iDorada de Verano y debut de 
la CompAfiia. — Tanie. a las cinco y media. I&atinóe Selecto, el éxito entre 

los éxitos eu cuatro actos: 
L A P I M P I N E L A E S C A R L A T A 

Noche, a las diez y cuarto. — E-treno en liarcelona de la comedia en tre» 
actos do Pedro Mufioz Seca: 

S L . J E T I O N 
« iSe despacha en Contaduría) 
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>•#« 

T E A T R O VICTORÍA 
Hoy, mai tes. — Noche, a las diez: 

B u t a c a s a 5 p í a s . : E n t r a d a g e n e r a ! , 1 p t a . 

[SL BTITAEO DBL ASO\ 
£ 06 representación de la fastuosa revista en 25 cuadros, de 

; •Ainichafis>, música dé lo s maestros Roselld y C l i r t , 

por las celebres vedellcs: 

f 

FfiKETTE DHNGREVE 
GÍIORIH m m m 

> O U E ^ R D A S U B Y t L Y D Í A f R A N C l S 

TE551E MORENO 
( i w i e r l n s de perfecto estilo norteanieiicaiio) 

LUCIH DONHT 
bermost danzarina que ha obtenido el primer premio ae ot-

U c u t a el concurso espsflol celebrado en Paris 
15 decoraciones : 000 trujes : 100 artistas españolas y eitran-

| ] « • « . — uCLAMOROSO B X i r O l l del lamoso A3 de U 
PANTALLA, el MWotico 

M al MÜBVO CUADRO, 

E L C O W B O Y E N E L E S T A M I N E T 

| P r ó x i m a m e n t e g r a n n o v e d a d a r t í s t i c a | 
A a * A A A » • WWw'W r » • * WWW 

HTRO APOLO 
T o o r a é o M A N U E L . S U G R A N E S 

goj.iajtrtm, i da Jonto. — Tarde. • lai cuatro y media. — Moche, a 
• a leí. — ÁeaaMdmunto artl^ttoo. — Programa moiutruo. — El 

Bejor y mia aaotiflaaleo. 

Entrada y butaca 2 pts. 
l « tMUSS. r popular revicta an SI «uadroa. 

l i l i . 
m la que toman parta UO artiscaa aapaüolaa y ajLUaoieiaa, UO-

80 trajea naeroa da Madama Joacette, tSO. 
10 deeorsefonea nneraa de Roe 7 Ctflell, 10 x 

Las nuevas sombras es relieve 
presentadas por la aplaudida troupe, A U B I N L F . O N K l » 

Exito del Sketehs oómieo. dlridUo en dos eoadros. 

D e M o s c o u a M o n t s e r r a t 
para ol una ha pintado dos magoiacaa daooraeioiiee al aplandldo oseo 
nouTafo Ko» rWBen. - L«Jo»o Teftnarto. — Original tocosln. — Sor-
preadentaa fraaea. — Sin tgcal apoteoeU. — T el magnifico cnadro 

de J. Joan Cadenas 

Una Roc&e del Deceraerón 
T loe fenomenales artistas de la pantalla 

M A C Í S T E 
£1 verdadero atiota. el gao soatíane dos bouibres aa un telo brazo, el 
qna dobla verdaderae »f;«s da marro a la rlsta del público. — Kl «ua 
reía a tode lo* qne se •ll»nafa 11 atletas dnema'ogriSccs. — El roj da 

la fDirza tachará ton 

O L I T 
r i AS. U invanclbia. el mía peqoeflo tUeu del mondo es el K-ltaio 

I a B S ! 2 ? S a B ^ K ^ a * ~ i T r ' 1 1 1 6 0 * o -

(Broolikiii - M i í c - Hoiise) 
loEllerrerielasFrei 

a » ? C S w S E N T R A D A Y B U T A C A , 2 P T S . 

Jaarai prdxtaa, día S per U noaiio. GRAHCIOSO FESTIVAL ao 
MWr y beneficio del director artístico, 

M e u a . n © l & V L s ^ r e L & & & 
K Atracolonea, W — JO Kámero» de rarfetéa, 40. — Colosa» proirrama. 

' i'ljensa an los «arteles *' * 
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i T E A T R O B A R G E L O N A l 
t Boy. martas, ñocha, ESTRtNO 

LECCIONES DE BUEN AMOR I 
de JACINTO BENAVENTE 

P r o t a g o n i s t a : J o s e f i n a D í a z d e A r t i g a s 

**<-<'4"i''t-'t*<">*»*»»*»*»*<M|..ti.t.ti»^.ri.c..{.».i..i.«<.»».t.».t.{.t» 

G R A N T E A T R O E S p A N O L | 
T reielono - A. — Compañía de vodevü y grandes especiacalos #5 
* B^TPEBE y BEE6E8. - Primera actfií ASUNCION" PASA ti A 
.:. — — ^ — — — — — — ^ — — — — — — ,^ 
<• Roy. marres. 3 Jamo. — Tarde, a las cinco. — Entrada y bntaci, UNA v 
•V peseta. — R n l x a n t d e l a F o n t d e l a « t o l i o M a r i e t a ? 
<• d e l u l l v l u . — Noche, a las diez: La película -babla'la realista 7 
•> L,a D o r d a . — Mafíana. miércoles, tarde, I<n Cnrillon.—Noche, T 
* C r o c h n r d . — Sábado (rlsrlIU de rae coa), noche. ESTRENO de X 
:> l w O c a m p a n a d e G r a c i a i 

¿ o e l f i l l d e l a M a r i e t a •> I (Amiebatlr j Mantua) 

> • ̂  -* • * • » • .» * É 

Teatro Cómico 
C o m p a ñ í a h i s p a n o - c r l o l l a d e 

E x i t o a s o m b r o s o d e l p e q u e ñ o N A R C i S I N 

Floy, martes, tarde, a las cnatro y media. — O r a n M a l l n ^ e P o 
p u l a r . R u i n e n » c o n e n t r a d a . 2 p t n n « J e n e r a l o'OO 

1.° La xarznela en nn acto 
U s o s s e c i x e s t r a j c a o r o s 

'i.0 Jioproalclón de la preciosa zarzuela en nn acto 
S-* El utlnoto crio

llo en un acto 
Noche, ,1 las nueve y media. — C o l o s a l p r o g r a m o . — 1.° 

U r j a s a l s a < a . © . A - i i L l c e t a j 
2.° I^a popular xaizueift eu doa actos 

L a m i s a d e l ^ a l & o 
<• 'n,tor?re'-»da por NARCISIN y principales partes de la eompsfiía. S 

'1' H x l t o c a d a d f a m a y o r de la irrandíoea revista en dos *> 
<* jornadas y dles cuadros •> 

A 
f IE1 príncipe Cañamón 

* por NARCISIN y tod» la compaftla.-MainiI«oa prosentaslón.—Decora 
» do nuera. - Ovaciones Interminables a NARCISIN cuando recita 
.;. en catalán la 
i O d a a B a r c e l o n a 

Mosén Cinto Verdapnor.-Bellísima sardana.—Bailes típicos cat»-
l*ne!> etc.—Mlórcole*: Estreno de E l S e ñ o r i t o , de don Josu Fran
cos Rodríirne». % i • 

| T E A T R O B A R G E L O N A l 
* Hoy, martas, noche. ESTRENO 2 

| LECCIONES DE BUEN AMOR | 
de JACINTO BENAVESTE * 

X P r o t a g o n i s t a : J o s e f i n a D í a z d e A r t i g a s | 

* * * * * * * * * * * * .|,.t.,;, t * * * * * * * * * * ****t * * * * * * 

f T E A T R O T I V O L I 
•:• GRANDIOSA COMPAÑIA DE ZARZUELA 
2 Primer ador y director: F E R N A N D O V A L L E J O 

Maestros directoras y coocartadores JOSE ESPEITIA, GERARDO TO
MAS y RAMON GORUE 

Á TToy, marte?, a lis cinco tarde, selecta R u i o r o c o 'i n é a c «• msilnóe A PRECIOS ECONOMICOS. I J U l a l . 0 3 a O p í a s , 
^ La grandlasa obra en tres actos de! maestro Rafael Millán 

I E L D I C T A D O R 

| k ^ M I ! L I O S A G E - B A R B A 

% F e l i s a H e r r e r o : : A m p a r o M a r t í 

I J o s é G a r c í a R o m e r o : : R i c a r d o F u e n t e s 

Í C. Oorgé, Bordas, etc. — Noche, a las dlai y cuarto: La preciosa obra 
en tres actos del maestro Amadeo Vivos 

t D o ñ a . F ' r - a r L c l s c n j . l t . a 

| J o s e f i n a B u g a t t o : E l e n a J i m é n e z : F e d e r i c o 

| B a s t i d a : F e m a n d o V a l l e j o : R i c a r d o F u e n t e s 
? 0. Gorffó, Bordas, etc. 
•> Mañana, a las cinco tarde: D o n a Franclnauila.—Noche: L o s 
* <av l l ano» . -V ie rnes , grrandos íiincionej 
| E N HONOR T BENEFICIO de PABLO 6 0 R G É 
• eminente bajo cantante. — Tardo: Prln-.e'a represeutaclóa a precios 
* populares d» L o s ttavllanoa. — Noche, proarama soleóte: Acto 
• ^esundo de U o l i a Franclnqulta-—Acto primero de M e r u z a 

y E l m a e s t r o tíampanone, 
i Se de-pacha en contaduría con tros dla« do anticipación con a 
X aumento del 15 por 100. v 
*********************<*<•***<••>*'.•********+***<•* 

T E A T R O E ñ R e E h O M f l I 
% Compañía de comedias D I A Z - A R T I Q A S diriíiJa por el primer actor 
•{« — -eanuei i>Irtv- d e l a i-tazn — 

— — 
Ji Hoy, marte».—Tardo, a las cinc » y cuarto. La preciosa comedia en 
2 tros actoi. de los hermanos Alrar-í'Jnlntero, 

M A L V A l _ O C A | 
GRANDIOSO TR1DNF0 PERSONAL DE JOSEPlliA üIAZ DE ARTiCIS J 
Noche, a las d'.ci y cuarto. El chistoso c-ntrcmfrB de .Tose F. do'. Villar, a 
M c ñ a n l l " » d e S a n J u a n . - ESTRENO da la comedia en tres 

actos, del insigne dramaturgo Jacinto Benavente, «é 

L E C C I O N E S D E B U E N A M O R | 
escrita eiprosamente para JOSKFINA DIAZ DE ARTIGAS, qus la « 

estreno an el tcatr,> Esoaüoi da Madrid con cxlto resonante * 
Í S ^ i S S ^ í ^ i ^ 0 ! ^ l?ti!3Besi!3!iii2flaiof S 

C i n e m a i ó g r a f o s 

y V a r i e d a d é s : : 

G r a n T e a t r o C o n d a i 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
noy. martes. - Tarde y noche. - s|oNüMENTAL PROGRAMA. - Lsi 

•íomiíáf L a o d i s e a d e u n b e b é y P a m p l i n a s m a r i 
n e r o . - C a r t a a m o r o s a S I L ^ X " L a 
d e l i c i o s a c o m e d i a . - U n h o m b r e c o m o 
h r t i r n n m a por el AS do la pantalla Goorjfe A l m n c l t f > 
H a y P O C O S ¡io-.v™. - La hermosa película A l m a w t 3 
rhf l^fe .ec por Ins insiiínes ariisus UtEMC ALUA y W n r i c a O Q 
K J H * J S Z t 9 JUAN IÍOSAII'E. y séptima íomadíi da ** W * * » * * 

d e l m i s t e r i o . 
T O D O S I , O S D I A S O Tí AIV D i ; » H R O O T Í A I H A S 
C O N P E L I C U L A S S E L E C C I O N A D A S B N T R B 

L A S D E M A Y O R E X I T O 



r . K O . a Ma i l e s , 3 de j u n i o da 1924 E L D I L D V I O 

l E L D O R A D Q 
* = ~ r = : C O U S E O D E V A R I E D A D E S : = — = 

Bey. rnart»*.— Ttria. » las einco.-Noche. a laa dies.- G KAN DIOSOS 
PBUOKAKAg. — EL, kECX>KD DE LOS CARTEL ES.-Pro jecriíiUto 
po4u nías do laa mi» renombradas marcas.—EX1TAZO de la bella Oai-

C u s t o d i a R o m e r o 
Có' -l.acfr^nti.üln.as danzarinas E.E» 4 SORBLLI? R l A N C H I 
G8AN EXITO de los I CO D D I P n . El orlitlnal curioso, fantástico e 
f woMMC^qilIbrlatM LI-O i l l l u t f ilusionante espectáculo do éxito 
_ T A S S O M B R A S E N R E L I E V E 
f'»l BIPPC'DBÜMf. ** NEW.i'OBS. presentada» por Mr. Gao Stoll 
(KaclasiTa f.t los £speeUc=lo* SzeraCesl.-EXITO EXTBAORD1NA-
RK» de I» ¡wr- _ _ —^ w r • r w * m ^ " « w o y 
Urtalmaartijw * - " ^ m ^ » . ^ - ^ M • K r e n e r t c ^ 
r í o - K s p « n a l d a nr«)»«t i t ec I6n . -OBANDES OVACIONES 
a la ci- — m m * » • « w w « n m u eJrteu-
l«>™ I V I T n ^ A - a l O . " 0 v o r l í l -ecu«ll» • » / - m — « ^ « ^ 9 n a l r a í a t t o -

í ^ í t e d S í l a s S o m b r a s en r e l i e v e • R i t t a - J o • 
¡ o f n i r i f l . VIonios.UKAN FUNCION DE GALA a BENEFI-
La U U j . l u * CIO fie los miitlladoi de la •rnamicldn de Barcelo

na ea la rajnpafia de Mamieec» 
£ GRANDIOSO PROGHAMA EMINENTES ARTISTAS I 
T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e N u e v o 

^ ^ f c S S ^ t e U n l o c o p o r l a s u e r t e 
J g S ? ^ - A m o r a l a r o m a n a g M ^ Í E l 
p o d e r d e u n a m e n t i r a , , d f2S tS!e^* L a c a s a 
ríf^l m i c f o ^ í n prcyeciíndoíe el séptimo epl- W" . ¿& U t i m i o í C v l ' . » sodio de tan grandlnfa serle- - • 
E» /Bl ifc f /% exitazu grandioso de 

W <fc • * •M--m- esta magniSea. pro-
w ^ ^ ^ r * - 6 " ^ ^ : ^ 4 ^ A l m a d e D i o s 
J ^ f e ^ E r z ^ ^ L a iragsilis H folies m m Z g S S T 

v A r i s t o c r á t i c o s S a l o n e s | IKORSAAL Y SALON CATALÜÑaI 
S L e s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s X 

• O r q u e s t i n a S u ñ é y S e x t e t o T o r r e n » * 

de grin risa. — Gran éxito 
de la preciosa comedia KS' '3 ' , r , ' : i ' in, , ," F i t r a n v í a 

(«ra'-ldprograma. . t i U ( l U I I d t 
• « ^ n r a c l é n . M , ^ " ^ ? ^ P a c h a P a t a , « S . ^ 

? . ^ ' « , n ^ r . d , " Las h i j a s de l o s h o m b r e s 
r . c o s 

• 2 

'ezclu^lral. lista obra es un estudio acertadísimo de la vida 
real, cuya TUlén puede dictar a nuestras Júrenos enseñanza 

r.itani*'.>!e provecbosa. magistral interpretación por lo» eminente» 
.-rt^UJ 51 IRIAN CtKtPEK y STl'A IfT HOLUES. - Mafiaca. mier-
ccloa, colosal acontecimiento: Estreno de la craadiosa película 
I 3 1*OÍnQ fio Qoha la más famosa historia de amor, por la 
L a I Ol l ia UC Odl ld , bellísima arUsU BHTITÍ BLÍTHK. 
Lujo, riqueza y soberbia preseulaclóo. — üomplatando el prxerama 
W c f e s L o s t i e m p o s c a m b i a n , ""EÜSELL * 

t O r a u e s t l n a L l z c a n o l — — — — — 

f i s ^ S T S ^ S E R e v i s t a P a t h é , n.0 7 6 3 ffi'i: 
L o s h a y a u e s o n fieras S ' S . ^ ' í i p ^ I ^ Z 
CONSTARCS TALMAUGE en ra última y n i» grande ereadéa. 
I * s e ñ o r i t a d e l p e l o c o r t o ^ S S ^ ^ Í ? • E l 
t r i u n f o d e l a m o r S S ' g f f i ¿ ^ ' ^ - I t e T S ^ 
Wiyii$ou,BK881KLOYE lo» famosos actores H06ERT HOSWOKTH 
y RA rMOsD 6RlVFITH.-PeHeala dedicada al doctorado del mundo 

5 Prento: 

| L a s g r a u d e s c a c e r í a s e n e l A f r i c a O r i e n t a l 

E l m m é e i o üiansanii 

Si Moisés, que escribid los DIEZ mandan.;en• 
. tos, los 'hubiera escrito hoy, habría puesto 

este otro en las TABLAS DE LA LEY 

i d a v e r p e l í c u l a s 

y seguramente hubiera añadido: 

y p r i m e r o I d a v e r 

L a R e i n a 

d e S a h a 
Pues jamás se ha filmado una película tan seo-
sacional como esta super producciAo de gran 

espectáculo de la marca 
F O X qué 

s e e s t r e n a m a ñ a n a d í a 4 

«n los aristocráticos salones 

v 
* 

• * I 

| 

, • 

'A 

i 

• 

I 

Valencia, 280 - Barcelona 
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3 S ¿ E a , r i c t : r i £ t 5 d í a 4 d e c T i a n i o 

l i f l C O N T E C I M I E N T O V E R D A D ! ! 

L A R E I N A V I R G E N 
H i s t o r i a d e l o s f a m o s o s a m o r e s d e u n a r e i n a d e I n g l a t e r r a 

q u e s u p o s a c r i f i c a r s u c o r a z ó n p o r l a f e l i c i d a d d e s u p u e b l o 

M A G I S T R A L I N T E R P R E T A C I O N P O R L A D Y 

D I A N A M A N N E R S 
p e r t e n e c i e n t e a l a f a m i l i a r e a l i n g l e s a : : R o m á n t i c o a s u n t o l l e 

v a d o a l a p a n t a l l a c o n u n v e r d a d e r o d e r r o c h e d e p r e s e n t a c i ó n 

S E L E C C I O I N G A L L O D E S O R O d e l 

P r o g r a m a V i l a s e c a y L e d e s m a , S . J l 

R r ó x l r r m m e n t e ¡ E S T R E N O S E N S A C I O N A L , ! 

L A S G R A N D E S C A C E R I A S 
E N E L A F R I C A O R I E N T A L 
Selección Opüma del Programa Vilaseca y Ledesma, S. i . 

J 
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i P A T H E - P A L A 
C A T E D R A L . » • L A CINEIWAT.'TOU A f l A 

K- •• • crandioio y eseosido proirrama. 
L a e l e g a n t e s e ñ o r a B u n c í e l l 

Comedia por CLARA KIUBALL. 
U n a s i t u a c i ó n c o m p r o m e t i d a 

Comedia por loe esposos CARTER DE 11 AVEN. 
E l e m p i e o « S e P o i l a r d 

Peliculn cómica de groji risa. 
3 E ¡ 1 G Y X S O . G ¿ ± O a de irran arEumentn. creacidn de US praades estre- * AKDREE UKABANT y Mr. SIONOMET. • * •> 

Preciosa coniedl 
Uas 

T E A T R O B O S Q U 
Catedral ds las grandes atracciones y Cine 

Director ar t ís t ico: A n t o n i o A b e l e i r a « <• 
T 

Hoy. martes, grandes sesiones dé cine; ' j* 
L a v e n g a n z a d e l a i l u s i ó n t 

por VIOLA DANA y ^ 

M u j e r e s F r í u o l a s i 
por BArbara la Marr y Lewya Stono 

Día 5; 'írandloso acontecimiento el drama 

i R o s a r l o I^BL C o i r t l j e r a .. 
* por Lola Farú .> 

J 

VIA ;.AVF. PAN-, (4 T . t-;i--.;Ní> i a 7 £ A . 
Siempre al mejor coniunto de programas. — Kaplóndlda protección de 

películas. — Boy. martee, extraoidinario projrramn. — í̂ a c a s a d o l 
r n l a t a r l o proyectándose ol sexu» libro <le tan colosal sepereerie. de éxito 
snldoso. — L a toata-i» irrandioaa e insuperable cinta de irran - riruniento 
que seri proyectada tarde, a las cuatro y a las seta. — Noche, a las diez, crea
ción úni eminente actor japonés Susaue Uayakawa y «u esposa Tsuru AokI.— 
J-,I h « r r « r o asunto cómico. - L i b i o s t e n t a d o r a s maffnifi-'o film 
americano. Interpretado por el almpAtlco artista Kdeth Kobcrts. ~ Rec l i t -
t n s cinta cómica de ffrau riaa. — Jueves, grandes acontecimientos, todo 
•aírenos, ent e el los-Alm- d e D i o s por Irene Alba y Juan Bonafé.— 
B n l r • i n asp"<l<i y l o p a r a d creación de Charles Uay, — S a l o m ó 
treaelón de Alia Nacimowa y o'ras. — Proximamome: L a i r a M a d l a d e l 

F o l i e » B c r j t e r a s «eírrtn fa novela del Caballero Audaz. 

— - "*-* * 

*• 

i 

t 
t 
# 
t 

t 
• 

m a n d o n a 
E S P L E N D I D O C I N B M A . —EL LOCAL UAS ELEGANTE 
V COMODO DE BARCELONA. - Valencia, «86 y 591 Centre calles 
Unrlx y Erucb'. - ORQUESTINA TORREN3. - ORAN TERRASE 
ESMERADO SERVICIO DE BAR A PRECIOS ECONOMICOS 
Hoy, martes, grandioso y escogido programa. — R e v i s t a P a l h a 
n ú r n . 7 6 3 lAclnalidades).—Los t í a y Que s o n l l e r a s , pe
lícula cómica de gran ilaa—Exito de la elmpitica actrla Constance 
Talmadge en aa última y mis grande creación L a s e A o r l t a d e l 
rve io c o r : o divertí Ja comedia de delicioso argumento-— E l 
t r l u n t o d e l a m o r , extraordinaria producción de gran argo-
luetui. por lea grandes artricos CLARA WINDSOIÍ. BRBSuE I.OVE y 
•os famosos «ctorea IIODERT BOSWORT y RAYMONII (ÍRIFFITH. 
r^l-eola dodicadaa: iiociorado del mundo. — PRONTO: 

| L a s g r a n d e s c a c e r í a s e n e l A f r i c a O r i e n t a l 

* ,t j • « j , ,'- .*. A .'i .*, A . * , ,'i •'• i'nti A A A Aiísi?ai*i Jiitiiti Juta ̂  A A ¡fa A Ja tí A 

Hoy, MARTES. iGrandioeo suecés! - Siempre las mejores produccloues 

E l C í r c u l o b S a r i c o 3 ^ ^ r ) S 

T r a v e s u r a s d e S u s a n a por Ift ntmpárfcA 
l>íomlra Jncublal 

R . r ? í a r i c ^ ü R D ^ K 0 ' L a s g r a n d e s e s p e r a n z a s , f 
bellísima producción de emocionante argumento. •-• 

C O N F I A N Z A , por HERBERT BAWLISSON. * 
P D L L A R D C3>1PRA UNA C A S A , gran risa. * 

¡EzlraoriUoarió Acontecimiento! en el CINE WALKYRIA. •> 
La deliciosa opereta cinomatográrica de éxito mundial, cantada por ? 
celebrado» artistas líricos v acompa- I k a - i c e i V A n u a .-. 
fiados po un notabilísimo SEXTEfO. A W « » B Í V V J U U B i J 

Jueves, Magníficos estrenos. E.I t r i u n f o d e l h o n o r grandioso «i» 
drama. — E n l a » ¿ r a d a s d o i t r o n o dol Selecto Progranm 
AJURIA. por el malogrado WALLACE REID.—Amor y a c e i t e 4> 

J En el Cine MONUMENTAL el JUEVES; M I S S V E N U S * 

1 D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R | 
5 . j . 
X Hoy. martes, colosal y extraordinario programa.—I.lbro 7.* x 
T de la interesante nore I n c a a a HPI m i c f p r í n n'Sff'atral In- T 
X lado gran argumento CdSd UCi I l l l S l c r i U terproiaclón % 
X de loa notables artistas ivan Masjoukine y Ilelone Dariy.—l-'xlio, & 
£ éxito de los éxitos de la extraordinaria producción espafiola basada 5 
«• en la obra del mismo titulo 4> 
t - A - H a M - A . I 3 E 3 3 I O S | 
2 por los notables artistas IRENE ALBA y JUAN BONAFE T 
T Presentación de una hermosa estrella americana con el film de 1.750 * 
T metros L A C A R T A A M ' » H O S A . —El grandioM) cine drama T 
T de 1.800 metros U N H O M B R E . C O M O H A V P O C O S por * 
T Ueorgo Beban.— La preciosa comedia L A O D I S E A D E U N T 
X B S B E . - E 1 fil cómico de gran risaen dos partes P A M P L I N A S X 
5 M A R I N E R O / . 
$ Jueves, entreno de la grandiosa película de 2̂ 00 metros L A TOA- • 

O B D I A O E L F O L I E S B R R O B R E . lamosa novela del po- • 
pular escritor «El Caballero Audaz.—Completando el progr-i ma los co '•• 
loaaletestrenos E1^ P . Í I M E R A •It»1* película de 2.000 mts. por • 
Ivan Hedquiat.-Llbro octavo y último de la- interesante serio L A T 
C A S A OaSL M I « T E R I O . - I ^ i preciosa comedia de 800 motroa. T 
U n m a r i d o c o m o h a v m u c H o s por el simpático Snub 
Pollard y la cinta de gran risa E l p e s c a d o r d e perlas-— | , 
Semana próxima, estreno de Ja grandiosa novela en cinco episodios •> 
L a h l j a d e l H o s p i c i o (Vindicta) por el popular Bisco* y laslm s* 
pillea Viola Dana con la película U n a n o v i a p a r a d o s ••• 

E d é n C i n e m a 
(Antes EDÉN CONCERT) : i Conde de l A s a l t o , 12 

I N f l U G U R A C l Ó N | 
e iNEMHTÓGRHFO I 

JUNIO 

T 

SÁBADO 

REESTRENO DE 

del tristemente célebre autor catalán 

A L F O N S O V I D A L Y P L A N A S 

EMOCIONAKTB DRAMA QUR DESCUBRE LOS FELIG ROS DE 
LA VIDA DE LAS MUJERES. 

S A N T A I S A B E L D E C E R E S 
es el drama de una mujer hermosa. — Drama moderno arrancado a la 
vida y trasladado a la pantalla con los Tiros colorea da la cruel reali
dad. — fiu fondo es moral, pero ra atrevido en la forma porque descu
bre las liagaa de la sociedad que engendra los crímenes pasionales. 
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Claes Iris Parfe ? Ro?aI Cine 
í ^ T ' ^ . n " ^ L a c a s a d e l m i s t e r i o , 
léptimo lilirode U Iniaejo- A l m - t H o r a í s t e ffr'nilio** po'ienl». 
r«blo serlo eu ocho libro*.- rt,1,la BMeí)R de i& obr» 
^ A n - a ^ ' ^ n M 5 ^ L a o d i s e a d e u n b e b é 
deliciosa conmiü» F ~ ? r > i — « s m o n n e a maríTUios» pclicnl» 
d« eran rlai. - t a r l a d i H U i U b d amortoana cor la elm 
S ^ . w f e P a m p i i n a s m a r i n e r o S ^ 1 8 » U n 
h o m b r e c o m o h a y p o c o s ^¿T£?OM£ÍZ*" 
Mañana, mlércole», extraordinario programa. — Jaeran. >'Jtreao del aciavo 
y nllimo libra ! , a c d e l m a t a r l o . — L a tra-tatUa <3e« F o 
l i e s e s o r t í e r o dul noreilitU C'AÜAi.l.I.UU AUDAZ.— ' i l (M-lrwci* 
a m o r . — K l p c M c e d o r <!• n e r l a » y «Jn tnor tefo c o m o 
h a y m u c i i o s . — Uominao, nooha. E.»<reno da la sorjirend^ntu «orle. 
, í- i dlrMwk «a «iáM jerri»flan 

L a t i l j a tíel H o s p i c i o 
por el oótebre artista cómico B l S C O T . 

G o n c i o r i o s 

" C 0 3 _ . I S E ¡ X J J S d : i 

Aadicló oxtraorioaria a la uit del día 5 de jnny T 

I P A U O A 8 A L 8 

* gata la direcció dal neo moure fundador. - obra» de BF.RUOE. UO-
ZART. SAIST 3AKXS, MORKUA, LIAüOW. GRANADOS, WAtíMEB 
lia M c o u part dal concert aalri a carreir da 

F M I V K N T V I O t . O N C E I , - l . l S T A % 

en ehaeiinl deia orcaaitzadoiB. - Per programo 1 localltat al Col Uania J 

N A D A L 
Profesor do baile doSal6n. único en Kisiafia 
que en aeia faoran pn-ofia M a el baila de So 
el edad. - Especlaiblad en los moderno». — 

> lukjúanza sarantld». — Clase» partifalara». — Academia fundada en el afio 
ISJO. — Calle Clesoí déla Boquoria. número i . omra»aolo L* limla a la calle 
da la Bocinaría. 

C A ^ W L R D E L , E U R O P A 
Partlt extraordinarl per a dimecrea, día I Juny. a la» si» I mltja de la tarda: 

B i r m i n g h a m 
^rlneceqalp complert COSTRA 

'rana populara. ENTRADA QSMBBAU t PKHSKTBS 

S e r v e i d ' a u t o b u s o s d e s d e l a P l a ^ a C a t a l u n y a 

F R O f S T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
noy, marte», tar.le. a la» cinco en panto. — Intcrtuanle partido de pelota: 

•• Ule. y Sal i izn>- contra O l a t c o n i t a y v l c o n t a I . — Doapaé» 
^ otro partido. — Noche, a las dl«» y medla.-Ma?nltico partido a costa; 
• ' « i ^ i f i n J o y A n o l p i coaira O « c a r y O o t i l a . - Haliri na iref-undo 
J:»riido por aplaudidos pelouris. — Jaovo», m tbo: H e r n a n d o contra 
• • a r r u & c a i n . 

1 R E S T A U R A N T T O R O - P A ^ K 
2 UN SALON MAGNÍFICO HN UN PARQUE DEI ICIOSO 
f PROPiO PARA TODA CLASE DE BANQUETES 

S E R V I C I O C A R P O 

> 

I FIESTAS DE MAYO-JDHIO 1924 
SABADO, 17 DE JUNIO. A LAS DIEZ DE LA NOCHE: 

festim m n m 
E S T P I Q B E m T J O I & H I 
Concierto por U Banda Municipal ; Visiones plásticas del 
entierro de Si«frido y del encantamiento del luego de la S 
Walkir l* : Director musical: Maestro Lamote de ürignon 

Dirección artística: Olegario Junyent 

E n t r a d a . U N A P t a . : T r i l J B n a . D O S P t a s . 

i NOTA: Pata mayor comodidad del público se expenderán 
•:• entradas üt mismo precio en el Centro de Localidades 
i Plaza de Cataluña. 9¡ Calle de Caspe, I0¡ Marqués ; | 

del Duero, 65 y Ronda Universidad, 24 í. 

T U R O — P A R K 
ÍWAQNIFICOS J R Í I N E B A S l H a T O S T A R O B T N O C H a 

(Iramis» atracciones.-Ca4a dia a l u doce de la uocba 
L O S C A M P E O N E S D E L A I R E 
la atracción mis emocionante Túta hasta hoyen Rarralona.* Antes de ra 
exhibición S K - X C M o n r l e C :CHOiV COMJQU • «traculóa ero-

tosca.- Juerei tarde: Quima matlnóo infaclll. 

P A L A C E - S E L L A R , S a n P a b l o . 116 
N u e v o b i l l a r d e B C 3 c l « n i : a y b i l l a r l n ¿ l £ s . 

T B ^ B K O N O 6 2 0 4 - O 

MflSMlFieO RESTAURANT 
B a j o l a d i r e c c i ó n de DON FRAKGÍSGO BOXÓ 

m v n m i m Í m n m n : m m m 

i u m u : g g p i í i m m m m 
Oran servicio de autocars desde la plaza de Leseps 
(josepets) y regreso desde las 12 tarde a la madrugada 

f con regreso asegurado. 

Funcionan todas las sensacio
nales atracciones fiel Parpe | 
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Arenas de Barcelona j 
J S & i y a t í o , 7 J u n i o « I V o c h e , a l a s l O 

Grandiosa velada miita ds boxso y greco-roaana 
: 5 • G R A N D E S C O M B A T E S <• 5 

B r u g u e n a - G a r c í a 

B l a s c o - R o c a 

f GIRONÉS - LEROY 
V i d a l - S o l é 

ifflACISTE-ARDEVOL • 
C E N T R A D A G E N E R A L , 2 p t a s . | 

Bino primera clase. 10 ptas. - Segunda clase. 5 ptas. x 
Ttrcera ciase, a ptas. - Impuestos Incluidos. * 

P A R Q U 
PISTA DE HIELO I I T e m p o r a d a d e V e r a n o : 

Todos los filas de once a una, lecciones. — De 
seis a ocho y media, tarde: Sesión The. — De 
diez a doce noche: Patinaje general. — Hoy, noche: 

Funcionamiento de todas las atracciones. 
E n t r a d a d e p a s e o , 3 0 c é n t i m o s . 

NOTA: Jueves próximo: B O X E O . — Gran velada profesional 

M u s i c - h B l l s 

I C o n c e r t APOLO | 
L O C A L R E F O R M A D O A L A M O D E R N A 
Todos lo* dia» detnu. — Knmeroto e lupondorable elenco artístico 
• Orando* oraciones & • 

PILAR PALACIOS O IDEAL NAGRITA 
ANGELITA FRANCES O - JULITA RUÍZ 

EatmendoKU ovaciones a 

succés IJITJZ E l E * ZJ H a A . 
t B E L L A D O R I T A — | 
i E l p r o g r a m a mAu n l a ^ r a d a B a r c e l o n a * 
«. Próximamente gran DEBDT % 

M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O 
A s a l t o . 2 0 . 

N U E V A EiVl»»R^«5A. 
— T a l é f o n o 3 S 7 0 A . 
— D l r a c c ! 6 n : R o b a r l o V l ñ n a 

B t i c c ó s I j n , i o r i e n t a d e l a tn i i j r n o t a b l a a s l r a l l a 
tía v a r l a t £ a 

Hsnnción 6, Parreílo 
» N u e v o r e p e r t o i " i o . — — ^ — 
T o d a s l a s n o c h « « , ¿ m n t í c a cetnbestea «So b o x s o 

A n t r o 8 r t a » . n r t l o tRM y b o x a f i d o r o s * 
C o n s u m a c l A n u s u a l e n b u t a c a s <i£aa Ir*bo>-nl>iss 
t a rdSf U N A p o s c t a . — D s u n n a I r s s m n < j r u a n d o » 

S O U P E R DANCITMQ. ^ 

iNOVELTY 
•;"i*4 t̂ 'I' • "H" i» 4" C 'J» ̂  

Marqués del Duero, núm. 85 
Dirección: F. SERRANO 

Local lujosamente reformado 

SO — A R T I S T A S — SO tt « O — TAIMO D I S T A S — « O 
V E R D A D E R O K U C C E S D E 

L u c r e c i a T o r r a l b a ^ C o a d s s i í a Z o a ^ 

LOLA M1RALLES • M a n o l i t a C o l l a d o * 

^ O E L V O a n d O á S L V A * 
O L.V1TA Y D E L V I T A ^ 

E X I T O • l X I T O • E X I T O de las aplaudidas artistas * 
M A R O A - I T A VILA.-BSL.L.A C H A R R I T O . - A N T O N I A % 

J CL,AVfcR. — A N A D r . L I S . — H n n a . M A R Y C H E L O | j 

Marqués del Duero, 60 * 
- Telefono 3929 A — £ F O L I E S B E R G E R E 

% Eiitos de la casa: I . T o r r e - , C. I i n r r y . « o r l a , ÍW. B u e n o , 
K u n t f r f ' . — Todos los días dehuts. — Exltazo de la CansenetlMa j 

bailarina. -

I R a c a I s ó m e r o 
«LA M O R I T A ) género de la P A S T O R A I M P E I - -1 el 
maostro de RuHarra L U I S M A R T I N . — Uvaciones a la monísima 

decorado y Iniosa prespotacldn. baUarlna, ^ Q p y W l c d e i l éücllA enormé'de la ^SMÍSI $ 

| ELECTISCI- Hermanas 0 B I 0 L ^ ^ ^ i 

PüPULAH UUSIC - HALL 
COJÍTINÜAS OVACIONES A LAS BCMB1STA8 

Esterlina - Vidal • Vargas - Herrera - Qaerol 
Cádiz • Camps • D'Onay • Piralín - Fuentes 
Temprana • Soviet • Elo-Francb Zullma 

•í ULTIMA SEMANA DE LA COMPAÑIA DE UEV1STAS 
EXITO INMKNSO DE LA MOTARLE ESfRELLA 

| J U ü I T f l O l i l V E R f 

BANT0 DE HOTí Santos Isaac y Coclllo y santas Clotilde y Paul» 
Eale el Sdl a las l ' l l - So pone a Ua : u . — Sais U Lona a las S'7 mañana. — Se poce • Us 8*1 tard* 
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CRONICA DIARIA 
doaoUro U « m a l ó n obedeoe t un í Tenga* 
za por res«nUml«atoj.H 

Conflicto resuelto. 

La destitución de Milíeran'd 
L a s elecciones francesas han sido 

mucho m á s que una s e l e c c i ó n de h o m 
bres J do programas . Han aido una 
r e v o l u c i ó n . D e s p u é s do 103 diputados 
eonaervadores, las izQuierdas han e l i 
minado a P o i n c a r é . D e s p u é s do! l a n 
zamiento de P o i n c a r é , exigen la d i m i -
e i ó n de M ü l e r a n d . Esta vez la v i c t o r i a 
de las izquierdas e s t á en buenas m a 
nos, y no s e r á n i saboteada n i des
viada . Si los m o n á r q u i c o s t r iunfasen , 
b o r r a r í a n h a s l á el m á s reducido ras 
t r o republ icano, i Por q u é , pues, se 
qu ie re que ios republicanos no a p l i -
iquen su lóg i ca p o l í t i c a a la gobc r . 
n a c i ó n , tolerando que en su bloque la 
presidencia de la R e p ú b l i c a ponga 
una gr ie ta? 

L a c u e s t i ó n e s t á planteada a s í : M l -
l l e r a n d — d k e n les conservadores—do-
be de ser respetado, porque no puede 
« s t a r sujeto el poder ejecutivo a las 
veleidades electorales. Desde ol m o 
mento que u n par t ido in ten ta exone
r a r al presidente de la R e p ú b l i c a , r ea 
l i za un golpe de Estado, porque el 
presidente es irresponsable, y, por lo 
t an to , el golpe de Estado pa r t id i s t a se 
abre como precedente de nuevos golpes 
de Estado capaces de asentar la c o n 
t i n u i d a d de la autor idad po r encima de 
los par t idos y sus pasiones. 

B i e n ; pero Mi l l c r and ha fa l lado a 
ÍU m i s i ó n moderadora—responden ios 
r epub l icanos—; y desde el momento 
que se m e t i ó en l a lucha par t id i s ta , s u 
m á n d o s e a la suerte de u n par t ido , del 
B loque Nacional , debe c o m p a r t i r la 
euerte de su pa r t ido . No ha sido u n 
consejero desde la presidencia, s ino u n 
luchador m á s , v ha de s u f r i r las c o n -
« e c u e n c i a s de la derrota . Ha sido su 
cu lpa . E l 27 de marzo M i l l e r a n d d e c í a 
que s i las elecciones eran adversas al 
B loque Nacional , "él estraerla, por lo 
que a él t o c a r í a , las consecuencias que 
J u z g a r í a o p o r t u n a s ' . ¿ H a perdido las 
elecciones? Pues que pague con la 
pres idencia . E ra la regia del juego, i m 
puesta po r él m i smo . 

Y es que M i l l c r a n d ha quer ido tener 
veleidades presidencmlis tas en u n p a í s 
da t r a d i c i ó n revolucionar ia y r e p u b l i -
oana. Franc ia , a d e m á s , no es u n pue
blo r e b a ñ e j o , s ino una t i e r r a i n t e l i -

6ente y de o r g u l l o c iudadano. Si M i -
srand c r e í a que el presidente do la 

R e p ú b l i c a ncoesltaba u n mayor^ poder, 
debió so l i c i t a r la r e fo rma de la Cons-
t i t u o i ó n ; pero mientras ese poder no 
le fuera concedido, deb ió callarse la 
boca y moderar la p luma. No lo hizo, 
quiso ser presidente de p a s i ó n en vez 
de presidente de consejo, y paga con 
la d i m i s i ó n la i n c o r r e c c i ó n . 

Natura lmente que el "caso M i l l e 
rand* presenta caracteres excepcio-
naloB dentro de la po l í t i ca francesa 
y de las doctr inas republ icanas; pero 
o b s é r v e s e que la p o s i c i ó n de los ad
versarlos do M i l l e r a n d , en vez de sor 
una p o s i c i ó n subversiva, se convierte 
en conservadora. Van a imponer la 
C o n s t i t u c i ó n al presidente para que no 
pueda reproduefr ie el caso do u n M i 
l le rand act ivis ta , rompiendo la Cons
t i t u c i ó n y llegando a cons t i tu i r u n pe
l ig ro republicano. 

E n " L ' A c t i o n Franeaise", llegada 
ayer a Barcelona, se leen estas pala
bras de Maur ras : 

" A la hora en que escribo, Mi l l e rand 
cuenta t o d a v í a con min i s t ros que pue
den avalar sus actos. Su m i n i s t r o do 
la Guerra puede disponer do los n o m 
bramientos, los movimientos y los 
traslados mi l i t a res , quo le a s e g u r a r á n 
ol nervio do la a c o i ó n . . . " 

Es la i n v i t a c i ó n a l golpe de Estado 
m i l i t a r . Es la prueba escrita de quo las 
izquierdas t ienen r a z ó n en pedir la d i 
m i s i ó n do u n Mi l le rand , capaz do s u 
blevarse con t ra la voluntad nac iona l . 
Maurras inc i t a a M ü l e r a n d a la suble
v a c i ó n . S e ñ a l de quo él p e n s ó en ella. 
S e ñ a l de que os capaz de ella. Seña l 
de que, contra ol 11 de mayo, puede 
reproducirse otro 2 de dieiombre. Las 
izquierdas obran, pues, con toda me
sura conservadora, imponiendo al po
der ejecutivo la neut ra l idad exigida 
por la C o n s t i t u c i ó n . 

Desde el E l í s e o , Mi l l e rand era un 
pe l ig ro . T o d a v í a lo s e r á durante uno3 
d í a s . Pero F ranc ia es Franc ia . Si M i 
l le rand , escuchando a Maurras , fuera 
capaz do res i s t i r con los mariscales 
como insinuaba <•! o t ro d ía Gustavo 
H e r v é — , Mi l l e rand y los mariscales a 
las ve in t i cua t ro horas d o r m i r í a n en la 
c á r c o l . A M i l l c r a n d no lo toca m á s 
quo r ep roduc i r una frase e s p a ñ o l a : 
" C ú m p l a s e la vo lun tad nac iona l" . 

B dslendo reglo del Trabajo ba oomualt 
cado al aloaM* da Monresa haberse aoluolM 
nado el ooaflloto planteado entre palronoa te 
brioaotes y cootramaestrei y paradorea dfl 
aouella looalldad, restableciéndose la nonni l 
Udad del trabajo a partir del día de ayer. 

Lo* ba r í s ro t . 
El Sindicato libra profesional del ofloUi 

Eone en oonoolmlento de la clase que en B 
ele^aolóu regla del Trabajo para el nonn 

bramlento de un vocal del Comité p&rltari* 
salló triuufaate U candidatura de este Slndi. 
cato por mayoría de votos. 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

A Itloscú. 
Han salido para Moscú, donde asistirán a 

ta Asamblea comunista roja, los conocidos 
eomunlstas Maurin, Trilla. Valí. Jové y Grau. 
• A au paso por París so les unirá Pérez 

fo'fs, que también conourrlrá a dicha Asam-
Isa, Uevando la representación de los co-

Bunlataa castellanos. 
Nota de Jefatura. 

BB la Jefatura de policía facilitaron la 
UgulenU nota: 

"La sección ds policía da Atarazana* co-
Bunio* que A las 19 de ayer un agente de 

Tlgllanela afecto a la misma rió que un Hn-
divlduo Iba corriendo por la calle del Con-
¡la del Asalto y se refugió en una tienda, 
por lo que procedl(J a su detención, mani
festando llamarse el detsnldo Manuel Ibá-
Sez Oálvez, y que corría porque en la ca
lle de Sania Madrona, a la salida del húme
ro 15, fábrica de plnaos, habla sido agredido 
coa una porra un compañero suyo por un 
desconocido. 

Personado el agente en el lugar del suce
so comprobó que habla un herido que pre^ 
sentaba lesione* en la mejilla izquierda y en 
ol_ ooolpital. diciendo el herido que se lla
maba Joaquín Pastor Pira, el «ual fué auxi
liado en la Casa de Oocorro del distrito, don
de caUfloaron las lesiones que sufría de pro
nóstico reservado. 

El hecho no es social, porqu* el herido 
pe.-tonoce al Sindicato Unico T estaba siendo 
auxiliado por compañeros del Sindicato L i 
bro, creyéndose s k i por «u paráclar pan-

D o s ' a n d a n a s han desa
parecido de su hogar 
En el pasado mes de mayo, y duran(4 

la vlslla que don Alfonso T únfia Victorl* 
liloleroa a Tarrasí , María Hernández Pire* 
de 60 aCos, so trasladó desde SabadelL 
donde r, sidia, p a n ver a los soberanos, as 
unión de su esposo y la familia quo loi 
tenia recogidos, y, al regresar de la flesla. 
notaron con sorpresa que María habla de
saparecido, sin que nadie se Apercibiera di 
ello, entorindosa más tarde por unos ve1 
clnos de Cruz Alta, de las afueras de Sa* 
badell, que habían visto pasar a una an
ciana ds las seflis ficilitadas, que d i j | 
so trasladaba a Murcia, de donde el 
oriunda. 

Igualmcnto desapareció de Caldera, ea 
el mismo mes, la anciana Josefa Montsech. 
de 65 afios, viuda. Ignorándose las causal 
do talos dcsiparlcloncs y por la* que prao-
ticaa pesquisas la policía de Sahadell, cuer
po de mozos de escuadra y policía do Ta-
rrasa. 

En la Jefatura da policía de Sabadell 
agradecerán que se aporten datos de dóndi 
pudieran permanecer ambas ancianas parí 
reintegrarlas a sus respectivas familias. 

EN EL CENTRO ARAGONES 

Festival benéfico 
Para celebrar ej X aniversario de la eo-

locaolón do la primera piedra del edlflolo 
donde eslá instalado el Centro Aragonés, la 
ComUlón de festejos del mismo organizó 
un festival a beneflclo da las escuela* de 
dicha entidad,.' qua tuvo lugar el sábado por 
la noche en ef teatro Qoya. 

El proL-rama fi'á muy nutrido y selecto, 
siendo ruidosamente aplaudidos el tenor A l 
berto O. Ocaña, el barítono Andrés Sánchez 
y la tiple Conchita Oliver^ que son escclon-
tes artistas y cantantes de voz espléndida 
y rloa en matices. 

El esoír.trlco Rampler. Imitador de Uam-
per, hizo las delicias del público con sus 
chistes y cómicas ocurrencias. 

Kl dueto cómico Delvo and Delva y la 
pareja ds baile Delvito y Delvlna cbtuvie-
ron un éxito extraordinario. 

Dora la Aragoneslta, la simpática •maOl-
oa>, interpretó las más escogidas canciones 
da eu repertorio. Pepita Odena también 

cantó números muy Interesantes. 
Como fio de flesut la rondalla del Cen

tro Obr^rp Aragonés, oon los dlmlnutoi 
bailadores Hermano* Catalá y dos canta
dores «de la tierra», ofrecieron a la nu
merosa y distinguid» concurrencia la «Fies
ta da la Jota», que colmó el entusiasmo de 
aquélla, la que aplaudió repétldamente a la 
rondalla y eantaaores. 

El domingo la Junta y lo* *oclo* del 
Centro Aragonés se reunieron por la tarde 
en fraternal banquete en la platea del lea-
tro ftoya y por la nocho «• celebró en el 
mismo un lucido bolle de sociedad. 
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.Mitin en el teatro Goya 

El r e c o n o c i m i e n t o de 
la p r o p i e d a d industr ia l 

Cl (lomiago por U maíiana se Qelebri) en 

II teairo Ooy» ua importante seto a favor 
si reconooi.'ñignto de b propiedad Indus

trial, eipecialmccle en cuanto se rclaeio&a 
•on et problema del Inquilinato, estando 
ÜcDisIrr.o el loca!. 

El acto í ü i organizado por la Unión Cre-
güal <lú Rareelona, y asistieron a él re pro-
••nlaclonrs do las més ircportantei entida
des grrml.i.'es de Catilufia. 

A Ins once ocupA la presidencia el que 
ostenta la de la línl6a Uremial. don Nucí 
LIop^s, T delegad] en Catalufla de la Con
federación Gremial Kspaflola, aeompailindo-
le el secretarlo, aefior Blasco, y los ssflores 
LurlKua y Amlgd Perreras, de U Justa d i -
leetiva. oa la Coorc<Ieraci¿n Gremial Espa-

Íola. y ¿TU rrar.ciáco ArJsLtguet, de la 
nh>n Grescial. 
El seilor Blasco üa euenta de lo* telrgra-

E s de atlhcslón que (e han reeibido de 
a Ksp.ifi-, y sSaao que no se leen todas 
itd&esiODeí por s.-r looiíinerables. 

tOS ORADORES 
El presiitnte 0» U Asociarían de detallis

tas do alpargatas de la región catalana, seflor 

Ércinlcga, Uúneata que cl erolsmo del cajón 
xplda a ía clase cómefcisíi el espíritu de 

turba necesa-.io pora defender con eoerg-la 
fu» intereses. 

El cía 30 Cse la vigencia del decreto sobre 
los alquileres y no podemos estar como 
elcrioá iuquilinos barceloneses a merced dei 
eapriciio de los bropielarlos. 

Termina dteieado que es preciso que re 
respeten log derechos de la propie^lad io-
dusfrlal. ((irsndcs aplausos.) 

El letrada dos Jaime Traba!, asesor de la 
Agrsrolación de taberneros, ae felicita do la 
£raDd!osldad del aoío, que permite ser cp-
tlniNta en cnanto a la existencia de una 
fuerza de opinión considerable a favor del 
Woi.nociialento de los derechos de la pro-
pte l.id industrial. 

Dijo que I * ley debe reconocer y amparar 
la propiedad Indiiett-ial al mismo tiempo 
^ue kis otros aspeólos de la propiedad. 

N l n g i m propiedad como la Industrial ha 
•Ido meaosprccUda v combatida. 

La propiedad Inte'ectual tiene sus dere-
étioc reconocidot y protegido», y coa jus-

¿Por quá la propiedad Industrial eati en 
•eDilinioiies de l í íeriorldadt, 

Ctta una I*y da 18 de morso de 1895, en 
la qve se aiKlerra oí reconocimiento de estos 
«Jereelios y dice: Lo qce falta es-conciencia 
colectiva y eneróla para hacer efectivo el 
rocoaorirciento de estos derechos. Termina 
diciendo q^a o t a raaijiafia es una promesa 
de cpje loa indiisirlski se dUpoccn a defen
der f . u ¡n'.oiasea. FuJ muy aplaudido. 

Por la Feieracióo de patronos pelaquero» 
4a ra rc iona y puebiot limítrofes habla a 
QoüBftc tdn ó seCor Vergís , oulen co
mienza escpa-.e-dn la pravedad ae 1« sl-
Inaclóa {Km la e l xn bsilustrial. que obligue 
a unirse a todos tejo usa misma bandera 
para q~je la acc'.óa colectiva tenga la nece-
•arla efioaela. 

Yo na »07 a diiectlr el problema de*Je 
• I ponto de v^ta Jiridioo. tíao desde el 
y i n ' o úi vista prtcticp aa la realidad. 

T-íar^ía de paiar alfkuiíeíe» crecido», loe 
J^rpalee da naeítro» obreras, el slnáúmero 

de Impuestos que nos oaea encima, nosotros, 
fj -e pcnemos iodo nuestro esfuerzo al ser
vicio del negódo, que constituyo nuestra In
dependencia económica, el pan do la fami
lia, nos vemoe expuestos a quedar en la 
calle. cuando un propietario quiere. Y cstoe 
casos trágicos hay que evitarlos a toda coa
la. Termina haciendo uu llamamiento a las 
Uniones Gremiales de España para que ae 
dispongan a lograr que el derecho elemen
tal de la propiedad Industrial sea reconoci
do y respetado. (Aplausos entusiastas.) 

El eeüor VUa Tcixidó, asesor del Gremio 
do cafés de primera, hace consideraciones 
Interesantes acerca de la propiedad Indus
trial, poniendo de reheve la Importancia de 
la clase iadostrial en la vida do. los pueblos, 
en su progreso y en «u prosperidad y de
duciendo de ello la razón que asiste a los 
organizadores da esta eampaOa para luchar 
por la defensa de unos derechas que debe
rían ser respetados. Es aplaudido al flnallsar 
su disertación. * 

Don José Castany, por la Tederaolón do 
Ultramarinos. Comestibles y Shnllarea, se 
adhiere con todo eatnsiasrao al acto, en el 
que quiere tomar parte activa, pues son los 
propios intereses de sus representado» los 
que están en peligro. 

Después de lo que boa dicho aquí In
dustriales y letrados acerca de la raxón 
que nos asiste pora hacer aue ae respeto 
la nropledad Industria), yo sólo os digo que 
todos debéis prestar vuestro concurso a 
esta eompaúa, que no os quedéis aislados 
en vuestras casas, que tengáis el valor CÍ
VICO necesario para no consentir que vues
tros derechos sesn atropellados. 

Nosotros no vamos contra la propiedad; 
solamente queremos que nuostroa Intere
ses sean respetados, que la propiedad tn-
duslrial tenga en los Poderes públicos la 
defensa que en Justicia le corresponde. Y 
por eso nos situamos hoy contra los pro
pietarios que ponen su ambición por cn-
«vi- i de nuestros dersciios. 

Termmi pidiendo la ayuda de la Prensa 
para esta cauipofU de Justicia. Grandes 
aplcuso?. 

Bl asesor de la Unión Gremial, don J o s í 
Piuló, dice que este acto es continuación 
del que en 1901 realUó la UnMn Gremial 
de BareeloBa. levantando ya enionees la 
tandera del reeonocimlenl') do la propiedad 
Industrial. 

El decreto sobre alquileres no defiende 
nuestros Intereses, nuestros derechos, da 
una manera eomnlel-i. Por eso pedimos que 
los Poderes públicos Incorporen a la legls-
laclíin vigente una ley que garantice, por 
modo deunitivo, estos derechos de una ma
se respetable. 

Queremos que los contratos tengan fuer-
xa legal suflelcntc para que únlcameate por 
Incumplimiento sea posible el desálmelo. 

Y demiadarcnios que se anulen todas las 
órdenes de desahucio dictadas anteriormen
te contra Industriales compañeros nuestros, 
da los que dobemoi acordarnos al comen
zar esta campaña. 

Se aplaudió al seflor Pintó al terminar 
su diícurso. 

Cierra el acto el presidente da la Onlóa 
Gremial, dpn Koal Llopis, que c« acog-'do 
con aiOa'ísos calurosos. 

Sai-jifa a las mujeres que asisten al acto 

y * las representaciones de fuera de Bar-4 
cdcoa. - Z % S S ^ ^ ^ ^ B í e £ í S t & 

Explica la atgniücaclón del acto, quo 
tiende a adelantarse a prevenir Jos efectos 
de la lucha que se avecina entre propieta
rios e Industriales si, al terminar el 30 do 
Junio la vigencia del decreto sobre alquile
res, los intereses de los industriales no sor 
respetan. 

No puede ¡a clase industrial seguir en la 
Interinidad actual. Debe pedir una salación 
dellnlttva del problema. V los propiela: ios 
—yo quiero creer que en su inmensa mayo
ría—se avendrán a una solución de aoncor-
dla y de Justicia. Sólo falta que no dc«-
oansemos, que trabajemoa eon fe y con! 
energía para que la Justicia y la razón 
triunfen. 

Hace un panegírico de la unión y dice 
que es preciso coordinar la acción de todos 
los Industríales -para que sus Intereses no 
sean vejados. 

Explicó los fundamentos y desarrollo da 
la propiedad Industrial. 

Cita el caso de una industria establecida 
en la Plaza de la Universidad, que pegaba' 
lí.OOO pesetas, a la que el propietario 

exige 36:000. - -;.:-
Expone varios casos de desabuaio y pre-i 

gunta si los industriales pueden desarroi 
•lar sus negocios en esta Inseguridad. 

Nosotros siempre nos desenvolveremos en 
ta legalidad; no somos un peligro revolu
cionario, y, por lo mismo, tenemos derecho 
a que se nos oiga y • que se nos atien
da, y queremos que se nos haga tcsllci». 

Exeita a todos a que luchen con aenuedi) 
para el logro de la aspiraolón de Jusllcl» 
qiie tofonna este movimiento. 

Termina anunciando que se continuará la 
eampajfta con actos que se celebrarán en la» 
diversas barriadas de Barcelona. 

El discurso del seflor Llopls fué acogldd 
tou • CP**** - aplansos. • i scva iá '< - ' 

tas conclusiones 

8a aprobaron las sixuleates conclusiones f 
1* Recabar del Gobierno que. como con-< 

secuencia del reconoolmlento de Ja propie
dad Industrial, se dieta ana ley deflaltlva í c i 
guiando ouanto ae refiere a alquiler de lo-1 
calca destinados a comercio o Industria, Y 
en el Interin sea prorrogado IndellDidanien-i 
la el real decreto de 21 de Jumo de 1920, 
baelendo extensivo sin limitación su benefl-< 
cío a tolas las Iboalldades. 

8." Quo el Inquilino, comerciaata o ln-» 
dustrla). no pueda ser desahuciado más que 
por las siguientes causas: a), por falta da 
pago; b ) , por haber destinada el local a' 
usos reconocidamente tlioitos o Inmoroblcs, 
y c ) , por haber, sin consentimiento del pro
pietario, destinado el loeal 0 eomerei» que 
ponga en peligro la finca. 

8.» Que al arrendamiento, asi como sus 
herederos legítimoí, tengan libertad de ac
ción para cl traspaso de su cstableelmieato. 

i . ' Que en casa de pasar la Onca a nue
vo Bropíotarlo. por cualquier titulo de tras-
laclja de domlmo, deban ser respetados pon 
el último propietario los contratos d« alqui
ler. 

B.* Que jiara resolver las divcrgeocliis 
quo pudieran surgir cafre arrendador y| 

arrendatario, se designe un tribunal arbi
tral, constituido por Un Individuo do ta Cá
mara do la Propiedad, en representación 
del arrendador; otro da la Cámara de Co
mercio, y un tercero en diseordia, que no 
sea comerciante. Industrial, no propietario 
ds Wcnes inmueble». V ? ] ! E . 

Tales individuos deberán car libremenla 
designados por los partes Interesadas, y el 
alguna de ellas se negara de acuerdo en 
ouanto al tercero en discordia, el Juei 10 
nombrará a Instancia de cualquiera de l a í 
partes. Donde no hubiere constituida» Cá

tenlo el arrendador cromo el arrendatario veo 

¿ S á £ ^ £ d & £ ^ á M J L £ J C A R B O N I C A e a B i o d e O P O 
£a ut»Jor rai^tCt*. U SUÜ pr6i.ti.-v y eccr jnüc*. para la compoaición de «sua» 

f.-osadla y Jua->r&. Enst-yoc catálogos patuitos poúSJTj. — DLJPAC 
orWnica» y embotellado dd Slíón GM;OS» atn de»tifi6n ds botella*' 
"HO; CONSEJO DE CIENTO. 95. — J . CODINA Y S. 
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drán obligados acatar y cumplir las resolu
ciones de dicho tribual arbitral. El incum-
plimiento por parte del arreudalario se con-
»idarar4 motivo da desahucio. 

6. * Que en caso de expropiación forzosa 
da una finca se Indemnice aiu comerciante 
o Industrial establecido en ella, por lo me
nos en el precio que se estimo en la loca
lidad el valor del traspaso. 

7. * Que en caso de venta del Inmueble 
ocupado por una industria o comercio O sus 
dependencias, se considere al arrendatario 
comerciante o industrial, con derecho pre-
lereate a todo otro comprador. 

Banqueta 
La Unión Gremial obsequió con un ban

quete «n el restaurant Colón a los orado
res que tomaron parto en el acto y a las 
representaciones que de fuera de Darcelo-
na asistieron a él. 

No hubo brindis. El sefior Llopls se l imi
tó a saludar a todos los comeosales para 
agradecerles su concurso en nombre de la 
entidad organizadora. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Llegada da repatriados. 

En tren militar llegaron a la una de la 
madrugada de ayer 400 soldados de Mali 
lla quo proceden de Valencia y pertenecen 
ftl regimiento de Dadajoi. 

Del viaja da los reyes de Itaiia. 
En «1 rápido de Valencia salló ayer para 

la ciudad del Turla el comisarlo de policía 
•ador Morales acompañado de treinta indivi
duos que van a prestar allí servido con mo
tivo de la llegada de los reyes de Italia. 

Multas. . . 
Por desobediencia a la policía han sido Im

puestas dos multas de 25 pesetas. 
¿Agresión? 

En «1 Gobierno civil fué facilitada a la 
Prensa la sigulento nota: 

•"A las SI'15 horas de ayer, hallándose en 
ta esaulna de la calla de Bailón y Roscllón 
•1 soldado Francisco Pedrero Gallego ha
blando oon una Joven ee acercó al grupo un 
hermano de la misma llamado Diego Gon-
kálea Vidal, y , cogiendo el brazo a su her
mana, la mandó a casa, prohibiéndola hablar 
«on slngdn hombre por no tener edad para 
Mío. • 

En este momento, no precisa ninguna la 
discusión que tuvieron, el Vidal ge abalanzó 
al soldado para arrebatarle el macheta, se
gún declaró éste, y Vidal dice que fué el 
toldado el que Intentó agredirle. 

El soldado pidió el auxilio de un sargen
to, que detuvo al Vidal, siendo puesto a dls-
posiolón da la Jurisdicción militar." 

Denuncia*. 
Por Infracción de las Ordenanzas munl-

(diialea han sido denunciados a la autoridad 
mliltar por los agentes de policía 25 auto
móviles. 

También han sido denunciados a la misma 
Autoridad dos motocicletas y una tartana por 
circular sin farol. 

Notas políticas 
EL CENTRO DE DEPENDIENTES DEL 

COMERCIO Y DE LA INDUSTRIA 
El Centro, Aulonombla da Dependente del 

Gomero 1 de la Induslcia ha dirigido al al
calde da Lyon, M. Eduardo Herrlot, una co
municación fellcit&ndole con motiva de de
signársele presidente del Gobierno francés, 
"fugar preeminente que le corresponde por 
sus méritos personales y por haber sabido 
llevar a la gloriosa demooraola francesa a 
la triunfal Jornada del 11 da mayer, que pue
de aún ser más provechosa fuera de Fran
cia que dentro da ella". 

REUNION EN LA SORBONA 
En la ünrvcrsi.'b.d de la Sorbona (Paria), 

se ha celebrado una reunión de escritures 
franceses, para tratar de la libertad de pen
samiento respecto a la cátedra y a la acti-
tltud que debe adoptarse frente a determina
das actitudes de corporaciones o de los Go
biernos. 

LOS EX PRESIDENTES DEL CONSEJO 
Dlco el corresponal del "Diarlo do Bar 

ceicna", en Madrid: 
"El primer inlruductor de embajadores, 

por encargo de los distribuidores de loca
lidades para la función de gala que se ve
rificará en el teatro Real el día 9 del mas 
próximo, con motivo de la estancia en Ma
drid de los reyes da Italia, ha dirigido a 
las personalidades pulitiras que lian ejercido 
el cargo de presidentes de Consejo de mi
nistros una comunicación partlcipáadolca que 
a disposición de todos ellos y do sus fami
lias se pone un solo palco, rogando manl-
flesten st so proponen asistir al espectáculo. 
Son varios los personajes quo lian contes
tado ya al requerimiento, también por co
municación, negativamente." 

En la Audiencia 
8ERALAMIENT03 PARA MARAÑA 

AUDISNCin TERRITORIAL 
Sala primera. — Lérida. — Interdicto.— 

Don J, Vallé s contra don S. Rubert. — 
Hospital. — Pobreza. — Don F. Vela con
tra don J. Nogueras. 

Sala segunda. — Audiencia. — Vista de 
la apelación de la sentencia sobro la suspen
sión da pagos del Banco do Barcelona. 

AUDIEKCIA PROVINCIAL 
Sección prifliera. — No tiene señalamien

tos. 
Sección segunda. — Mataré y Berga.— 

Tres orales por lesiones, robo frustrado y 
robo. 
- Sección tercera. — Hospital y Sur. — 
Cuatro orales por estafa, amenazas y tenta
tiva da robo. 

Sección cuarta. — Norto. — Tres orales 
por estafa, hurto y lesiones. 

VISTA DE CAUSAS 
Bsación segunda. 

Robo. — En la madrugada del día 1G de 
julio da 1923 el procesado Oscar Lud Son-
ley, penetró con violencia en la torre que 
don Bernardo Criamood tiene en la calle de 

Modolell, apoderándose de varios objetos va* 
iorados en 46'75 pesetas. 

£1 fiscal solicitó para el del banquillo U 
pona da dos aiios, once mese* y once días d« 
presidio correccional a Indemnización al per
judicado da la cantidad qua importan loa 
objetos sustraídos. 

Toma de pecosión. 
Ante la Sala da gobierno da esta A:: l.en

cía prestó iuramento del cargo de juez d« 
primera instancia e Instrucción da Villanue* 
va y Ueltrú don Julián Iñiguez Gutiérrez, 
que últimamente actuaba de abogada fiscal 
da otra Audiencia. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencia* * 

El Juzgado del distrito de la Bareelon»-
ta, socretarla da don Bienvenido Paacó, Ins
truyó durante sus horas de guardia 27 d i l l -
gendas, quedando en los calabozos dal Pa
lacio de Justicia cinco detenidos. 

Le sustituyó el del distrito del Oeste. *a-
aretaria da don José Alemany, al qua hoji 
relevará el del distrito del Norte, secreta
ria de don Joaó Mir la Salvá. 

Estafa 
Don Gonzalo Codina ha presentado un í 

denuncia contra un sujeto que le aceptó le
tras por valor da 4.028 pesetas contra ua 
préslamo, bableudo resultado las llrmas de 
acepto todas ellas falsas. 

hl Juzgado de la Audiencia instruye d i l i 
gencias. 

maridos irascible* 
En la montafia da Montjmch fué deteni

do Bautista Giner Soler eu el momento que 
esgrimía ua cuchillo de grandes dimensio
nes, ron el quo trataba da agredir a su es-
'posa Genoveva, siendo trasladado a la cárceL 
a disposición del Juzgado del distrito del 
Sur. 

—Otro marido irascible llamado Juan Ro-
nom ha pasado a la cárcel por haberle sor
prendido en su domicilio cuando amenazaba 
de muerto a su esposa con un revólver. 

Al ser detenido se le ocoparon 22 cáp
sulas del mismo revólver. 

En el Colegio 
de Abogados 

En las elecciones celebradas ayer en el 
Colegio de Abogados ha triunfado la siguien
te candidatura: 

Decano, don Raimundo de Abadal; diputado 
segundo, don Alberto Bastardas; diputada 
cuarto, don Manuel Carrasco; contador, don 
Víctor Blajot. y bibliotecario, don Fernanda 
Valls. 

Después de estas elecciones la Junta que
da constituida en la eiguiente forma: 

Decano, don Itaimunda de Abadal; dipu
tado primero, dón Francisco de A. RipoU| 
diputado segundo, don Alberto Baslarda*! 
diputado tercero, don José Ciaverla; dipu
tado cuarto, don Manuel Carrasco; diputado 
quinto, don José María CInestá; diputado 
sexto, don José María Rihaita: tesorero, don 
Casimiro Casagrán; contador, don Víctor Bla
jo t ; bibliotecario, don Fernando Valls, y se
cretarlo, don Isidro Durán. 

e s l a Q u e e s t á e l s c t s s a r t d o l a 

d e b i d o a l a s g r a n d e s r e f o r m a s < i u e 35a d e 
r e a ü a s a r e n s u s g r a n d e s a l m a c e n e s d e l a 
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En VÜIanueva y Geltrú 
DURARTE LA CELEBRACiON DE UN PAR
TIDO DE FUTBOL, UN MUCHACHO MUOF 
RE DE LA EKCC:CM EXPERIMENTADA 
AL VER R1ARCAH EL GOAL DE LA VIC

TORIA 
Bl domiu^» ocurrió on VlUanuev» y Gel

trú un* woiikle desgracia que conmovió 
frofundamerrte a los muchos ecpcetadorcs 
4ue la pr̂ scno.la-OP. 

Se jugaba en el campo do foclball un par
tido entre los equipos de VlUaaueva y de 

Sltgcs, en «I que se disputaban el tioleo 
ermaoor, en el que venuió si primero de 

ambos teams, por uno a cero. 
Entre la enonne concurrencia que pre-

Jínrlsba el pirlldo, figuraba un auctiacho 
• unos i t aflos, ordenanza de TeiégrafoS, 

llamado Paulino Rolg. 
Faltaban pocos ui¡ñutos para terminar el 

partido, sin Que ninguno de loa Jugadores 
nublase logrado forrar Us respeettvai pu^r-
ias ontrartas, cuando uno de los Jugado
res del Ylllanueva lanzó on fuerte cbot, 
psn-ítrando la pelóla en la puerta. 

Prsao do una emoción Intcnilsima, Pau-
Bno Rolg aló un firlto de "Uo goal". 

Los espcetadurcs quo le rodeaban advlr-
Uerofi en 41 una Intensa palVdea, observando 
san la natural sorpresa que pocos momen
tos después se desplouiaba en si socio. 

Algunos do filos le racogieran, IntrnUindo 
prodp-arle auxilios, aimqua en vano, peca si 
UxTeliK muchacho habla muerto vlcllma tle 
la emoción sufriilo. 

Se supone que la muerte se debió a la 
rol-.;ra de uo aneurisma. 

El aoeeao produjo hondísima impresión 
sn toda la población. 

Palacio de la Generalidad 
MAf.OOHUMDAD 

Entre los acuerdos adoptados por el Con-
sejo permanente en su reunión do 27 ile 
mayo próximo pasado, figuró el da dlsolu-
Olóu del Consejo de Pedagogía j creación 

Sara sustituirle de ana Junta eonaultlva dt 
«Jllura, la oual tendrá esrácler meramente 

toformaUvo para aquellos asuntos que el 
Ocnsejo permanente le someta. 

Coust!tulr&n dicha Junta: 
Un vocal, prutoaor nacional de enseflanza 

?rimarla, daslgnr.'l» por la Aeuclactón pro-
•slonal oorrespiiloenle. 

Vn vocal, «atedrltleo del Instituto d« 
Barcelona. dcalguaJo por el claustro. 

Un vocal, eatcdrAtico de la Escuela de 
tagenleros iDdugtríales, designado por el 
pleno de profesores de la misma. 

Cuatro diputados provIaolalM deslgaados 
por el Consejo permanente, de lo» eunl^s 
ttno será el concejero de Inttrucelón públl-
a«. que si esta cargo DO está vtncolado 
•on el de la presidencia o vlseprcsldencio 
4a la Mancomunidad. 

Serán presldenie y vieepresents ds la 
Junta el presidenta j vlooprealdecte de la 
Usne^munldad. 

Deslgy el Congelo a loa diputados aeflo-
Mes d?a Ántoafo BoserL cocía da BeU-lIoch, 
ion Pedro Llosaa j Son Cavetano Marfó, 

formar parta de la meoolocada Junta. 

G ñ C E T I I l Ü ñ 

La Alcaldía ha Impuaeto la« slxulentas 
Maltas da 50 pautas: 

Una a eada uno da loa propietarios ds las 
«asas nrtmeros 180 ds la eaile d« la 'Tra-
TOssra, 7 ds la da Arólas, 18 dt la ite Mart i
nes de la Rosa, 80 d« la de Tordsra y 83 

6 la da la Indepandeoola, por tañer sucios 
depódtos domóstíoos d« agua; una al 

dueku do la vaquería de la casa nómero 883 
ds la ealla de la Ui; ulac.ón, por tenar estiér
col almacenado y es malas condiciones; una 
al propietario de la casa 114 ds la «alte 
de Salmerón y otra al del núm. 5 de la Ciegos 
de San Cuoufate, por no haber •fectu.do 
las mejora^ higiénicas que se le ordosaron; 
una a don Antonio Farrtols, por tañer o^ibras 
es un corral y sin pormiso en la calla do 
la Llacuna. 7, y otro a Juan Marqués par 
criar ave: í e corral en malas oondlsiones 
blgiénlcas en Ja tienda-número 80 de ia ca
lle de La Ssgrera. 

c= No deje de v i s i t a r en la For la el 
Stand 144, de L a r . i p a r i ü a a Royal. 

A las diez de esta noebe dará dou PVSltx 
Gcr.zálRs Aseselo su smin.-ioda oonferenoia 
sobre "Derivaciones jnliiociaiea y ••ntljurl-
dlcas de la proelltuclón" en el Ateneo End-
olopédkü Popular iCannen, 30). 

A las diez de esta noche don José M. i fMn 
y Sabalcr dará una conferencia en el Clrcnlo 
nepubllcaso Federal de SahadeD, dlsertaa-
do sobro "Loa prrcblcm-s de la posl-guerra; 
la misión del proletariadéSit-s 

J A w I v i - 3 / A r \ f \ V J I ' 

Bajo la presldeccia del concejal don Fran
cisco Alogrct, se ha celebrado en si Ayun
tamiento Ta auliasta de los puestos vacantes 
do los mercados de seta dudad, siendo el 
acto aulorUado por el notario don José 
Palaa, y sdjudicándose algunos da acuéUos 
por precios bascante más elevados a roa fi
jado? como tipo de licitación. 

Fueron lamóléa «ubajlados y concedidos 
doce puestos de nuova creación en el merca
dos de Horla, con la obligación, impuesta y 
aeeptac'a, de que será de cuenta da loa con-
ccslucarios la ecn^irucclón • instalación de 
mesas, do manera quo oun ello aquel centro 
de abMlos tendrá completos loa elementos 
que aclualmente neoualú para atender a las 
necesidades de la barriada y el Ayunla-
mlentn alcanzará en sus Ingresos us aumen
to de bastante importancia. 

En el Dispensario de San Gervasio, fué 
auxiliado Pedro Soler Paataleool, de 18 afloi, 

•quit-n presentaba herida de pronóstico reser
vado en la región superciliar derecha, aau-
sada al ehoear el auto que conduela el pa
ciento con un poyo de piedra colocado cu la 
Avenida del Tlbldaljo. 

El sacriilclo de reses en mataderos fué 
ayer sl-eigulente: 

Bueyes 143; terneras, Í 3 9 ; Cameroa, 
513; mac-uos caurlos, 1 ; cabrito», 65; cor
deros. 1,825; ovejas, 58S; cabra», 20; cer
dos. 428. * . 

Kíniíno de P é s o l 

GG r a g e E l é c t r i c o 
Moya, 9 y 8 (Ar ibau y Diagonal ) 

Por la pollota ha sido pasada al Juagado 
una denuncia presealada por Esteban Míquel 
Argilés, c&patas de las obras El Fomento, 
contra los obreros Tomái y V.oenta Rlhet y 
Manuel Carós, a los sualss acusa ds haber
la dirigido Insultos y amenaxa». 

En la Avenida del Tibidabo la austral eron 
a doSa Joaaflna ds lUquer un imperdible de 
oro eon olooo brillantes. 

En la calis de la Diputación un descono
cido hurtó el reloj a dufid Mercedes Marcos, 

Respecto al suceso ocurrido ea U midru-
gada uei sábado en la calle de la España In 
dustrial, y a eonsecuencia del cual fuá de
tenido un sujeto limado Anselmo Miguel 
Torrente, que Intentaba violentar la puerta 
de un establecimiento sito en la mencionada 
callo, podemos aflad.'r que ha sido también 
detenido Ramón Glmén?» P¡, ootno supuesto 
cómplice. 

Instruye dlllgeneias el Juzgado de¡ Oeste. 

•a» F R E I X E K E T , el m i l l o r xampany. 

En la Casa de Salud de la Cruz Roja, fa-
Uaoió en la madrugada de ayer Alfonso Su-
biraua Ribas, que Ingresó hace unos días a 
consecuencia de haberse causado lesiones do 
gravedad trabajando en una (ábriea de hila
turas. 

PREMIO 4.* 
E l b i l le te n.* 20,266, premiado con 

15,000 pesetas en el sorteo de ayer, U s 
aproximaciones j centenar han sido 
vendidos en la Aidmón, de L o t e r í a s n . ' 3 
Rda. 8- Anton io , 100, a cargo de dofia 
Isabel Agtr i ió . E n la m i s m a A d m ó a . ee 
vendieron t a m b i é n l a» 5 s e r í e s del p r e 
m i o mayor . 

Ayer maflana fué auxiliada en el Dispen
sarlo ds la Alcaldía, Engracia luglún, de 80 
aflos, habitante en la callo de la Blanqoeri:, 
número I , quien al tropetar oon un tran
seúnte y eaer al suelo sufrió la fraeUira del 
tercio superior, de pronóstico grave del 
fémur lapulenlo. 

Pasó en el coche de la ambulancia al 
Hospital Cllnioo. v. , •> 

Ayer maSana, en al vestíbulo del Ayunta
miento, si abogado don Manuel Cásala Rouse 
fué agredido a araflazoa por una señora cu
yo nombre corresponde s las Iniciales G. R. 

El citado abogado fué asistido en el Dis
pensarlo de la Atosldta-, pasando después » 
su domleftío. 

Sarna, quemaduras. P O M A D A CEREO. 

Durante la madrugada del domiuso un 
auto atropeUó en ta caHa de las Cortes, 
entre las de Rooafo.-t y Entcaxa, a Manuel 
Pounello. de 49 tfl .#, domiciliado en la ca
lla de Cabafiae, número 13. tS , 2-*, quien 
sufrió contusiones de pronóstico reservado 
ea ta espalda. 

H paciente fué auxiliado en el Dispensa-' 
lo de la «alie del Rosal. 

Juan Gall Degollada, ds 40 afic, babt* 
tanta en la ellile de Luchana, 70, principal, 
3.». «a arroló desda el balcón de su doml-
ollio a la calla, oausándosa tan graves lesio
nas que faiteoló en al momento de Ingre
sar en el Dispensarlo del Taulat, a donde fué 
Bovado por míos vecinos. 

Sa Ignoran las eausas que le hayan Inda-' 
eido t í snlolda a tomar tan fatal determl-
naelóa. ^ - t ^ ' S ^ á ^ ^ H 

£1 antd número 11,132, propiedad do la 
casa David, 8. A., chocó en la ealla da V'.la-
aova, eruoa con la de Roger de Flor, con una 
tartana, resultando herida dofla Isabel Saa-
ehaa y Biflohei, de 70 afios, domiciliada en 
te calla de Eooa. 12, f.*, la aual Iba en si 
segando da loa referidos vehículos. 

C O J I N E T E S 
L O S C O I I M E T E S D E D I S U M C I O H 

B u e n o s p r e c i o » - - B n e a s t o o k 
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Apreciaron a dloha seDora en la Casa de 
Socorro de la Ronda de San Pedro la í rac-
tura del húmero Izquierdo. 

AI ser cunduoldo el expresado auto a la 
Delegación de policía se la Incendió el depó
sito do la bencina, siendo destruido el ve-
tiiculo por las llamas. 

En la calle Marqués del Duero, frente al 
número 133, un auto atrepelló a Luis Qrau 
«"astells, de 18 aflos, causándole una heri
da de pronústico reservado en la parte ma
xilar derecha. 

Después da asistido en «1 Dlspansario. de 
Santa Madrona pasó al Hospital Cllnloo. 

Victoria Muiiíané Montserrat, de 15 aflos, 
habitants en la calidad de sirviente en la 
cas» número 20 de la calla Bou da San Po
dro, Aié atropellada por un auto, resultando 
oon la fractura del fémur Izquierdo. 

Fué asistida en el Dispensarlo de Qraola 
Itosa Morfell, de 58 afios, habitante en la 
calle de la Klor, 188, 2.*, i A quien presenta
ba canluslóa da pronóstloo leve en la eadera 
por beberse caído en la calle de Bailón, es
quina a la da la Industria, eK el momento en 
que se apeaba del tranvía. 

E l sdbado por la noohe tuvo lugar el aoto 
de Inauguraoióa oficial da loa nuevas depó
sitos 7 talleres propiedad de la Gompafila 
Goncral de Autómnibus de Barcelona, S. A., 
que recientemente bao habilitado en lo que 
oaterionnenfe fueron Almacenes Aceros San
martín en la calle de Almogávares, esquina 
a Luchana, en la barriada de San Martín. 

Una interesante nota oficiosa 

El proÉma leí ahiHo pilleo 

€omo en la anterior, recibirán los estañ
óos cigarros ülipinos de siete y medio, apar
te las acosfumhradas labores exóticas de 
tügarros, slgsrrlllos 7 picado. 

En 1 calle de las Cortes, frente al núme
ro 480, un auto atrepelló al niño de once 
aflos Manuel Malas Marcó, quien sufrió di 
versas heridas de pronóstloo grave y conmo
ción cerebral. 

Fu i asistido en' el Dispensarlo de la calle 
de Sepúlveda, pasando después al Hospital 
Clínico. 

Guillermo García Fuentes, de 17 afios, do
miciliado en la calle de Trafalgar, 7S, entre
suelo, 1. ' , fué auxiliado «a la Qasa de So
corro de la Ronda de San Pedro de una he
rida por arma de fuego en el dedo meOIqua 

isada por un disparo de pistola de salón 
ra el momento en que el berldo estaba t i 
rando al blanco en el terrado da la casa nú
mero C5 de la calle Baja de San Podro. 

En la linea de Madrid a Zaragoza y a A l i 
cante, donde se está construyendo una esta
ción entre las calles de Bsproneada y Puen
te dal Trabajo, ha, sido bailado esta mafiana 
sobra las nueva el cuerpo de raa Joven de 
unos 16 a 18 afios can la cabeza separada 
del tronco. 

Llevaba un pafiuolo atado a los ojos y por 
•a forma en qus fuá encontrado parece se 
«•ata de an suicidio. 

No se le halló documento alguno que sir
viera para IdenttUcarle. 

A última hora de ayer tarde fué facilitada 
a la Prensa, en el Ayuntamiento, la siguiente 
nota oficiosa: 

•La ponencia municipal que estudia T pre
para la reforma del servicio de alumbrado, 
se reunió ayer bajo la presidencia d t l te
niente de alcalde •delegado para los servicios 
de obras públicas y alumbrado, sefior Nua-
lart, con asistencia de los seüores Prlm y 
Oendoya, representantes da la C misión de 
Ensanche, y de los sefioras Cabestany y Vega, 
de las oficinas técnicas. 

De los datos aportados por e! presidenta 
resulta que en 1313 so gastaron 318.000 pe
setas por alumbrado de depondenclas, y en 
1923 se han gastado por el mismo concepta 
900.000 poseías. El aumento es Irritante, 
porque, si bien el precio del ílúldo ha au
mentado en cinco céntimos por kllowatio. en 
cambio se han Introducido la hora de verano 
y el trabajo intensivo y se ha llevado a cabo 
la reforma de diversas Instalaciones bajo el 
pretexto de economía, y el resaltado ha sido 
el explicado aumento de 522.000 pesetas, 
en diez afios, sólo por alumbrado de depen
dencias. 

Estos y otros despiltarros han acarreado 
una notable agravación en los Impuestos mu
nicipales, de ¡1 que se quejan amargamente 
los contribuyeatea. 

El nuevo régimen deba hacer cuestión de 
honor la de acabar con ta!ea abusos, y como 
que es da suponer que hay numerosos in
teresados en mantener el statuquo. p rec i» 
acometer la reforma coa verdaiirro tino, pero 
en K seguridad da que ea alumbrado de de-
pcndonolas se obtenará una economía de mis 
de fíOO.OOO pesetas aúnales. 

Para ello, el plan que sa ha adoptado des
cansa sobre los slgufcntes criterios: 

!.• De momento sólo se acometa la re
forma del servicio de alumbrarlo da depen
dencias, para lo cual diez facuitativos muni
cipales formularán el plan de alumbrado do 
cada una de las 333 dependencias munici
pales. 

S* En esta etapa de estudio no se lla
mará a las CompafUas, por cuanto el Ayun
tamiento no pretende variar el régimen con
tractual ni los precios del suministro; se 
trata solamente de dar nueva organización 
Interior al servicio de alumbrado, cortando 
los despilfarres que las administraclonoe an
teriores habían introducido y tolerado. La 
reforma no puede tener una apariencia más 
modesta ni buede Inspirarse en un criterio 
más sano. Ello no obstantel, producirá una 
economía superior a 50.000 pesetas mensua
les, y el Aj untamiento habrá reconquistado la 
fuerza moral que presupone la terminación 
de los actuales abusos. Para esta etapa se 

o s a 
• 

Este nómepo ha sido | 
sometido « la ptrevio sen- | 
sapa rolHtap. 

t'ssr 15 
t ^^sa^ jPEaet i jac iEra ia iaHaac iaac iáasQi1 

Eresume que se necesitan sólo dos meses d4 
rabajos preparatorios. 

3. * Terminada la primara etapa, se acó» 
meterá la reforma del alumbrado pública» 
respecto de la cual el presidente se reservé 
ej plan que en su día propondrá; p\ro ade
lantó qus darla ocasión a las Comnafiias dt 
evidenciar cual sea su aotitud frente al cam
bio radical qus en el AjruatnmlBnto se ha 
operado desde 8 de abr.I Vuilmo; que n# 
dudaba que las Compafllas, en su proplé 
Interés y en el de la ciudad, facilitarán II 
reforma Bel alumbrado, también bajo cria 
tartos muy distintos de loa que han Impa* 
rado hasta hoy; y que de la actitud de aqué
llas dependería la del Ayuntamiento, el cual 
será cjloso defensor del bisa de la ciudad, 
como lo requiere la misión que se le h l 
confiado y que ha de llevar a cabo. 

4. * Que ea hora ya de que cuando loa 
hombres públicos anuncian pffmoosaaienU 
economías, no sean éstas ua oendllo recla
mo electora', o un nuevo escamoteo, slna 
una realidad palpable para los ciudadanos; 
y al efecto, la ponencia se propone recabar 
del Ayuntamiento que el 75 por 100 de la 
eeonomla qus produzca la reforma del ser
vicio de aiumbrado, sea derramado en re
baja del arbitrio de Inquilinato, oreyéndosa 
que el el éxito corona tan laudables pro
pósitos, podrá rebajarse el citado arbitrio 
ca más do un tercio del Upo actual do gra
vamen. 

5. ' Para que esta hermoso Ideal pueda 
realizarse, dijo el prssldcnU que, por un 
l»do. se proponía Inspirar su política ea un 
criterio da la mis estramada energía en la 
ordeaacl''.a del futuro servicio, pero que, 
ca cambio, para todos los funcionarlos mu
nicipales qeu prestaran el servicio de acuer
do con sus Instrucciones, se proponía pe
dir la debida autorización para rcparUr'cs, 
durante cinco aflos, al 5 Tfn 100 da la 
economía verdad que anualrr.eute se obtenga. 

Y, finalmente, deseando que la ponencia 
se vea robustecida por la mayor autoridad 
técnica, propuso constituir una Comisión 
consultiva compuesta da todos los oonce-
jalcs que forman la Comisión da Fomeatt 
y además con todos aquellos otros que. pol 
sus conorlnolentoa tóemeos, puedan aportai 
una eficaz colaboración al aaualo, resultan-
do qua la ponencia formada por los spCoret 
Tallada, Prlm, Cendoy» y hualart, será l i 
que acolona* el asueto, ala perjuicio da \\ 
cual consultará, euando lo crea oportuai\ 
a la Comisión consultiva, la qus estará In tv 
grada por los sefiores Blasco, Madorcll. I'se-. 
ros, Pagés, Alvares C , Ollvella, Villar. Car» 
mona, Tlntoré, Juncadstla, Barrlé, Hería ] 
Serés." 

Comercio y finanzas 
BOLSA DE MADRID 

Inleror contado, 70'45: Amortizab'ls 4 por 
100, 88'90; Amortlzable 6 por 100, 981 Ex
terior, 85'0O; Banco da Espafla, 670 j Ta
bacos, 242; Azucareras preferentea, 86; 
Azucareras ordinarias, 36'!i5; Cédalas, S í ' í O ; 
Nortes, 340; Alicantes, 349; Francos, 86'4B. 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALURA 
Oro, — Alfonso. 138'50; Onzas, 138'50; 

Is»b«L Í38 'S0; cuartos, I88 '60¡ poqueflo, 
138'50; Dólares, 7'1T; Libras esterlinas, 
34,90; Francos, ÍSS^O. 

Billete*, r - Francos, 86'40: Liras. 81'86I 
Libras esterlinas, Sl'SO; Ooronas,.0*01. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes. —• Franceses, 86'25; Inglese* 
31'70; Italianos, 81'60; Belgas, 82; Suizo» 
129'60; Porluguasos, 0'17; Holandeses, 2'6Í1 
Suecla, 1'80; Noruega', 0'90; Dinamarca 
1'12: Rumania. 8'50; Turquía, 3'50; Esta
dos Unidos, 7 '8 I ; Canadá, 7 '2 I ; Anrcntino» 
2'33; Uruguayos, B'SS; Chileno», O'ÍO; Braj 
slleBoa. 0'C5; Bolivianos, t ; Poníanos, 25] 
Paraguavos, O'IO; Japoneses, Í '2B; Arga< 
Unos, 80; Egttpo, 81'76¡ Filipinas, 8'05. 

Salone» de visita y da Itctur» 
1 eielono y agua corriente, irla y 
tautnte en todas las habltaclonet 
Ascensor perraanenfe - Edificio, 
•"obiliario y mateiial modernos 

pEnsiei • C A S A R i r c c r E . I M I M T 
GRAN VU LAYETANA, 47 - Teléfono 1536 A - B A l i C E L O I M A 

Diaccroa • reoncramo, SANTIAOO PINCE \ 
Cubiertos a 7 pesetas - Pensión completa desde 15 pesetas, con desayuno 

Cuarto» de hífio - CaleJacdí» 
centul - Tod&s las Sjibltsc-ja-Ji 
con balcón calle - Situación 4P5S> 
Grao confort - Dirección telegri 
fica: Plnce-Layotaua- Barceloul 
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EL DILUVIO en Badalona 
En el Ayuntamiento :: La sesión de ayer del 

Consejo municipal 
El sexteto se reúne 

Sin que los señores de la Comisión munl-
olpal permanente tengan mucha prisa, a las 
siete de la tarde, hora señalada para la se
sión, "lo més calent está a raignera". que •a como si dijéramos no hay señales de co
mienzo de sesión. Por fln, muy-cerquitat de 
una hora después el alcalde,' precedido de 
los coiioejales y a la ves tenientes de alcal
de señores Mir, Parés, Aytnerlch, Camps y 
Barriera, penetran en el salón de sesiones, 
para dar comienzo a la reunión del esperado 
Consejo. 

Este empieza con la lectura del acta de 
la anirrior, que la aprueban los que pueden 
hacerlo. 

A renglón seguido, se da lectura a los 
dictámenes que presentan las Comisiones de 
Obras y Gobernación, quedando todos apro
bados. 

Luego se da cuenta de la subasta efec
tuada de varios puestos do la plaza mercado 
y de las que dimos cuenta en hora opor
tuna. También se aprueba. 

Un escrito de don Ignacio de Ventóe ofre
ciendo cl terreno para la construcción del 
grupo escolar es visto y oklo con agrado y 
se acuerda hacerlo constar asi y comunicarlo al generoso donante, designando al alcalde 
y al teniente sefior Caraps, para ílrmar la esoridira. 

Viene después la lectura de diferentes ins
tancias para obras e Instalaciones industriales, acordándose que pasen a sus Comisiones respectivas para ser dictaminadas. También pasan a su respectiva Comisión «na de la Energía Eléctrica de Cataluña so-IlcitaiKlo modificar la linea. 

Igual sucede con una de don Miguel Cussó, quien solicita la alineación en la urbaniza
ción CasageniR. Lo u.h-.wy se hace con una de Jaime Cul-nrf; reárente a la cloaca de la calle de Cervantes'. ¡ Otra Instancia que presenta don José Pulg, •olicHanilo la desviación do una cloaca, tam
bién pifa a la Comisión. L4L mismo se hace con una que presenta 
don José M. Rovellat, en solicitud para re
componer la mina de su propiedad. 

También pasa a la Comisión la Instancia 
que presentan varios Industriales solicitando 
poner las mesas que ya han puesto en el 
Paseo de Martines Campos y en la calle de Wlfrcdo. Igual se hace con la que presentan varios vecinos en súplica de que les dejen poner en 
la playa varia» barracas. Por último se lee y aprueba la nómina de 
la brigada eventual, peones y carros, semana 
Ollima, que suma 866'05 y 180 pesetas res
pectivamente . 

Terminado el despacho ofleial, el sefior 
Mlr prepone quede sobre la mesa un oOclo 
del delegado gubernativo para que se paguen 
S.500 pesetas, por sus minutas de honora
rios, al arquitecto sefior Ruia y al Ingeniero 
Industrial seflor Casas, por la cubicación y 
valoración de las obras del cuartel de la 
fcuardla civil. ( | Y Castellets tan orondo y sa
lís fecho, mientras otros paguen sus culpas I) 

Luego ce acordó el enterado de una comu-
felcaclon del gobernador civil, nombrando con-
jsejal, en sustitución de don Angel Galllsá, 
h don Jesús Valora. 

A propuesta de! seflor Mir acordóse cons

truir por administración el adoquinado de la 
callo de San Joaquín. 

El seflor Parés recuerda que en una de 
las "Gacetas" últimas viene una disposición 
encargando a ios gobernadores cl cuidado de 
perseguir la pornografía, los Juegos pro-
nibidos y el cnmpliraienta de cierre de es-
tablccinitentos de bebidas a las horas sefia-
ladas, y el deber de los alcaldes y delega
dos de hacerlo cumplir. Hán dicho oue bueno. 

Y por último el sefior Barriera na rogado 
al alcalde se preocupe de aue desaparezcan 
las aguas que quedan enenorcadas, proce
dentes de la fábrica de lavado y planchado 
alemán instalada en el barrio de Lleflá. 

La presidencia dice lo tiene en cuenta, y 
además, afiade, es este un asunto que tiene 
entre manos el delegado gubernativo. 

Y "tots contenta" termina el Consejo. 

Casos y cosas 
Tú sabes bien, lector, las veces que des

de estas columnas me he quejado de la ex
cesiva marcha de los endiablados "vehículos 
de la burguesía". Ha sido este tema, para 
mi, un 60 1I-P de batalla. Comprenderás, 
pues, eon qué satisfacción be de tributar un 
elogio al chófer del automóvil 3,473 B, que 
ayer por poco se ve atropellado por un tran
seúnte que Iba por la calle encantado de la 
vida. Para más detalles, puede el lector dar 
una ojeada al noticiarlo local. 

El transeúnte que "hadaba" fué un guar
da Consumos, que ni se dló cuenta do los 
boclnazos, ni del automóvil, que casi se le 
echa encima, a pesar de Ir a paso do tortu
ga, cu desprestigio de la velocidad automo
vilista. 

Y como ese piano, piano, de nuestras au
tos es una cosa» que raras veces la vemos, 
por eso yo me complazco en hacerlo públi
co para ver si sirve ello de espejo a los ro
yes de la veloclihd y de escarmiento a los 
que cruzan la carretera sin antes hacer un 
seguro de vida. 

Y. sobre t',>Jo,'lo hago público en honor 
de la verdad y la Justicia que inspira siempre 
esta «ección. • • • 

Por cierto que el semiatcopello de que fué 
víctima cl auto aludido me dló ocasión de 
comprobar algo o mucho de la anormal que 
ocurra en nuestro plspensario municipal. Y 
aunque dio no es para tratarlo en esta sec
ción — mafiana lo trataremos más detenida 
y seriamente — quiero, no obstante, decir al
guna cosllla que sirva sólo para hacer boca. 
El médico de guardia quo tocaba estar ayer 
en el Dispensario cuando condujeron al guar
da Consumos brilló guapamente por su au
sencia, y gracias a la casualidad otro sefior 
galeno pudo suplir la falta de aquél. La. co
sa, como es natural. Indignó a cuantos se 
dieron cuenta, y entra ellos al alcalde y al 
mismísimo sefior Juez, quienes verán que no 
exagoramos cuando nos hacemos eco de 
las quejas diarias que recibimos acerca del 
funcionamiento del referido Dispensario. Y 
por si. ello fué poco para la indignación. Ca
ta culminó cuando se dieron cuenta de que 
en dicho establecimiento no habla nada para 
curar. Ni agua de azahar, ni vendajes, ni 
Cristo que lo fundó. Pero yo, que soy algo 
eurioslllo, vt algo mía que revela cómo anda 
todo aquello. Y vi en una vitrina donde ae 

guarda el pequeflo Inslrumenlal, cómo par
te de éste estaba completamente oxidado, a 
punto de caramelo para infectar, caso de que 
el Instrumental referido toque alguna hereda. 
Yo vi pinzas completamente oxidadas, que, 
además de producir asco, revelan el poco 
cuidado que para su conservación se tiene. 
Y eso no sé si lo vló el alealdo, pero seria 
muy conveniente que lo viera, si ahora que 
lo sabe quiere comprobarlo. 

• • • 
Termino las notas de hoy can una 

super. halagüeña y simpática, que pone, co
mo era de esperar, la rectitud y la justicia 
do aquel señor que tiene un cargo a su 
verdadero lugar. 

Dicho señor, que tiene un cargo, no ha 
pensado Jamás cu aprovecharse del mismo 
para trasladar su hogar en aquella rasa, 
cuyos inquilinos han reeibido orden da de
salojamiento por amenazar ruina c l inmue
ble, según Informe del téenlco municipal. 
Fué ello un rumor infundado, que parece 
tuvieran Interés en hacerlo correr los quo 
no conocen al sefior del cargo. 

Y yo he tenido también interés en pun
tualizar la cosa y desvirtuar la falsa acusa
ción de qite sa la hizo objeto. Las cosas 
en su lugar.. 

PADRE CROSP1S. 

Noticiario local 
El centenario da Clavé. — Siguiendo el 

orden del programa anunciado, ei domingo 
por la mañana tuvieron lugar los actos 
anunciados en conmemoración del centena
rio del malogrado músico-poeta Anselmo 
Clavé, los cuales fueron presenciados por 
una multitud inmensa. El delegado gober
nativo y varios concejales asistieron a los 
mismos, representando al gobernador y al 
Ayuntamiento, respectivamente. Los coros 
entonaron varias composiciones del inmor
tal maestro y so pronunciaron los discursos 
de ritual. Al descubrirse la lápida estalló 
una formidable ovación. La fiesta del des
cubrimiento de la lápida terminó con el 
obligado 'Gloria a España-. 

COPIAS, c i rculares , Instancias y toda 
o í a se de t rabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la Oe legao lón de E L D I L U V I O , Centro 3 

Atropello casual. — Ei domingo, a p r i 
mera hora de la tarde, el automóvil n ú 
mero 3,473 B atrepelló al guarda consu
mos' Antonio GIraIt, debido a una indeci
sión de éste. Afortünadámonte, la escasa 
marcha que llevaba el vehículo y la ^ " r i 
ela del chófer, que pudo frenar rápida
mente, hizo que el guarda mencionada re
cibiera solamente una herida leve en la 
cabeza, que se la produjo con los ralles 
del tranvía al ser derribado al suelo, pues 
no fué posible evitar quo el automóvil lo 
diera un pequeño topetazo, sin otras con
secuencias. El guarda fué conducido al Dis
pensarlo municipal en el mismo automó
vi l y. luego de haber sido eurado por el 
médico señor Escofet. que no estaba de 
puardi», pudo Ir a cu domicilio sin auxilio 
de nadie. El Juzgado intervino en el asunto. 

La afición a ios toros. — El domingo por 
la tarde, en una barraca situada detrás del 
Velódromo, se liaron a mamporros, por fú
tiles causas, los Individuos Alfonso Sáez 

L A T R O P I C A L 

E s t e b a n O a y 
x j m " i r 

C D e l l c l o s a D e b i d a ae f r u t a s ) 

Naeta de L a c y , 3 bis 
TELEEOSO 86D • 8. P. 

B A R C E L O N A 
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Antequera, do 30 aDos, «ollero, y un tal 
Agustín ( a ) ' « E l Mudo». Más tarde se en
contraron ambos sujeto» en la calle de 
Iris, 7 «Kl Mudo*, sin encomendarse a Dios 
ni al diablo, asestó al primero una herida 
inciso punzante en la novena costilla in
tercostal izquierda de pronóstico reservado, 
que le fue curada de primera intención 
en el Dlspeu&wlo municipal por el médico 
sefior lionet, que tampoco estaba de guar
dia. El herido, después de curado, tuvo que 
ser trasladado al Hospital Clínico. El agre
sor, que, por lo visto, tiene loca aSolon a 
los toros y está enamorado de la suerte de 
matar, viste chaquetilla de torero, aaoatl-
11 as de Idem y usa coleta, que, con el tiem
po y a ese paso, será cola. Y, como los tore
ros malos, se dió a la fuga, sin que a la 
hora de escribir estas lineas haya sido de
tenido. El Juzgado Interviene, 

La afición al boxeo. — La debe tener nn 
fulanlto llamado Manuel Aronés Mlrslles, 
domiciliado en la calle de Roger de Flor, 
número 105, el cual propinó un tan tre
mendo pufietazo al niño de cinco años Ma
nuel Pellicer, domiciliado en la calle de 
Alfonso XIU número 8!, que fuá menes
ter, curarle una herida contusa que le pro
dujo en la mejilla izquierda. El médioo que 
lo curó, si que estaba de guardia. El asun
to sasó al Juzgado para que el Juez ensene 
al boxeador la manera de dar puñetazos 
sin producir lesión alguna. 

Restablecido. — Hestablecldo ya de la 
enfennedad que le obligó guardar cama 
unas semanas, ayer reanudó sus quehace
res el archivero municipal y distinguido 
amigo nuestro, sefior Martells, a quien fe
licitamos. 

Teatral. — Esta noobe, es el teatro Pl-
carol, tendrá lugar, a cargo de la compañía 
Montero-Xatart, una representación de las 
obras «El viudo trlst» v «El ealiu». Es esta 
la primera representación que la aplaudida 
compañía del teatro Romea, de Barcelona, 
ponírá en escena en su tournée. 

UN BANQUETE EN EL RITZ 

En honor del doctor 
Pía y Armengol 

6o ha celebrado en el hotel Bits el ban
queta organizado en honor del doctor Pía 
y Armengol y como recuerdo a la memoria 
de MI compañero señor Bavetllat con moti
vo de la publicación de su obra científica 
•La bacteria de la tuberculosis», la cual 
Mena a establecer un nuevo Jalón ea el 
estadio y posible curación de la enferme
dad. ' 

Ocuparon la presidenoia el- hamenajeado, 
a quien le acompañaban el ex consejero 
de la Mancomunidad don Pedro Mias, el 
' l icor Pujol y PAis, el doctor Girona. el 
concejal doctor Serés, el asesor higienista 
de la Comisión de Cultura, don Enrique 
Mías, y los doctores Seguí, Calvet, Barra-
quer. Molí y Noguer. 

Figuraban entre los comensales, que su
maban un centenar, el ex alcalde de Pi
neda sefior Serra Moret,' una Comisión del 
Colegio de Farmacéuticos y muchos admi
radores del doctor Pía y Armengol. 

AI destaparse el champaña, y después de 
haber dado lectura el doctor Mias Codlna 
a las adhesiones recibidas, «1 doctor Ca

ballero ofreció el homenaje al doctor Pía 
y Armengol y luego hablaron, ensalzando 
la personalidad cieniiflea del festejado, los 
señores 011 Doria. Pulg y Sáls, Serés, Seguí 
y Gratacóa. 

Por último, hizo uso de la palabra el 
festejado, quien dedloó sentidas frases a la 
memoria del compañero Bavetllat, añadien
do que los hombres de ciencia deben de 
cooperar con su estudio y su critica sana 
a la obra de los que, como él y su compa
ñero, viven con la Ilusión de adquirir mayo-
rea esplendores para la ciencia. 

Al ermlnar el doctor Pía fué muy aplau
dido, acordando los presentes enviar a la 
señora del homenajeado el ramo de flores 
que habla en la mesa presidencial. 

VIDA REGIONAL 
B A R C £ L O N A 

CABDEDEO 
Ayer se celebró el sexto raeredo semanal, 

que tendrá efecto todos los lunes. 
Estnvo completamente animado, habién

dose efectuado muchas transacciones que a 
continuación detallamos: 

Ganado bovino: vacas de carnes, a t í o 
pesetas el kilo; terneras para recría, de 300 
a 500 pesetas; terneras corrientes, de 300 
a 900; terneras pequeñas, de 100 a 120 pe
setas. 

Ganado porcino: cerdos grandes, de 25 a 
27 pesetas la arroba; Idem pequeños, de seis 
% siete pesetas semana, do 50 a 60 pesetas; 
nodrizos, de 100 a 200 pesetas. 

Corderos segurefios, de V80 a 4'90 pese
tas el kilo; del país, lechales, de 5'SO a 5'60 
pesetas el kilo. 

Pollería: pollos grandes, de 12 a 20 pe
setas el par; pequeños, de 5 a 6 pesetas 
par; gallinas, de 20 a 27 pesetas el par; 
conejos, de 3 a 5 pesetas el par; patos gran
des, de 12 a 15 pesetas; Idem pequeños, de 
3 a 6 pesetas el par. 

Huevos, de 2'75 a 2"85 pesetas la doce
na. 

Pescado: merluza, a 85 céntimos la l i 
bra; barata, a 50 céntimos libra, y sardina, a 
50 céntimos la libra. 

Patatas bolado, a 30 pesetas los 100 kilos; 
Idem bufé, a 25; Idem Inglesa, a 30 pesetas. 

Naranjas, de 40 a 60 céntimos la docena. 
El mercado de telas también estuvo ani

mado. 
Ya se ha empezado la siega del trigo, que 

resulta este ano muy escasa, debido a la 
constante sequía. 

G E R O N A 
INCENDIO : HORARIO MODIFICADO : EXPOSICION EN EL ATENEO : LA COMISION PROVINCIAL : EL MERCADO DE GANADO : VACANTES 

Se ha registrado un Incendio en la fá
brica de abones y lejías que en la calle 
Nueva, número 6. de Palafrugcll, posee don 
José Soler de Solares. 

El fuego quedó sofocado una hora des
pués de Iniciarse, ascendiendo las pérdidas, 
en géneros y utensilios, a 2,500 pesetas. 
Unos y otros estaban asegurados. 

No sufrió desperfecto alguno el edificio. 
— La Compañía del ferrocarril de San 

Pella de Guixols a Gerona ha modificado el 
horario de sus trenes, y desde ayer, día 1, 
pondrá en circulación el nuevo servicio. 

— Hoy se inaugurará en el Ateneo de 

Gerona una exposición da acuarelas del Jo
ven pintor Martin Torrcnts, a quien pra-
senla Joaquín Mir. 

Constituyen la Exposición 22 paisajes da 
la costa catalana de Poniente. 

— Se ha reunido estos dos pasados diaa 
la Comisión provincial, despachando diver
sos asuntos. 

— En el mercado de ganados presentá
ronse 512 cabezas, habiéndose recaudado 
por el arbitrio munleipal correspondlenta 
204,80 pesetas. 

— Ea el Dispensario municipal auxiliaron 
ayer a don Juan Pons Bruguera, de 56 años, 
casado, vecino de Barcelona, el cual pre
sentaba distensión de la rodilla isquierda, 
producida casualmente. 

— Hállaose vacantes los cargos de mé
dico y farmacéutico titular de Folxá y Camp-
devánol, respectivamente. 

, El corresponsal. 

ANUNCIOS O F I C I A L E S 
JUNTA DEL PUERTO DE BARCELONA 
Por acuerdo adoptado por esta Junta eri 

sesión del día 28 del pasado mes de mayo 
y con arreglo a lo preceptuado en el articu
lo 32 del vigente reglamento para el servi
cio, policía, administración, conservación y 
vigilancia en la zona marítima de este puer
to y se saca a la venta en pública subasta to
da aquella partida de sal común que se ba
ila depositada en el muelle del Hebalx da 
nuestro puerto, procedente de abandono, 
descargada del velero "Joselito". 

La pública subasta para la venta de di
cha sal tendrá lugar el día 17 del presen
te mes de Junio, a las doce, en el ediñolo-
sede de esta Junta, sito en la Puerta da 
la Paz, mediante las condiciones que. desda 
esta fecha, quedan expuestas en secreta
ria, debiéndose presentar las proposiciones 
para la adquisición de la mencionada sal 
con arreglo al modelo que en aquéllas cons
ta, previo el depósito en la Caja de esta 
Corporación de la suma de quinientas pése
las, requisito Indispensable para tomar par
te en la indicada subasta. 

Barcelona 2 de Junio de 1924. — El v i 
cepresidente, Francisco de A. Bartrlna. — Hl 
secretario-contador. M. Creus. 

JUNTA DEL PUERTO DE BARCELONA 
Acordado por esta Junta el arriendo en 

pública subasta de un quiosco instalado en 
el muelle del Depósito, frente a la Avenida 
Icaria, de este puerto, dedicada a la venta 
de libros, periódicos y postales, se anuncia 

3ue tendrá lugar dicha subasta el día 21 
el presente mes de Junio, hora de las doce, 

en el local de la Secretarla-contaduría da 
esta Junta, sito en el piso principal del edl-
ficlo-sede de la misma, en la Puerta de la 
Paz, con arreglo a las bases y condlcionaa 
que en la propia Secretaria se hallarán da 
manifiesto todos los días laborables, en las 
horas de despacho. 

Las proposiciones deberán presentarse an 
pliego cerrado, arregladas al modelo que en 
aquellas dichas bases consta, extendidas en 
papel sellado de una peseta y acompañadas 
de la cédula personal del proponente y dal 
resguardo acreditativo de haberse verifica
do el depósito prevenido para tomar parta 
en la subasta. 

Barcelona 2 de Junio de 1924. — El v i 
cepresidente, Francisco da A. Bartrlna. — Bi 
secretarlo-contador, M. Craus. 
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Medias de seda en todo» í l ' Q R 
los colore» * ü O d 

Trajes de bafio, clase muy 
fuerte 

Camisas caballero, percal 
cuello y puños . . . 

Extraordinario surtido en Géneros punto, 
Camisería, Lencería, Perfumería, Calzados, 
Gorra», Sombreros paja. Guantes, Mone
deros, AiHcuIos Sport, Confecciones para 

señora y niño, Juguetes, etc. 
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Manes , 8 de Junio de 1924 E L D I L U V I O 

Postal del martes 
K ó fé s i ya h a h r á n olvidado uste-

ides auo yo f u l el p r i m e r emborrona-
<lor de cuar t i l l as que r o m p i ó el fuego 
¿ e n u i K i a n d o el aspecto desolador y 
« u c i o en que se hallaba el mejor m o . 
numenio que posee Barcelona: el m o 
numento a Colón . A fuerza de quejas 
l o g r é que se me escueliara, y u n oon-
iBejal directamente aludido, el s e ñ o r 
OambÚF, me d i r ig ie ra una carta abier
t a en ia que se dec ía que todo estaba 
dispuesto pa ra proceder al arreglo y 
l impieza de !as flguras y relieves, m u 
t i lados b á r b a r a m e n t e por gente i n c u l 
ta, que por las noches convierte en un 
« a m i i a m e n t o , evacuatorio y lupanar 
barato i as gradas y zóoa los de tan 
¡ h e r m o s a obra. T e r c i ó en este plei to 
l a Casa de A m é r i c a y rec ib ió promesa 
í o r m a l de que s e r í a n escuchadas sus 
quejas y el monumento q u e d a r í a con 
Ja de -enc ía que exige su grandeza. 
Pues nada de esto se ha cumplido. 
Cuando fué nombrado alcalde u n m i -
Jiiar. y no c a t a l á n , p e n s é : 

—Este t e n d r á que ser forzosamen
te amante de las glor ias e s p a ñ o l a s y 
no d e s c o n o c e r á !o que es y representa 
C o l ó n en la h i s to r i a mund ia l y, por 
tan to , !o que exige el monumento e r i -
g iúo en memor ia suya por Barcelona. 

Pero t a m b i é n me lleve chasco y dejé 
ya este asunto por Imposible. Pero el 
domingo leí en una no ta del Ayun ta 
mien to que t ra ta de los festejos en 
honor de los reyes de I t a l i a que "se 
I n t e n t a r á i l u m i n a r e l é c t r i c a m e n t e el 
monumento a C o l ó n " . No, s e ñ o r a l 
calde, no lo intente usted; vale m á s 
flue no se vea ornado con bombil las , 
que d e s t a c a r á n m á s los huecos que 
dejaron los relieves arrancados, las 
í g u r a s s i n brazos n i narices, ¡os Ico
nes s i n cola y aquellas matas secas y 
polvor ientas , pisoteadas por perros, 
Vagabundos y la go l fe r í a , que ha he-
jeho su domic i l io nocturno de t a n g r a n 
diosa obra e s c u l t ó r i c a . 

M en !os viveros de la ciudad, n i 
ftn sus talleres y dependenoiae ee ha 

Iodido encontrar unas cuantas p lan 
as y flores para adornar los espacios 

¡que quedan entre las escalinatas, n i 

una modesta ba rand i l l a de h i e r ro que 
s i rv iera de dique a las audacias de los 
que no piensan m á s que en su c a p r i 
cho, aunque fuera una barand i l l a o 
ver j i t a tan modesta como la que r o 
dea el monumento a P i t a r ra , siempre 
¡ impío , bien regado y con flores y p l a n 
tas frescas. 

Xo creo que se indignen los aman
tes da las gilorias catalanas porque 
creamos que Co lón vale u n poqui to 
m á s que P i t a r r a , .por muoho que sea 
el ingenio de é s t e y su g lo r ia l i t e r a r i a . 
A l f in . Colón dpaoul i r ió u n mundo i g 
norado, la m i t a d del cual fué nuestro 
y cuya existencia, revelada, r e m o v i ó a 
Europa y d ió o c a s i ó n a empresas g r a n 
diosas y a una fuente inagotable de 
riqueza que aun perdura cada vez m á s 
pujante. 

Pues b i en ; P i t a r ra , aunque la f o r 
ma a n f i e s t é t i o a de su monumento ha 
ya sido tan cr i t icada, e s t á cuidado con 
un mimo , esmero y so l i c i tud que ya 
q u i s i é r a m o s para Colón , y eso que de 
monumento a monumento media u n 
abismo; pero lo c ier to es que Co lón 
no ha podido conseguir l o que P i t a 
r r a , lo cual indica que, ante el c r i t e r io 
mun ic ipa l , vale mas é s t e que a g u ó ! . 

E l g u a r d i á n del monumento , a pe
sar de su celo y buen deseo, no puede 
estar todo el d í a y toda la noche v i 
gilando • por eso hace fa l t a una re ja 
al ta que de í i enda lo que fué o r g u 
l lo de Barcelona de p r o f a n a c i ó n a r 
t í s t i c a . . . y de las otras . Por eso nada 
de i luminaciones, que só lo s e r v i r í a n 
pa ra hacer m á s ostensibles sus lacras 
y muti laciones y demostrar m á s pa 
tente la i n c u r i a m u n i c i p a l . 

Hay que renunciar a quo esta ver -
gf lema ciudadana tenga remedio. -

FRAY GERUNDIO 
Nota. — Un federa l : Hace m á s de 

veinte a ñ o s que contemplo esos ata
ques, individuaiies y colectivos, s i n que 
los in jur iados se hayan dado nunca 
por aludidos. Y han hecho bien, p o r 
que s e g ú n de d ó n d e d imana l a ofensa, 
el desprecio es t o d a v í a un alto honor. 

El viaje de los reyes 
de Italia 

M S ESCUADRAS ESPAÑOLA E ITALIANA 
Es probable que del 8 al 9 del actual lle-

Íuen a nuestro puerto las escuadra» espa-
ola a tallana que han de rendir honores a 

los reyes de Italia, con motivo de su estan-
itla en Barcelona. 

Componen la escuadra Italiana las slguien-
| M unidades: buque real, acorazado "Dao^; 
A%blen ", que manda el capitán de aavio 
don Francisco Critool; acorazado "Conté de 
Ca\our", al n.acdo del capitán de navio don 
Mario Castellanl; acorazado "Gecio buil lo", 
tí mando del capitán d» navio don Prieto 
Qvaller!; los oonduolores de flotilla "A K l -
pely y Falco" y los cazatorpederos "Cerlnl", 

"FalvizJ", "La Fariña" y "Meifeí", Además, 
vendrá un buque agregado nava!. 

La escuadra española estará integrada por 
los acorazados Jaime I " , que manda el 
capitán de navio don José Núüez; "Alíonso 
X I I I " , que manda el capitán de navio don 
Benigno Expósito, y el crucero rápido "Rei
na victoria Eugenia", «1 mando del capitán 
de navio dou Luis Pasquín. 

También vendrán los cazatorpederos "BtB 
tañíante", "Cadars.o" y "VlUamil". 

El buque real italiano acorazado "Dan
te AJighleri", fondeará «n la parte Sur del 
muelle de Barcelona, amarrando en linea a 
BU estribor los buques espafiole? "Jaime f , 
"Alfonso X I I I " R e i n a Victoria Eugenia" y 
cazatorpederos. , 

Los otros dos acorazados Italianos fon
dearán en el muelle de Poniente Sur, y el 
resto de la escuadra, en la Darte Norte del 
mlEmo muelle. 

Las rebajas en los taxis 
GUARDIA URBANO CUMPLIDOR DE 8U DEBER 

La Federación de alquiladores de automój 
viles, con muy buenos deseos da abaralaí 
los transportes do viajeros, ha puesto en 
vigor unas tarifas que representan una grar 
eoonomla para el publico. Tal rebaja de prc> 
dos, que fué acogida con general aplauso 
y simpatía, facilita enormemente las comuni
caciones rápidas. Pero hay, sin duda, algu? 
nos chúfera que, cuando pueden, se hacefl 
los tontos a la hora de cobrar, y sin efec
tuar el seDalado descuento se hacen abonar 
el Importa integro qno marca el taxímetro, 
A estos pertenece el conductor del cociis 
número 13.139 B., con el cual al que estas 
lineas escribe le oourrló el siguiente ¡ná
dente : 

Después do efectuar un recorrido en el 
menotónado coche, fué ésto despedido en el 
apeadero del Paseo de Gracia. Marcaba el 
taxis cuatro pesetas con cuarenta y nlni'o 
céntimos, y el chófer se hizo pagar dicha 
cantidad sin efectuar el debido descuento 
(y eso que al ser tomado el auto tenia pues
ta la tat l i l la que anunciaba a 75 cénllmos 
el kilómetro). Por no andar con discusiones, 
tan enojosas cuando so tropieza con uno dé 
esos aprovechados, se abonó el Importe; 
mas un urbano que se hallaba por allí cer
ca, cuyo nombre ignoramos y que se debió 
haber dado cuenta del Iticumpliiniento de ia 
rebaja, se aproximó, y después del consi
guiente Inquerlmlento, se llevó detenido al 
coche de referencia. 

Sabiendo perfectamente los plausibles de< 
seos de la Federación do captarse la cun* 
fianza del público haciendo que sus asocia-" 
dos cumplan fielmente las tarifas sin la me-* 
ñor explotaolón de los viajeros, hacemos es
ta denuncia a fin de que tome las inedirias 
necesarias para evitar que so puedan repetl í 
estos abusos, que tanto perjudicarían su 
prestigio. 

ANTONIO ESTEVKZ PADIN. 

Cámara de la Propiedad 
En su última sesión nombróse a los so-

üores Borrell Cardona, Cubila, Mari, Agell, 
Utset y Torné para formar parte de la Co
misión de cuestiones sociales quo acordó 
orear la Cámara, al objeto de intensificar en 
lo posible la armónica solucCóu de los con
flictos planteados en materias de oontratns 
de alquiler entre propietarios a inquilinos. 

Con todas las leyes a favor del Infeliz pro
pietario. iVaya una armonía! 

Asimismo fué designada la Comisión que 
ha de entender en la constitución del Ban
co de la Propiedad. 

Enteráronse con agrado los reunidos de 
las gestiones realizadas por la Comisión y, 
sección de~ arbitrios e impuestos geuerales 
y municipales on relación con ios presapues-
los municipales del Interior para el ejerci
ólo económico 1924-1925, dándose lectura; 
de la documentada Instancia dirigida al Ayün-
tsrniento, haciéndose constar en acta, a pro-

Euesta del seflor Culllla, ia satisfacción quo 
|I)la producido la actitud adoptada por el 

marques de Zambrano y demás concejales 
haciendo justas y acertadísimas observacio
nes a la aprobación del presupuesto muni-i 
oipal de la ciudad. 

La presidencia dió á conocer la Instancia 
elevada & la Alcaldía llamando la atención 
de la misma sobre el hecho, atribuido a la-
trepidación que ocasionan los vehículos, re
cientemente ocurrido en la casa número 3S 
de la Ronda de San Pedro, de cuya tribuna 
desprendióse una losa que hubiera podido 
ocasionar desgracias personales, accidento 
qu» reclama sean tomadas urgentes medidas 
que Impidan la repetición do tales hechos. 

Fueron tomadas en consíderaciún varias 

[iroposiciones. entre ellas una suscrita por 
os seflores Mari y Jané, interesando que lal 

Cámara efectúe, mediante derlas condicione-, 
el pago, por cuenta de los propietarios, de 
todos los impuestos y. arbitrios que afectan 
a la propiedad urbana. 
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T O R O S 
P l a z a M o n u m e n t a l 

Dignidad y vergüenza 
Ea una novillada tenía qua sor. La >«r-

güenia 7 U dignidad, alejadas del ruedo 
haola tiempo, volvieron el domingo, repre-
eanladu por Morenilo de Zaragoza, que 
ha dado el salto a t rás ; Bublto de Sevilla, 
nuevo p a n nosotras, 7 Lagarllto, un ba-
turrico mu7 valiente. 

El material era de Murube. 
EmpeiA la novillada saliendo n i toro ne

gro, bonito, bien puesta, adelantado de cuer
na, «puntando • la barriga. 

Desplegó Morenlto el capote 7 en el mo
do da aceptarlo vimos el buen estilo del 
toro, franco, suave, noble. Tres lances bue
nos, muy rebosado, ejecutó el xaragosane. 

Bravo el toro, empujó bien a loe caba
llos. SI primer quite, de Moreno, por veró
nicas, muy bien; el segundo, a cargo de 
Jtublto, soso; Lagartlto entró en el leroer 
quita 7 se subió a las alturas del arte en 
(ras varó oteas colosales per lo apretadas, 
reposadas y dominadoras. 

ü n tercio bonito en el que resonaron las 
bvaoioncs continuamente. 

Na empezábamos mal. 
Morenlto banderilleóse el toro coa un par 

abierto, otro partiendo del estribo 7 salien
do ahogado, 7 otro delantero. 

Aplausos • la voluntad. 
V& buen toro, tenia Morenlto para l u -

tlrse. 
Coa la derecha empesó por baje, otro <te 

peebo. Idem de Idem, un buen molinete, 
otra de pecho, para arrancar bien a matar 
7 pinchar en lo dure. Otros nniletasos 7 
tfielió todo el estoque tendido por no con
fiarse. 

Los enterradores se hicieron pesados en 
su cmpeDo ds que doblara un toro que lle
vaba el acere a flor de piel. Por fln, desca
belló Morenito a la segunda. 

Qraodes «plausos ai toro 7 no menos a 
Morenito. 

Tan -buen prlucipio quebróse al salir el 
•egando, un becerrete sin pitones, para di 
vertirse en ana tienta. 

|E1 escándalo que se armó! 
Bl parvuüte era bravo 7 noble. NI así 

Convenció al soberano, que no cejó en la 
protesta, metiéndose de mala manera eon 
1» presldenoia. 

Rublto se estiró en unas verónioas 7 al 
iquorar farolear le entrampilló el becerro 7 
deglroaHe la taleguilla peí «1 muslo to-
^ulerdo. 

I » broooa eonlinuaba imponente. Sa la 
Residencia, Impasibles. 

Se la ocurrió a Bublto, sin hacerse cargo 
Ja la situaeión, eoger palos cortos, 7 en
tonces la escandalera corrióse a él. En vista 
« lo cual, desistió. 

Ribera 7 BeVJita parearon admlrablemen-
*• *1 beotiTo. 

Y Bublto, para terminar espectáculo tan 
eaojoso, posesionado ya del momento, sol-
wle al mamonéele un mandoble en la tabla 
«8 cuello, un plndiazo. una tendida 7 dasoa-
oeilá a la segunda. 

La bronca siguió contra la presldenoia. 
presidente heeho una esflnge. 

verdad es que en naa novillada no úebe-
1 »sr exlgent^j; pero, oti&j, teBorí i ve-

terinarioi. presidente 7 as.»sor, fceoerros, I no 1 
E l tercero era un toro hecho, gordo, mo

gón del derecho. Resulté manso. 
Lagartlto le ensefló el capole Y soltó un 

respingo. 
Cumplió en varas, saliendo siempre a es

ees. 
Lagartlto luchó con la muleta, valiente, 

tozudo, 7 no hubo de qué. De una esto
cada alia y delantera se deshizo del buey. 

Bonito también el cuarto, mogón del Iz
quierdo. "Jerezano" se llamaba 7 cito el 
nombre porque merece que la recordemos. 
Desde que pisó el ruedo hasta que lo arras
traron fué decbado de valor y nobleza. 

Morenito hincóse de rodillas, arra-icóse 
elaro el toro y dibujó una rcbolera. En po
sición natural le dió tres verónicas buenas. 

Corajudo arraneóse a los caballos el buen 
"Jerezano". Los plcanderos ¡Infames! apos
taron a cuál me lia más abajo la puya. 

Volvió Morenlto a parear 7 se ¿Izo un 
Ho. Primero un par, después dos pares y, 
finalmente, par 7 medio. Total, oueyo ga-
rapullos 7 ninguno en buen sitie. 

Seguimos aplaudiéndole ia voluntad. 
Montera en mano, saludónos desde el cen

tro del anillo 7 dirigióse al toro, al gran 
toro, muleta en la Izquierda. El primer pase, 
al natural; al engendrar el segundo, cae 
ante la oara del toro; éale le miró, sin mo
verse. Pensarla: Levántale, hombre, qne a 
loe tnurubeBos no; repugna la sangre hu
mana. 

Tranquilo siguió Morenito, dando cuatro 
naturales que no fueron una perfeccién, pe-' 
ro que te ovacionara03 porque los guiaba la 
dignidad 7 la vergQenaa. Un pase de pecho 
superior, aguantando valeroso el baturro. 
Ovación. Dos buenos pases ds rodillas 7-
soltó un pinchazo. Como "Jerezano" te 
admitía todo, abusó Morenito de su bon
dad en ese mamrilerismo de hacer diblar 
a la res, como ún ovillo, zafándose do los 
pitones y yéndose a la «ola. 

Loe aplausos no «esaban. Lo tiraron un 
sombrero ds paja, cogiólo « hiso unas mo
nerías con él. Kl sombrero fué a parar a 
tes manes del toro, que cuando se entregó 
de una buena estocada, algo delantera, que
dó destrozado. Dos victimas: "Jerezano" 7 
el sómbrente. v 

Oreja 7 ovación estruendosa a Morenlto, 
sombreros, gorras, chaquetas, botas da vino, 
algún cigarro y hasta unas bollas damas de 
barreras te dieron a besar un hermoso bebé. 
¡El delirio 1 

Vala a permitirme, olvidadiios oorrelfglo-
aarlos, una censura: bien estuvo «1 entu
siasmo por Morenito; mas. ino ia merecía 
el noble "Jcrscano" unas palmas T Porque 
lo arrastraron en sHenelo. 

BJ quinto fué también un buen toro; al 
principio ni aoeptó de buena gana el capote 
de Bublto, ni empujó a los caballos con 
bravura. Greció.^e, la última vara tomóla 
eon coraje y a banderillas pasó ya suave 7 
pastueño. 

La situación da Bublto era un tanto com
prometida. Novel en Baroeloaa. con ia hos
tilidad del público por lo del becerro, come 
si él hubiese sido el que lo parlara; tes ova
cionas a Morenito... Diga, no te e.-a favo
rable el momerto. PenT- Bublto tuvo un 

gesto ds dignidad, de amor propio, 7. 71 
provisto ds tes trebejos terteldaa, ordeñé 
el despejen 7 fuése al toro muy seren* 
valiente, y lióse a mutetasos eon él ; tea 
dentro del toro sataba, que por dos veo«4 
quedóse desarmado y una de ellas quedóse 
en la cuna a cuerpo limpio. 

Beaooloné el senado, te aplaudió fervo» 
rosamente, premiándole su pundonor. 

Desde cerca entró bien, pero «I estoqué 
se le desvió el punto que asomaba la pun
ta. Volvió a entrar más cerca aún; l-.-ita, 
que necesariamente debía el estoque ir etra» 
veaado. Intentó el descabello 7 oayó el mo» 
rubedo. 

Ovación final, ganada a pulso. ¡Le qué 
puede la dignidad I 

Y saHóle, finalmente, a Lagartlto un te* 
ra00 feo, zancudo, esquinado, a trote bo» 
rrlquaro, oliendo las tablas basta que t i 
metió en ellas, previendo, acaso, lo que \ t 
Iba a ocurrir. 

Mal dadas le venían a Lagartito. Sus dos 
resee. mansas. Y ovaciones a Morenlto J 
ovación a Bublto. 

—¡Bediextel Pues 70 no salgo sin la mía. 
Tal empello puso en tus verónicas ai 

mulo aquel, que logró dar tres muy buenaa. 
El boyancón no perdió el trote. Lagar-

Uto, rabioso, tozudo, fuése tras él 7 echan
do valentía te hizo tomar te muleta en ufi 
pase natural con la izquierda, quedando de
sarmado. Otra muleta y encorajinado da u i 
pase de pecho escalofriante, un ayudado al
to 7 el buey le contesta 00a un paiotaza 
en el pecho. No se amilanó el mafilco J 
continuó con otro aéto, sufriendo una cola
da. Va pinchazo bueno y desde los tcrrcnoi 
oootrarios atacó bravo pare agarrar medie 
dclanterflla sin que el buen se moviera. 

Bastó esta segunda ración de acero y él 
público, premiando también la dignidad, drs-
pidló a Lagartito con una ovación. 

Morenlto adornóse en los quites 7 La
gartlto ritióse en cuantos hizo. ItUbito, qu| 
será novato, pero ¡yurece torero viejo, né 
lució tanto. 

Complacióte al público la novillada, j,Por
que brilló el arte en leda su pnrezat NOi 
Porque los tres muchachos es tañaron mo} 
valientes 7 pundonorosos. Hubo dignilad J 
vergOenza. 

|Una rareza 1 |L'u asombro! (Bisa por M(t-
rooito, Bublto y Lagartilol 

Petición atendible 
Varios aficionados parroquianos de las 

localidades 7 otros varios poseedores de 
carnets me abordaron en los pasillos de la 
plaza y rogáronme dirija una petición a la 
Empresa, tan a lendóle que. oomo es en pro 
de sus Intereses, creo la alenderfi inmediata
mente. 

Dicen loe rogantes que todas las Em
presas, menos la actual, destinaban una ta
quilla especial, en los despachos de la Bam-
bla y en los do te plaza, para los carnets j 
para las localidades, evitándoles hacer eote 
en días de aglomeración. Esto es benell tloso 
para todos: paganos y Empresa. 

Ahora está suprimida esa taquilla; lodos. 
Indiferentemente, han de Ir a la únloa abier
ta, molesten-te a todos también. 

{Le cosfarfa a la Empresa complacer a 
loe quejosos T Creo que no. Tanto más cuan
to se trata de tener eatisfechos y reoono-
rldos a quienes dejan sus buenas pesetas en 
taquilla. 

i Es razonará Ja pj l^IónT Poes a salla-
facerla.. "" " 

' AZARES 
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E n l a F e r i a d e M u e s t r a s 
Importancia de dicha manifestación industrial 
Aspecto que presenta :: E L D I L U V I O y las 
«Guías Rápido» :: Nuestras visitas a los stands 

Contra lo quo creían algunos refracta-
llos, por no llamarle* "ferlófobos", dd esto 
fran eorlamen Industrial que honrm a 
«apilal catalana, «slá siendo mi íz l ta ro-
tun>1o. Tanto los feriantes como t i público 
•e muestran muy entusiasmados y los com-

tradores comienzan a demostrar actividad, 
i cual presagia un gran Inunío. 
Es muy significativo el hecho de esta 

Prosperidad de la feria, pues ello demucs-
ira quo la Industria y el comercio de Ca-
lalu&a y de Espalia recococa el valor de la 
gulsma y siente necesidad de ella. Con un 

Joco mas de ambiente, la Feria quedara de-
nitivamente confirmada en su existencia. 

Y ese ambiente nos lo viene a dar, precl-
•amente las Industrias extranjeras, que en 
gran número bao concurrido. 

Hay que decir que este aíio ha habido una 
Terdadera rivalidad en presentar Instalacio
nes artísticas y costosas. Por ello, mfts que 
ningún afio, la Feria ofrece un aspecto su
mamente Interesante y agradable. 

"EL DILUVIO" Y L M GUIAS. . RAPIDO 
Ante nuestros ílands 7 el de las guias 

desfila sum croco público que recoge con 
verdadera simpatía los regalos con quo 1c 
obsequiamos. Por modestia, no hemos de 
hablar de nuestra propia obra. Solarnenta 
haremos constar nuestro agradecimknto por 
los muclios elogios de que" ge nos hace ob
jeto y por el cnriilo que so nos demuestra. 

Por nuestra parte no escatimaremos sacrl-
fleios, y. a permitírnoslo Ja ceas - ra, desde 
boy estableceremos un servicio extraordina
rio que eoosáste en lo sr.gulente: en la mis
ma F^rla se reclblri todas las mañanas una 
InformacMn teicgrá^ca de Madrid por la 
a ú n e l a Ha vas. Allí nvímo ti Imprlmlri una 
b o i i espeela] cea dlrhcs íclcgramas, la cual 
acto seguido será repartida gratuitamente 
el púMIrn eononrrcnle. 1)3 esta forma se fa
cilitará una JaformaiMón leleír.'iflca, rápiJa y 
evatuita. d« las últimas Dotlciaa. 

Hemos recibido unas amables Invilaolones 
de don Joaqoln Lamor, representanta de 
las sidrar "Sapadua", "Osasuna", "El Ca
no" y "San Sebastián", para degustar di -
cljas selectas bedjida». Agradocensos la in
vitación. 

Nuestras visitas a 
los stands 

L a C o n d a l 
FABRICA DE INSTRUMENTOS MUSICALES 

CONDE DEL ASALTO, 101 
Una de las Instalaciones que oon toda 

justicia llama poderosamonte la atonción de 
la numerosa concurrencia a la actual V Fe
ria de Muestras de Barcelona es la da la 
fábrica de Instrumentos musicales de la se-
flora viuda de P. Caldas. 

Aparte ds la exquisitez de gusto coa que 
eslA presentada, demostrándose la bella d i 
rección del gerente de la casa, don José Me-
llid, tiene de extraordinariamente meritorio 
la exposición de toda clase de instrumentos, 
incluso para "jazz-band" y de uso domés
tico, todos ellos de la construcción más 
acabada y perfidia que pueda producirse. 

La "Royal Cítara", especialidad de la ra-
brioa La Condal, ha obtenido un ¿xito ocn-
cluyente y determinativo, puci desde la c i 
tara de doce cuerdas, que constituye un 
encanto para los nidos y los mayores, a la 
de 41 y 74 cuerdas, con la que se obtienen 
efectos maravillosos musicales, ha resuelto 
el problema de convertir en artistas a ooal-
quier mortal del todo incompetentey refrac
tario a Iss sublimidades del arte -núsico. 

Pero en donde "La Condal" se hslla en 
primera linea de las casas de su orden es 
en lo referente a máquinas parlantes, cen-
tando con el "stock" más variado y nume

roso, no temiendo ninguna. clase de compe-* 
tcnoia de las marcas más acreditadas. Unto 
nacionales cuanto extranjeras, como asi lo 
demuestra la constante demanda de esta 
clase de aparatos, que llegau no sólo del In
terior, sino de diferentes puntos de Espafia 
de día en dia, teniendo que aumentar a pro-» 
ducclón dado lo mucho que so va obligada « 
exportar, independicnlemente de les encar
gos de la clientela de Barcelona. 

Ea resumen, la scQura viuda de P. Caldas 
ha concurrido a! bello certamen oue f* ce
lebra cu los suntuosos palacio* del Parque 
de Munljuich, no porque precise l'r.mar la 
atención de nadie sobre ¡t indlscuilbie i m 
portancia de su acreditadísima casa, sino pa
ra sumarse por mero patriotismo a la her
mosísima manifestación de pujante sullclen-
ola que la industria nacional, y singular
mente la de Catahilia, acostumbra a car en 
todos los certámenes en que se presenta, 
sin temor más leve de que otros competido
res exlraflos puedan llegar a sobrepasar e! 
mérito do su competencia en todo cuanto 
aquí se produce. 

Nuestra felicitación más entusiasta y sin
cera a los afortunados propietarios de "La 
Condal", taa conocida y solicitada de la ma
yoría de los artistas, propios y eitrados. 

' c. a 
ESTEVE Y ORIENTE (Alicante) 

CERAMICA LA UNION EXPORTADORA 
Distingüese esta casa alicantina, dedicada 

a la fabricación de tejas planas, ladrillo» 
huecos y demás material de arcilla coolda, 
por lo muy perfecto de su Industria y poí 
la enorme producción que puede ofrecer, 
lo eual le permite efectuar las ventas eo 
condiciones ventajosísimas para los eon-
sumidores. En su stand, que es uno de 
los más curiosos y originales de la pre
sente Feria, pueden examinarse los mate
riales de referencia. Los técnicos que ya 
han desfilado por su tastalaclón prodigan 
grandes alabanzas a los industriales seño
res Esteve y Oriente, que pueden aportar al 
mercado nacional una producción tan aca
bada como la más moderna de Norteamé
rica. 

Como gran especialidad de la casa me
recen mención sus tipos de teja tipo «Ali
cantina» y «Marsella», los cuales por t a 
escaso peso, su gran resistencia y su exac
to encaje ofrecen grandes ventajas al rama 
de construcción. 

El representante para Barcelona de esta 
Importante casa, quo está ganándose loa 
mercados de las principales ciudades es-
paOolas, es el sefior J. Esteve Gabriel (Pa
saje de Santa Mónlca, letra G) . 

SI visita usled nuestro STAND 13^ en el Palacio Indnstrlal en 
la V F i ü f t t A , conoceii los variados artículos en el ramo de 

y su moderna organización, se evi tar i 
pérdida de tiempo y ahorrará dinero. F U M I S T E R I A 

F r e c k l e r S a b a t é & 0 . a D 8 S 9 2 C h o y t a I l e r 3 S : C o n 8 ^ o c n f 6 9 ¿ 3 H 

En la V. Feria Oficial de Muestras de Barcelona de 1924 visite mi Stand 128 (Palacio Industrial) y encontrará lo más moderno y artlstic0 
x C E R R A J E R I A A R T I S T I C A : TO^^ A R T I S T I ^ t L A M P A ^ J ^ O ^ 

Director: 
EUSTAQUIO ROSICH C s t s s t T o d a , MACETAS : PEDESTALES y PARAGÜEROS 

8UMrER0N!eMaCBÍs Barcelona (Gracia) 

• % T U " " C J Ü " C a r r e t e r a tí© C o l I - B I a n c h , n ú m e r o 3 * 
- C v * V - * V - r J T S . • C H O S P I T A L E T > B A R C E L O N A 

En el Stand número 135 de ¡a P e r l a d e A l u e e í r a s hallará usted algunas perfecciones y novedades de este ramo. 

V F E R I A O F I C I A L , D E M U E S T R A S O E B A R C E L O N A 

Visite u«ted nuestro STAND 
número IS10 en el Palacio 

del Arle Moderno 

\ TlHARCA «ffiíSTEííM) 

P r o d u c t o s " V A B I E N " 
Crema» para el calzado «VA BIEN» : Liquido para limpiar metales «VA BIEN» ; Tintas, 
Ceras, Brillantinas, Colas, Oakaline, Pez y demás articulo» para Fábrica de Calzado 

F á b r i c a y tíeepacho: V l l a t r a n c a , n ú n t i o r o 3 T t i l í A C I A - B A R C E L O N A 
Se solicitan icpresentanles para todas las provincias 
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Felicitamos a los fabricantes menciona
dos, asi como a su representante, 7 les de-
Mamos un gran éxito en la actual Feria. 

JABON KIF-KIr 
Stand número 1,841 

Ante lo interesante de esta Instalaclén, 
cuyos Jabones gozan de gran popularidad, 
departimos breves momentos con sus re
presentantes para EspaOa, quienes, muy 
amablemente, nos dieron detalles acerca del 
uso y aplicaciones de dicho jabén. 

Celebramos la oportunidad qua nos ha 
pertnilídn apreciar, por las demostraciones 
efectuadas por una linda muchacha, que 
Kif-líU no soio quita de las manos toda cla
se de manchas, sino que también es un 
«xcelénte L'mpia metales, partiuu'snneate el 
aluminio, además de aur un poderoso de-
linfectante y servir para la limpieza ge
neral do ¡a casa. 

También se presentan en la misma Ins-
talaciéa otras eosas muy notables y prác
ticas, que hacen la visita al mismo muy 
amena. 

Felicitamos a tan emprendedores scSores, 
deseándoles el éxito que merece su cam
pana comercial. 

ESTABLECIMIENTOS PASQ'JAY, 9. A. 
Buonavlsta, 3 y 5 

81 fuésemos a describir la Importancia y 
variedad de las Instalaciones de esta casa, 
dedicada al ramo de aparatos sanitarios, ba-
fleras, walers, etc., necesitaríamos páginas 
enteras para hacer una breve revelación de 
«Has. Unicamente hemos de consignar en 
•B'.as lineas que en ia actual feria las Ins
talaciones de esta casa están llamando no
tablemente la atención, porque en ella se 

£resenta lo más nuevo y oricinal en todo 
i qua se refiere al ramo, formando sus 

stands un conjunto muy lindo y que llaman 
poderosamente la atención. 

Las Instalaciones sanitarias, material de 
cocinas y hospitales, aparatos de alumbrado, 
eristalerla de Alemania y Bohemia, etc., que 
• ' l a casa expone, están llamados a conquis
tarse nuestro mercado, en el cual causarán 
verdadero asombro. 
LAS POSTALES DE "EL DILUVIO" EN LA 

FERIA 
El público que concurre a diario í la 

Feria de Muestras, ha acogido con extraor
dinaria complacencia las artísticas posta
les que ha editado EL DILUVIO y que son 
repartidas en nuestros dos stands. 

La de Opisso, que fué ofrecida el do-
aiingo, obtuvo los plácemes entusiastas de 
los muchísimos obreros que acudieron a la 
Feria. Evidentemente, el dibujo da Opisso es 
nn acierto. La de Apa, repartida ayer, me
reció asimismo toda muestra da elogios; no 

tueda expresar mejor, ese dibujo de nues-
'O admirable caricaturista, el espíritu que 

Informa este periódico. 
Hoy será entregada a los concurrentes a 

k Feria U postal dibujada por el delicioso 
Pasaren. Representa el dibujo de esto ar
t i l la una aerie de futbolistas haciendo cola 
para leer nuestro periódico. Como en los 
qua forman la cola se ven las conocidas ca
ras de Zamora, Alcántara, Samitler y de
más "ases" del balón, creemos Innecesario 
decir que «1 público se peleará para con-
•cgulr esta postal. 

•OBRE EL RECONOCIMIENTO DE LA 
PROPIEDAD INDUSTRIAL 

La Confederación 
Gremial Española 

INTERESANTE CONFERENCIA DE DON 
JOSE AYATE EN GIJON 

Nuestro querido amigo don José Ayats, 
'eorctario general de la Conlederaelóa Ore-
'":al Española, ha dado una Importante oon-

• 'fíela «n la tribuna de la unión de los 
i'i-wuloa del Comercio y de la Industria de 
' • desarrollando el tema "La Confede-
r'o:ón Gremial Gspaflola: su estructura. Ideo 
"ifla y desenvolvimiento. El problema de al-

•eres para comercio e Industria". 

El amplio salón se encontraba rebosante 
Se público. 

Presidió el presidente interino de la men
cionada entidad, don Melchor Ossorio, quien, 
en breves palabras, hizo la presentación del 
conferenciante. 

El seDor Ayats, con gran facilidad de pa
labra, muy elocuentemente, desarrolló el 
ImporUnte toma con sencillez da expresión, 
llevando al espíritu del auditorio la convic
ción llrme que es neoesarla una reorgani
zación del comerciante para que, unidos, no 
en cuerpo, sino esplrltualraentc, puedan for
mar un bloque o núcleo compacto e Ideo
lógico que sirva para prevenirse y evitar 
todas las Injusticias que, vengan de donde 
vinieren, se prentenda cometer contra la 
clase. 

Comenzó don Joaé Ayats su conferencia 
explicando con detalle la estructura de la 
Confederaolóu Gremial Espaflola, su Ideolo
gía y su desenvolvimiento. 

Dijo que muy pocos comerciantes e Indus
triales tienen del concepto de asociación la 
idea exacta, y ello es cuestión fundamental 
para la defensa colectiva de la clase. 

Habió de algunas asociaciones patronales, 
que no han sabido, o no han querido recoger 
en la colectividad les energías suficientes y 
espontáneamente ofrecidas para la defensa 
de la clase, llegando a una unión grande, 
material, corporativa más bien, en los mo
mentos de peligro, en quo los intereses co
lectivos se ven amenazados; pero después, 
pasado aquél, viene la Indiferencia, la sepa
ración. 

Añadió quo la unión de los elementos que 
Integran una clase, no basta con que sea 
transitoria, sino que debe ser permanente y 
espiritual. 

Los comerciantes, por ejemplo — dijo—, 
llegado el momento do defender sus inte
reses, van unidos a la lucha; el hacer eaa 
unión cuesta a veces trabajo, y, después de 
unidos y conseguido su propósito, o fraca
sado en él, se desunen, se desintegran, y la 
asociación de elementos queda reducida de 
hecho a una obligación, la de continuar aso
ciados, pero no unidos. Para que la unión 
sea eficaz, no debe hacerse con la aporta
ción del concurso persona) en un caso con
creto, debe ser una unión de almas, de es

píritus, quo antes del peligro, en el peligre 
y después de él, continúen unidos ideológi
camente enlazados, predispuestos siempre a 
luchar «n contra de las injusticias, vengas 
del Poder público o de otras clases que tie
nen intereses en pugna con los patronales. 

Cita el caso de que mientras las aporta-
clones económicas de las olascs patronales 
no llegap, ni con mucho, al ebfuerzo per
sonal necesario para robustecer y hacer 
fuarte una colectividad, co cambio, las cla
ses asalariadas, que han comprendida los 
beneficios que reporta la asociación, y míe 
tienen de este concepto la Idea exacta, lle
gan, aun privándose de cosas esenciales pa
ra su sustento, a cotizar en proporciones, 
algunas veces, del 300 por 1, porque saben 
que sin unión, sin asociación, sus Intereses 
no tendrán la adecuada defensa. 

Achaca a Indiferencia esa modalidad ca
racterística de las Asociaciones patronales. 

Hizo resaltar la convenleneia de Uevar a 
los Poderes públicos la representación y 
aspiraciones de los comerciantes y peque
ños Industriales, como clase neutra, sin da-
satender la de los obreros -y grandes indus
triales, ya que aquéllos y éstos san ele
mentos Integrantes del comercio en gene
ral. 

Preconiza la conveniencia de llegar a una 
solidaridad perfecta, amplia, seulida, espi
ritual, para que cuando un cómeroiante o 
una Asociación de comerciante i o Industria
les de una localidad se vean ultrajados, cuen 
tén con el apoyo material y económico de 
los restantes comerciantes o industriales de 
toda Espada, que únicamente asi se pueden 
defender loa intereses colectivos contra las 
injusticias que se cometan. (Gran ovación.) 

Hace otras consideraciones Interesantes 
respecto a la unión, y seguidamente 'trata 
del problema de alquileres para el comercio 
y la Industria, desarrollando el asunto con 
gran conocimiento. 

Al terminar tan Interesante conferencia, 
el sefior Ayats fué estruendosa y justamen
te ovacionado. 

Felicitamos a don José Ayats y a la Unión 
de los Gremios, de GIJón, que se ha hon
rado ofreciendo su tribuna a tan culto a 
¡lustrado conferenciante. 

El apetito y la elegancia 
Creerán muchos, al Jeer el titulo de este 

articulo, que vamos a ocuparnos de esas per
sonas que, por satisfacer sus ansias de lujo, 
privan al estómago del sustento necesario. 
Muy lejos de tal cosa. Esas kentes, más dig
nas de admiración que de lástima, no son, a 
pesar de todo, lo suficientemente Intere
santes (y eso que se ha escrito bastante 
acerca de ellas) para entretener nuestra 
pluma. 

Vamos a ocuparnos de algo más práctico 
para el estómago y que, a ta vez, da una nota 
de elegancia a las personas que hacen uso 
de él. Se trata del famosísimo y delicioso 
vermouth CINZANO. No hay para qué ha
blar del renombra de este gran aperitivo, 
pues no hay ser viviente sobre la tierra que 
no lo conozea. 

Nos mueve a dedicar este articulo el con
curso a la Feria da la casa CINZANO. Por 
lo que ella representa y por el delicado gusto 
de su dirección al organizar las cosas, es 
dé esperar que su Instalación será una de 
las más visitadas, pues es de una originali
dad sorprendente. Figura uua gran esfera te
rráquea, sobre la cual la cebra del Clnxano 
parece dominar el mundo. En el espacio, los 
habitantes del sol y de la luna alargan sus 
copas, en demanda del selecto aneritivo. 

Hay flne felicitar por ello a nuestro gran 
Alarma, que ha sido el constructor de la 
obra, asi como a la dirección de la casa 
CINZANO. 

El vermouth CINZANO, que goza do Us 
primicias del público elegante, está elabo
rado con el más selecto y legitimo vino mos
catel. De lo más grato al paladar y de gran
des propiedades estimulantes del apetito, d i 
cho aperitivo, cuya preparación so verifica 
con la mayor delicadeza y pulcritud, cons
tituye una bebida agradabilísima, convenien
te para el estómago y de buen tono. El con
sumo de este delicioso vermouth denota un 
guato refinado en las personas que lo toman 
con frecuencia. 

Como todas las cosas buenas, el ver
mouth CINZANO ejerce una gran InQuen-
eia sobre sus consumidores. Ocurra con él 
el notable caso de que, una vez que se le 
prueba, se hace tan grato, que se acostum
bra uno a él y no se le puede abandonar lue
go. Su exquisitez llega al punto de con
vertir en deliciosa pasión el afán por él. Y 
esa pasión por esto aperitivo, por lo mismo 
que es de gusto delicado, constituye una 
nota de elo^anciju^ 

JULIO FEBO. 

i 
-
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L a d e c a d e n c i a d e O c c i d e n t e 
J i i ganamos papa sustos, ni damos pie eoo bola ;| Líos belgas apatizados ; i Liós 
húngaros al cesto :: Líos italianos dan otro pasito :: do match simbólico : i His* 
panoamépica contra el sajón americano :: Brutalidad contra habilidad :: Ingenio 

contra fusrza :: Sigus lueiendo, radiante, e t sol d e oro de Uruguay. 
(O* naastro «nulado aspaslal ••So* Guavdlola Cavdaliasb) 

Como te dije, lector amigo, hoy hube 
partidos de fútbol pura todos loa gustos y 
para todos los gastos. 

Y no digo lo de los gastos, para alardear 
de Ingenioso oon un retruécano barato, sino 
porque, de ir a Coiombrs, mediante cinco 
o seis francos de transporte, a Ir al Bergey-
ro, con modestos treinta y cinco niqueles 
aero-sublerrAneos, van algunas moaedilias. 

Yo ful, eorae ya te tiabia advertido, a Ber-
geyre, y no precisamente por el gasto, sino 
por el gusto. 

Por el gusto de semiir a "nuestro" equi
po, al valiente y h ib l l once uruguayo, en el 
cual hemos puesto todas nuestras esperan-
aas. como tú bien sabes. 

Fuimos allá, vimos le que luego habre
mos de referirte, y al regrosar al centro do 
Porfs, contentes y satisfechos, nos vamos 
enterando de cosas que nos ponen loa pelos 
da punta, el alma en un hilo y la mente en 
profundo tren de serla meditación. 

Tú úo Ignoras, caro Icgldor de •estas po
bres crónicas, que los catedráticos, los asis
tente» a la tribuna de la Prensa, después 
del desengaño oheco sufrido ayer, lo espe
rábamos todo de los húngaros y de los bel
gas. 

Pues, Imagina tú cnál no serla nuestra 
sorpresa al enterarnos que Bélgica habla 
sido batida en Colombes por los huecos, oon 
un resultado de... 18 goals a H 

Los belgas, los olímpicos más olímpicos 
da esta olimpiada; los mismos que ayer nos 
aseguraban que venían muy fuertes y pó
tenles, han sido acorratados, deshechos, 
pulverizados, pateados, por los rubicundos 
subcos, por 'ese grupo de muobacbllio» de 
aspecto tímido a Imfenslvo, que esto» din» 
andaban por las calles de París, en rebaflo, 
con un sombrerillo de paja que. a gnisa 
de cinta, llevaba los colores asui pálido y 
amarillo dcslefildo, de su equipo, de su ban
dera. 

Eso» muchaolilllos que semejaban eola-
giales en día de fiesta y a quienes sólo fal
taba un buen ourlta que lea acompasase 
par» dar, en efecto, la plena sensación de 
unos pensionistas en domingo, no» han re
sultado unas fieras, unos tragaldabas que, 
sin miramiento de elasa alguna, sa ban me
rendado a lo» diablo» rojos, al once olim-

Íloamcnta veterano, en cuyas filas forma-
an los más rotundos prestigos del fútbol 

oooldental. 
Da Ble. el famoso, el perlnelito Dn Ble. 

qje con tanta gallardía supo resistir la» 
mis Acras acometidas de la furia espafiola, 
ha resultado un merengue inofenal'O, dul-
aón y blando, en cuanto Ies canarios dsl 
Korta han comenzado a arrear lefia. 

Y oon De Ble, Swartenbroeol, VerbeeX, 
Pelsmelser, Pteren», Schelslraete, Van Hest-
ge. Coppéa, Lamoé, OUIla, Bartln, toda la 
plana mayor da las hueste* da Bélglea. ha 
fracasado c^eandalnsamente anta lo» Llng-
berg, AUrídon, llillnn, rribenr. Carlson, 
Lii:idorg, Brolesson, nijdell, Kanleidt. Keller 
7 Kook. 

Ya para Bnallzar el encuonlró, Lamoé ha 

logrado, en un esfuerzo personal, salvar al 
honor belga marcando el único tanto para 
su equipo. 

LOS EGIPCIOS HACEN ALOO 
MAS QUE PITILLOS 

No acabábamos de reponernos del susto 
antedicho, cuando noa largan la otra noU-
cia descuajaringante. 

(El equipo húngaro ha sido batidoI 
— i Paro, hombre I iNo hablamos queda

do ea que Hungría Jugaba hoy contra Kgfp-
toT 

—Precisamente... les el equipo da los 
descendientes de Tut-ank-Amen el qua les 
ha zurrado la badana a loa valientes da la 
Cruz de San Esteban I . . . 

—¡Habrá sido un» daagrasiat 
—Ko. Fu. ron tras desgracias, o sea tras 

goals a oero... 
Anta tal noticia, por nuestra boca hubiera 

podido pasar cómodamente un autómnibus. 
¡Tan estaba de abiertaI 
Oúpole al honor de arbitrar este matoh 

sensacional a nuestro Colina, que, según pa
rece, estuvo muy acertado. 

Ybrahlm Sekem, Inter izquierda eglpoio, 
estrenó el marcador, y dicen que en Ta de
fensiva se han distinguido notablemente, 

por su Juego de cabeza colosal, dos negros 
etiopes: Salciii y Abdel Salam. 

También fué Yckem quien marcó el se
gundo goal, y el tercero fué obra del Inter 
derecha Riad. • 

]Desda lo alto da la» pirámide», cuarenta 
siglo» se sonríen! 

ITALIA FARA DS 8 1 
El equipo Italiano ha batido al da L o -

xemburgo por dos goals • cero. 
Dicen qua el encuentro ha sido aburridí

simo y que los luxemburgueses han puesto 
tony a menudo en duro tranca al equipo 
azul, que sa salvó gradas a la valentía y 
decisión da Da Prn. 

Da Veocbl ha reaparecido y su actuación 
ha sido menos sonsaclonal da lo que sa es
peraba, sofoca todo teniendo en cuenta al 
escaso valor deportivo del onoa aontra quien 
Juraron nuestros eliminadores. 

Ea resumen, qua Italia ha dado un pa
sito más hacia adelanta, paro sin mostrar»* 
un probable finalista, n i mucho menos. 

Y habiéndola referido ya lo que nos d i 
jeron, permite, lector, qua nos varamos a 
cenar, que luego, satisfecha el hambre pro
pia, procuraremos dar satisfacción a la curios! 
dad ajena, narrándola lo que Tleron nues
tro» ojos y escucharon nuestros oídos en al 
desvencijado catadlo del parque da Chau-
msnd, que si mucho lo oído fué. no pooo 
fué lo visto, y bien quisiéramos poder re
gularte al asplrltn con nuestro reíalo tal 
en»l la realidad no» regalara al nuestro. 

EUo será Imposible, porque earecemo» 
da merecimiento» para oorar tal prodigio. 

Paro tú lomará» a bien nuestra buena vo
luntad y «upHeará», een tu vibrante imagi
nación. I» e«easai de nusstrw lace». 

Hasta Inego, pues. 

ES LA RAZA QUE PASA 
Hemos llegado da buena hora — oso d i 

Interponer en las crónicas qns aa manda* 
desde Paria algún qua otro galicismo, crea-
moa que viste mucho — al estadio Ber» 
gayre porque suponíamos, nos daba au al 
corazón, que iba a haber raueha ganta de
seosa de presenciar el encuentro entra u ru
guayos y norteamericanos. 

Mo nos hablanios engaftado. 
Eran las tras y diez; al matoh eataht 

anunciado para laa cuatro, y ya las grada* 
rlaa populares estaban punto msnos qua ra-
pleta» y las tribunas bullían. 

Desde la de Prensa hemos presenciad» 
cómo Iban desfilando paletones da mujera» 
hermosas y elegantes, tantas en número y 
calidad cual no las hablamos visto an nin
gún otro partía-). 

Caminaban esbeltas y ligeras, rlentes j 
nerviosas, asomando a sus ojos, oscuro» 7 
brillante», al rayo tembloroso de la expeo-
t a d ó n ; la chiquitína boea entreabierta; Ja-
deanta el pecho, un poco por la pesada a»« 
censtón hasta al estadio 7 un mucho por 
la emoción qua sentían al ver qua alM. aa 
el marcador, la dulce bandera uruguaya, ha
cha da dolo, o» sol T da paz. tremclab* 
Junto al estandarte bélloo de las barras j 
las estrellas. 

{Cuál de las dos enseñas seguirla on
deando al final del encuentroT... 

Y las mujeres seguían desfilando anta 
uuestres ojos admirados. 

Garas morenas, ojos fogosos, labios tem-
blantaa, cuerpos altivo» y graciosos a 14 
par... 

Eran uruguayas y argentinas, 7 cubanas, 
y chilena», y mejicana», y españolas.. . 

¡Era la rasa que pasábal . . . 

MOKENTOS DE EXPEOTROIOSI 
A las cuatro menos cinco el estadio astt 

abarrotado de gente, atestado. Invadido. 
El marco de los grande» eartelonas BlrrS 

da asiento. espléndloc A na par da canta-
nares da entusiasta». 

Por los pasillo» 00 »e puede dar un pasa. 
En la tribuna de la Prensa no coge mi 

alfiler. 
A nuestra derecha, ocupando na buen pa-

Oa de tribuna, un grupo da estudiante» sud-
ámerlcanos bullen emocionados. 

La expectación es enorme. 
El Uruguay, la diminuta Bepúblioa W** 

pana, va a batirse oon tos Estado» Unidos, 
el ooloso sajón dsl Norte da América. 

lOud encuentro tan sugestlvamenl» sim
bólico I 

Por al callejón, sala al campo al aqulpd 
norteamericano y as acogido oon psJtnU 
abundantes. 

Tste uniforma blanoo y está formado po» 
onoe muchaobones rublo», alto» y fornido», 
verdaderos y espantables atletas. 

Van derecho al goal da Poolanta y co
mienzan » pelotear... El&íi iÉí íÉ" 

Acto seguido surgen loa uruguayos, qu*, 
oomo en Colombes, llevan una gran ban
dera nacional 7 otra franoasa. 
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Frente a la tribuna da Prensa lanzan tres 
turras, que quedan ahogados entro aplau
sos y clamores de la muohedumbre. 

Después, dejando las banderas, corren en 
grupo a las graderías populares a saludar 
con otros tres burras, y ton acogidos con 
tina ovacién atronadora. 

La emoción es Intensa. 
La expeotaoióD, muy grande. 
Barette, belga, manda alinear loa equi

pos, y escogen campo los uruguayos, bus
cando la cara al sol, que a esta hora molesta 
menos por estar aún muy alto. 

Se alinean así los representanles del Uru
guay: 

Mazall, en la portería; Nazzarl y Arlspe. 
en la retaguardia; Andradé, Vidal y Toma
sina, en el eje; Naya, Soaíone, Petrone, Cea 
y Romano, en el ataque. 

Norte Amórloa se coloca de esta guisa: 
Dougias, en el marco; Davis y O'Connor, 

én la aaga; O. Jobnson, Hornbeiguer y Jo>-
nes Burke, en la línea media, y Flndlay. 
.Wells, Stradan, Farrell y Dalrimple, como 
delanteros, 

Saoau los blancos y pierden la pelote, al 
segundo pase. LA VICTORIA URUGUAYA 

Los azules comteiBan a desarrollar su 

Íuago eientífloo y no paran hasta acosar la 
uerta del Tío Sam. (Aplausos.) 

De primer intento y oomo paca abrir bo
ta, Searone larga un caQonazo, que Dougias 
recoge con gran seguridad, despejando lar
go. 

Vuelta a la carabina y ahora es Romano, 
quien le hace cosquillas al Norte con un 
soberbio chut. 

Al minuto Cea se estrena y Petrone tam
bién, parando ambos tiros Dougias, que está 
n-ostrándosa un portero ds calidad. 

BU dominio uruguayo es completo y Pe
trone se encarga de rozar un lateral de un 
balonazo. 

Naya no quiere ser menos que sus com
pañeros y embiste con un buen Uro. lo-gando el primer eaque do rincón de la 

rde. 
Bien tirado por el propio Naya, es rema

tado por Vidal, y Dougias salva milagrosa-
jconte, dando otro saque rincón. 

También lo Ura Naya, y se arma un lío 
frente a la puerta yanqui, rematando Sea
rone y logrando el primer goal. 

La ovación se ha de haber escuchado en 
Montevideo. 

Hay vivas, gritos, palmas... 
Los estudiantes sudamericanos sacan unas 

grandes banderas del Uruguay y las agitan 
emocionados... 

Los norteamericanos, furiosos, emprenden 
un ataque brusco y desordenado, pero que 
tiene la virtud de llevar la pelota hasta 
goal k lc t . 

lEs el primero que logra Norte América 
y van ya doce minutos da Juego I 

El Juego se anima, puos a la grandísima 
realidad uruguaya oponen los de Norte Amé
rica una movilidad frcnéUca, un coraje te-
trlble j una voluntad formidable. 

De poco les vale todo esto, pues a los 
Pocos minutos avanza Naya, llega hasta la 
linea de klck, por pies, y allí lanza el fa
moso pase atrás que, recogido por Petrone, 
te traduce en el segundo goal de la tarde. 

Por demás es decir que las manlfestaclo-
bes de entusiasmo se repiten. 

Y vuelven a combinar los del Plata, y, en 
febseqnlo a la numerosa eoncurranola, desen
vuelven toda la gama estupenda de sus pa
ses y contrapases; de sus Untas sutiles y 
certeras; de sus dribllngs colosales... 

Defensas y medios, medios y delanteros, 
defensas y delanteros, todos, todos, todos 
•o compenetran y combinan de un modo pro-
oiffUxso, arrancando ovaciones Incesantes. 

Rs aquel juego de ajedrez de que hablába-
r.ios el otro día y que hoy vuelva tarumbas 
» los atletas de Yankilandlá, que corren alo
cados de aquí para allá, rojos 7 sudorosos. 

en pos del balón que huye, que se ^escurre, 
que sa oculta, qua vuela, que torna y que 
gira tal, que si esos diablos de uruguayos 
lo tuvieran amarrado con den Invisibles cor-
delitos. I 

Andrade, como si quisiera vengar S los 
de su raza, tan poco piadosamente trata
dos por los rublos del Norte, hace locuras 
oon el balón 

Ya oon un pase de tacón se lo entrega al 
defensa, ya se lo pasa de lado a Vidal, ya lo 
sirve adelantado a Naya o a Bcarone, o bien 
dribla a un rubio y al otro le burla saltán
dole la pelota por sobre la cabeza y al de 
más allá lo engaCa haciéndole pasar la bala 
por entra las zanoas. -

Es la habilidad futbolística elevada a la 
enésima potencia... ^ 

Y «1 público ríe. aplaude, grita, so em
boba... 

Por fln, el buen Andrade es alcanzado por 
una carga brutal y cae, quedando acciden
tado durante algunos minutos. 

Digamos, en honor de la verdad, que tres 
mocetones rubios corren a ^ 7 lo atleudeD 
solícitos. 

Llovizna y la hierba sé pone resbaladiza, 
con lo que el matemáUco luego de los azu
les pierde lucimiento por faltarle la admira
ble precisión. 

Ello no obstante, los Uros contra el goal 
yanqui menudean, y Dougias tiene nuevas 
ocasiones para lucirse, especialmente en dos 
magnas salidas que evitan goals oasl se
guros. 

La brusca tenauidad df los norteamerica
nos alcanza por fln una recompensa y Flnd
lay consigue llegar hasta cerca de la puerta 
uruguaya, chutando fuera y logrando el se
gundo y último goal kick do esta parte para 
su equipo. 

Cesó la llovizna, se secó el terreno y otra 
vez vuelven las diabluras de los uruguayos. 

Petrone, Searone y Naya, seguidos de 
cerca por Vidal y Andrade, realizan una mo
numental combinación sin correr, paso a 
paso, dándose el balón el uno al otro, y 
cuando Searone está Junto al marco, bien 
cubierto por Dougias, en vez de chutar, el 
uruguayo haca aquel famoso, aquel formi
dable, aquel mortal pase atrás, tan carac-
torlstloo da este equipo, y Petrone, calmo
samente, mete la pelota en la red, logrando 
el tercero 7 último goal de lá tarde. 

Un minuto después flne el medio tiempo. 
Dougias es ovacionado al retirarse. 

HAY QUE RESERVARSE 
Apenas se Inicia la segunda parte, se ad

vierten claramente dos cosas: que los nor
teamericanos están dispuestos a marcar, .va
liéndose df su superioridad atlética y que 
los uruguayos salen dispuestos a no mar
car, a fln de r e seña r se para los duros en
cuentros que se aveoinan oon enemigos de 
peligro. 1 

En esta decisión del equipó del Uruguay 
han de haber Influido dos causas: primera 
el tener que haber reemplazado ya hoy a 
su magnifteo ala derecha Urandlaran y ver 
que Searone y Andrade han sido muy cas
tigados por los norteamericanos, y segunda, 
haber recibido la noticia estupenda de que 
en Colombes había terminado la primera 
parte del raatcli Bélgica-Suecia con cuatro 
goals a cero en favor de los norteños. 

Sea por tales causas o por .otras, es 'el 
caso que durante la segunda parta los uru
guayos sa han limitado a pasar el tiempo, 
esquivando las formidables cargas, los pun
tapiés apocalípticos y los codazos fulminan
tes que tiraban los atletas de Norte Amé
rica. 

Ello nos ha proporcionado ocasión de ver 
.jugar al Inmenso defensa Nasazzl con ver
dadero denuedo, acosado por una del^uitcra 
brava y rápida y fuerte, aunque falta de do
minio de la pelota, y de presenciar la labor 
de Mazall como guardameta de cartel. 

El encuentro se mantuvo nivelado, ya que 

la delantera azul ae limitó a simular ala» 
ques, sin perseguir el balón Jcnaznirnle 7, 
esquivando las entradas del adversario. 

Total, que el diminuto Uruguay v e n . ó 
por tres goals a oero al coloso yanqui. 

Una vez más el enorme Goliat eayó ven
cido por el ingenio de David. 

EL EQUIPO DE NORTE AME
RICA 

Como habrá podido comprender el lector 
menos avisado, el equipo norteamericano de 
fútbol no es "the besl in '.he world", ni 
mucho menos, aun cuando se 1503 antoja 
que, si los yanquis se empefinn, podrán pro-
sentar dentro da poco oncea temiblps en las 
competiciones Internacionales de fulbol. 

Los jugadores, tisicamenle. son inmejo
rables, lo cual va es una gran venlaja. 

Buenos corredores, fuertes, ágiles y c: 
luslastas, practican un Juego senujinte 
nuestro, de pases largos a las alas y ade
lantados, pero carecen de dominio del ba
lón y, por tanto, de chuteartores. 

Lo mejor del equipo es el portero, so-

Suro en la p 'osa. largo en el despeje y au-
,/. y decidido eij las salidas. 
Dougias puedo compara-se con cuaU-uicr 

gran guardameta de los nnesfrás. 
Davis- es el mejor del Opee d' -pués de 

Dougias. 
Buen toque, seguro en la bolea, bien co

locado. 
Otro buen Jugador es Stiadr.n, delantero 

oentro. distribuidor de Juego y con paso 
muy bien estudiado y medido a los exte
riores. 

La virtud principal del equipo es !a vo
luntad férrea. Inquebrantable, que no se 
doblega ni aun ante enemigos tan fantásti
camente desconcertantes cumo los urugua
yos. 

En tola!, un buen equipo novel en deo.dé 
hay horta madera de ciondo sacar un grao 
equipo. LA DECADENCIA DE OCCIDENTE 

Y ahora que estoy para asabar y que 
nnbla mis ojos, si no el llanto, como en la 
copla, si el sueño, recuerdo que al frente 
de esta croniquaja puse, a guisa do llama
tivo cartel, estas palabras: La decadencia 
de Occidente". 

Hora es ya de que te explique, lector 
amable, el por qué de tal encabezado. 

Europa se hunde. 
Europa se va a pique. 
Eso se dice en todas las lenguas y lo 

repiten desdo los fllósofcs da nuestra deca
dencia basta los limpiabotas del bulevar; 

Pero habla un grupo de europeos qua 
gritaban: 1 Europa se regenera 1 j Europa se 
salva I 

. Ese grupo de hombres quo proclamaban 
la salvación de Europa, la no decadencia de 
la civilización da Oocldente, eran los depor
tistas. 

Eramos los amos del deporte; éramos los 
rayes del deporte, y el deporte representa 
la regeneración del decadente hombre eu
ropeo. 

Y ya estamos viendo lo que pasa: ¡os 
europeos menos de Europa, los escandina
vos zurran a nuestros campeones, en tanM 
que de! Africa vienen quienes uescurtua s 
uno de nuestros íavoritos. 

Y el vencedor probable no es europeo, nd. 
Es de América. 
Es del país nuevo que se levanta viilí

mente, gallardamente allá, de más allá del 
mar, allá por donde el sol se pene para 
nosotros, pero nace, radiante y piom-" tedor 
para otros hombres do otras razas inenafl 
gastadas que la nuestra. 

E. O. C. 
París 29 mayo 1924. 

MEDALLAS INSIGNIAS Y COPAS 
para . í o n c u r s o s de Sports . EDUARDO 
SEGURA, Plaza Real, 15. 

Esta casa ofrece servicio de 
restaurant a la carta a pre-
«'«s económicos.-Cubiertos 
a 4 pfs.-Cubiertos especia-
|es a 5 pts.-Se hacen abonos 

NDEVO HOTEL RESTAURANT DEL CARMEN 
DE 
L O R E N Z O C A P E L L 

aERSiSALEN, n ú m . 11 
Frente Pasa ¡e Virreina y Rambla Flores 
—• Teléfono «01 - A 

Magnificas habitaciones con 
agua eorriente, baños, etc. 
Sala para visitas. - Comedor 
espléndido en la planta ba
ja.- Servicio para ban quefe 
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¡ Y s i g u e d e a m o r l a l l a m a ! 
A los españoles, los hóogapos y los belgas siguen los eheeos :: Italianos, sueeos, 
suizos y egipcios son los amos... eon permiso del Uruguay :: El señor Slauiik 
vuelve a arbitrar eomo él solo sabe haeerlo ¿Dónde habia que celebrar las 

olimpiadas? :: Ahora va a comenzar lo busno 
Hace un palor acbiebarrante. 
A las cinco, j casi lleno el Starte Bergey-

re, aparecen los equipos contendientes, Cbe-
co-KsIovaquia y Suiza,'para deshacer el em
pate del match anterior. 

Como la otra Urde, el público aplaude 
mis a los suizos que a los cheeós. 

Pasan cinco minutos y vemos que los 
equipos, en vei de comenzar el juego, se re
tiran del campo. 

i Qué ha sucedido? 
Ka que Ivanslcs, el árbltro húngaro, se ha 

Indispuesto y no puede arbitrar. 
Y mientras se decide quién será el juez 

de la descomunal cootlendi, los veintidós 
jugadores huyen de los rayos del abracada-
branto sol. 

U Á las cinco treinta y cinco se inicia la l u 
cha, arbitrando nuestro nunca bastante bien 
ponderado señor Slawlk, del Colegio fran
cés, el mismo que arbitró el desdichado en
cuentro Italia-Kspafia. 

Desde este Instante tenemos la convic
ción de que los checos han perdido la ba
talla. 

Ambos onces han modiOcado sus lineas. 
Cheeo-Eslovaquia ha buscado más unidad 

en su equipo y alinea a Hochman en la puer
ta; los hermanos Hojer en la zaga; Kole-
naty, Kada y Mabrcr en el centro, y en el 
delante, entre Sedlaeek. ala derecha, y Jeli-
nek, ala izquierda, están los tres hermanos 
Novak por este orden: Joan, José y Olto. 

Como se puede ver, el equipo es formi
dable. 

También Suiza ha hecho algunos cam
bios y el principal consiste en haber colo
cado a Mengottl (el del Madrid F. C.) en el 
medio centro a lin de dar impetuosidad ofen
siva a la linea de sostenes. 

El conjunto forma asi: Pulver, guardame
ta; Reymond y Ramsayer, zagueros; Ober-
hauser, MengotU y Poll i t i , en el central, y 
en el avante Kramer, Sturzeneggcr, Paehe, 
Abegleu y Faesler. 

Comienza el equipo oheeo desarrollando 
au juego característico oon gran serenidad 
y domina por completo a Suiza durante mis 
de diez minutos, dando ocasión a Pulver pa
ra que demuestre sus grandes cualidades en 
la defensa del mareo. 

Nuevo ataque ebeoo, comer contra Sui
za y Reymond, a tres metros del goal, de
tiene el pelotón oon la mano, y gracias a ello 
puede despejar la situación. 

La falta ha sido tan evidente e Intenciona
da que una gran parte del público pide el 
castigo; pero Slawik no se entera de lo ocu
rrido, ganándose ta primera bronca de la 
tarde. 

Insisten los checos en su presión y a k ) * 
minutos nuevas manos de Pailita en el área 
fatal, nueva "distracción" de Slawik y nueva 
bronca. 

El juego se nivela un pooo gracias a Men
gottl, que sabe avanzar y repartir muy bien 
el Juego, dándoles muchas y muy claras pe
lotas a las alas delanteras, pero éstas se 
a l u m i l l a i y no pueden salvar a los admira
bles hermaaos Hojer, que juegan colosal-
meste. 

Gracia» a lo» Hcjer y al gran juego da la 
linea media obeoa pronto vuelve a ejeroer-
•e, srlsstanle y eompleto, el dominio de los 
rayados, cuyo* avaaoes son detenidos en 
cuetro ocasiones por Imaginarios offsldes 
que só'.o el árbltro ha visto, dos de los cua
les tan Improcedentes, que el público — fa
vorable a Suiza — protesta punto menoe 
quo en masa. 

Otlo Novak, achicharrado por el sol, tiene 
quo abandonar el campo durante unos mi
nutos. 
, Advirtamos aquí que. momentos antes, eU 

propio Otlo, en un brillante avance perso
nal, Ilcg4 junto al goal, y al Ir a chutar ha 
stdo tan brutalmente cargado que ha ido a 
parar fuera del campo de cabeza. 

Tampoco el árbitro se ha enterado de esta 
raí ta. 

Con un dominio eheco absoluto, pero con 
ana Inexplicable indecisión para el remata, 
acaba ei primer tiempo eon empate a cero. 

EL TRIUNFO DE SUIZA 
- Él saqne de salida suizo tiene que ser 
anulado porque Pacho se lo ba hecho d i 
rectamente Je tacón ai medio centro, Men
gottl, en vez de estar la pelota en el cam
po contrario como dice el reglamento. 

Repetido el saque, pierden la pelota los 
suizos y Sedlacecc y Joan Novak llegan en 
bonito avahee hasta la puerta adversa, para 
rematar el cielo. 

Contrataque suizo y remata Sturzeneggcr 
al quinto infierno. 

Juan Novak realiza un ataque personal 
tan impetuoso, que se va con todo y pelota 
fuera del campo por el lado del poste. 

Unos minutos después repetía esta Juga
da sn hermano Otto, lo cual me induce a 
sospechar que los checos pretenden Imitar 
la hábil y peligrosa jugada de los uruguayos,, 
consistente en realizar el pase atrás desde 
la linea de kiek, pára que chute el centro 
de medios, que generalmente se encuentra 
desmarcado por el avance de tuda la de
lantera basta la misma puerta contraria. 

Por lo visto, esta jugada, que los uru
guayos realizan tan bonitamente, es más di 
fie!] de lo que parece. 

Vuelve el Arbitro a señalar un offside 
Imaginario contra los r,h?cos, y éstos se H-
raitan entonces a chutar desde muy lejos, 
claro esti que sin resultado. 

Anotamos un magno (vanee de Mengottl 
que lleva todo e! equ!^) suizo a terreno 
eheco, pero la delantcr.i roja vuelve a ma
lograr la buena labor dezmedlo centro. 

Reacción checa avance de José Novak, que 
es cargado por la espalda dentro del área 
fatal, sin que suene el silbato arbltrador, y 
bronca del público. 

El juego, que hasta ahora ha sido llevado 
a gran tren y con una fogosidad enorme por 
ambas partes, decae, ya que el sol abrasador 
ba aplastado a los combatientes. 

Otro ataque eheco muy bien llevado por 
la tríplice central, y cuando se marca el 
goal suena el silbato del Arbitro marcando 
una falta checa que nadie ha visto. 

Protestas del público y de los jugadores 
de Praga y amonestación del árbltro. 

.Nuevos ataques suizos, dnslabazadoa, pero 
Impetuosos, y un buen chut de Abeblen que 
detiene bien Haehman. 

El juego se va nivelando, pues los checos, 
a más de cansados, están completamente des
moralizados. 

Mengottl dirige coa gran acierto la ofen
siva helvética y podemos apreciar dos gran
des paradas del guardameta espartano, que 
son ovacionadas. 

La presión suiza se acentúa. 
Y cuando faltan cuatro minutos para aca

bar el tiempo reglamentario. Krauser lanza 
un gran chut—el primero y único que ha 
tirado en toda la tarde—y Hoohman despeja 
con los puBos, arrojando la pelota sobre sn 
dereoha. 

Corre Abeglen, recoge el balón desde cer
ca del Angulo de córner y larga otro gran 
Uro que libra débilmente el guardameta. 

Frente a la puerta checa hay lo menos 
doce hombres. 

Un suizo—no sé quién, era Imposible dis
tinguirlo dentro de aquel barullo—recoge el 
despeje y vuelve a chutar, dando la pelota 
contra el larguero. 

Hocbman se tira a empujar el balón, pero 
Pache ha sido más rápido que él y marca el 
goal de la victoria... 

La emoción de estos instantes ha gldo in-
descriplible. 

La ovación que estalla es enorme, colon 
sal. delirante. 

i o s cuatro minutos que faltan son Idén
ticos a los seis últimos del encuentro I ta-
Ha-EspaAa. 

Los checos atacan a la desesperada. 
Llueven los chuts sobre el mareo suizo. 
Todo el público está de pie... 
Pero sujua «I silbato y todo ha termi

nado. 
Checoeslovaquia, como España, como Hun

gría, como Bélglea, ha sido eliminada Ines
peradamente de la Olimpiada... 

¿DONDE HABRA QUE CELE
BRAR LAS OLIMPIADAS? 

No me cabe duda ninguna de que el par
tido de ayer, ea otro campo y con otro Ar
bitro, lo habrían ganado los checos por una 
buena anotación. 

Hay que ver lo desconeertante que ea 
para un equipo sentirse castigado repeti
damente por Imaginarias faltas y contemplar 
cómo el contrario juega punto menos que 
impunemente. 

Conste que a nosotros ni nos va ni no* 
viene nada sl ganan eheeos o «l ganan sui
zos, y que si alguna simpatía podíamos sen
tir era precisamente por Suiza, nación emi
nentemente simpática y en cuyas nías, ade
más, jugaba un futbolista que podemos ca
lificar de •nuestro». 

Pero ello no obsta para que—como ter
minantemente lo hizo una gran parte del 
público—protestemos de esos arbitrajes tan 
deficientes y tan perjudiciales a la moral de 
uno de los bandos en pugna. 

Ei señor Slawik nos na demostrado una 
vez más que no sabe arbitrar, y conste que 
aceptamos esta demostración para no tener 
que admitir otra peor. 

Su arbitraje de esta tarde no hubiera 
sido tolerado por el público de Praga. 

Pero, como, seguramente, el día en que 
se den las Olimpiadas en Praga habrá allí 
otros Slawik a la Inversa, es cosa de Ir 
pensando, en serio, dónde pueden celebrar
se tales torneos deportivo* para salvar esas 
deficiencias de ambiente y de algo mAs. 

SI fuésemos periodistas norteamericanos 
expondríamos la magna idea de crear una 
gran isla artlflolal, en mitad del AtlAutlco, 
con amplios campos y soberbios hoteles, 
isla que se llamarla Isla Olímpica, o< 
mejor dioho, The OUmpIean Island. 

Pero, como que no somos mAs que mo
destos españolea, no» limitaremos a deelr 

3ue, a nuestro juicio, la ciudad olímpica 
eblera ser una de estas dos: Amsterdara 

o Copenhague. 
No explico ahora el por qué de talea 

designaciones, pues quiere reservarlo para 
unas notas generales de comentario a Ja 
Olimpiada, en laa cuales habremos de de
cir cuatro cosas mAs sobre las ciudades 
ollmploas. 

También habremos de hablar sobre laa 
deslgnaclonei de Arbitros. 

Por boy baste lo dicho. 
AHORA EMPIEZA LO BUENO 

Estamos ya en vísperas de la última fas« 
del torneo olímpico de fútbol. 

Las ocho naciones contendientes soa 
— iqulén lo habia de declr í — Uruguay, 
Francia, Egipto, Sneola, Italia, Suiza, I r 
landa y Holanda. 

De Uruguay. Sueoia v Holanda ya a* 
sospechaba que Iban a llegar a los cuar
tos de final y aun a las semifinales. 
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De las otras, 7, sobre todo, de Egipto* 
do Irlanda 7 de Salía, 1 quién Iba ul tan 
•¡quiera a sofiarlo? 

Para el domingo, día gran partido 
en Colombos entre Uruguay y Francia y en
cuentro- en Pershing entre Egipto y Sue-
eia. 

Para el lunes Italia contra Suiza en Ber-
geyre, que promete ser de sensación, y 
Holanda-Irlanda en París, que carece de 
Interés. 

El -jnevei 7 el viernes las semifinales, 
el domingo el tercer puesto 7 el lunes, 9, la 
• m i 

Veremos y diremos. 
B. O. O. 

París 30 de mayo de 1924. 

Campeonato de Cataluña 
MARTINENO, 2 : : TARRAS*. 0 

Bajo un sol acblcbarrador te celebró an
teayer en el campo neutral del Club Depor
tivo Espade a este segundo partido de pro
moción, y, dado su resultado, sigue el Mar-
tlnene firme en el grupo A por no baber 
logrado apearle el Tarrasa, campeón del 
grupo B. 

El encuentro no puede equipararse con el 
que le precedió en el campo del Europa 
una semana antes. El de anteayer fué el po
lo opuesto. 

Careció en su mayor parte de Interés, 
brillando las buenas Jugadas por su ausen
cia, reduciéndose a patada al balón que se 
ponía delante, mandándolo lo más lejog po-
aihle. 

Menos mal si todo se hubiese reducido 
a lo relatado, que nos recordaba el (utbol 
ochocentista. Pero la suciedad que carac
terizó este encuentro ya es otro cantar. Hu
bo momentos ea que fué el eolmo. 

El arbitraje, a cargo de Sampere, acer
tado en general, teniendo en cuenta la cos
tumbre de este referée de no pitar las fal
tas secundarias en medio campo. 

Cortó con energía tas peleas entre Uassa-
gué y Barraohina y mis tarde entre Vilar 
7 Broto, expulsándoles del campo. 

Luego fué más tolerante, no enterándose 
de que llegaran a las manog o a los pies 
Mros Jugadores contrincantes, sin duda con 
el On de que continuara el partido. 

He aquí la colocación de icg equipos: 
Martlnena: Pallejá — Plaquer, Teixidor— 

Comorera, Blanco, Bessas — Sala, VUar, 
Mariné, Barraohina, Rodrigues. 

Tarraaa: Mareet — Rovira, Massagué— 
Rlu, Papell, Fernández — Rolg, Caaals, Ar-
geml. Broto. Santolaria. 

Salló el Tarrasa de cara al gol, iniciáo-
doso en el ataque y estrenándose Paileji con 
fortuna. 

Ligero dominio del Tarrasa, obligando ai 
Martincno a un Nsorner gin resultado. 

Areola el Mártlneno; se escurre Mariné 
7 a los seis minutos de Juego marca el pn-
mer goal de la tarde. 

Dominio alterno, más favorable al Tarra
sa; pero la deQcíencle de sus delanteros les 
da un resultado negativo. 

Mossagué se hace aplaudir barriendo to
do el cuero que ge le pone delante. 

El Mártlneno escapa con fortuna de nn 
peligroso fould. 

El partido se Juega en terreno del Már
tlneno, pero no se entiende la linea de ata
que del Tarrasa; muy al contrario, los de 
San Martin se animan a Mareet, hacién
dolo entrar en actividad. 

Pallejá despeja dos corteros Uros del Ta
rrasa a pullos. 

Decae el partido, cuya primera parte ler-
anlaa con nn ataque infructuoso del Tarrasa. 

En la segunda parte el primer ataque 
formal fué del Tarrasa, parando Pallejá un 
buen cambombazo de Argeml. 

Incurre el Tarrasa en fould eercano • la 
linee de castigo. Lo tira VUar con intención, 
parándola Mareet evidentemente descoloca
do, por cuyo motivo repelló corto, rema
tando Mariné el segundo goal. 

Este resultado entusiasmó a log rojos, aue 
•e hablan traído de barriada un público 
fanático, dando lugar a frecuentes dimes 7 
dirotes con los vecinos de Tarraga, que en 
buen número acudieron a presenciar el par
ado. 

Empozaron las colisiones más o menos in
tencionadas entre Jugadores, enardeciéndose 
los ánimos de los amigos, coa >t repertorio 
propio del caso, fuera de uso corriente. 

Domina francamente el Martinenc. En un 
ataque collslonan Massagué y Barrachina, 
que cambian cuatro pataditas; Sampere les 
v-xpulsó del campo, quedando ambos equi
pos con diez Jugadores. 

£M repite luego el caso entra Vilar y 
Broto, con nueva expulsión de ambos, y que
dan los equipos reducidos a nueve Juga
dores. 

Dadas estas condiciones, ya se compren
derá que el partido no podia dar nada de 
si ; log ataques quedaban anulados por falta 
de delanteros; viceversa, por carecer de de
fensa apropiada, y la suciedad al orden del 
dia, con excepción de dos tiros fuertes de 
Mriné, que no tuvieran eficacia por haber 
apuntado a unas golondrinas que, camino de 
la Uerra de los bolcheviques, revoloteaban 
por el campo. 1 

No cerraremos esta resefia sin hacer ob
servar que si el Martinenc sa ha afirmado 
en el grupo A k) debe en gran parto a 
Mariné, para el que no pasan loa altos y que 
sigue ágil, delgada 7 vigoroso como en la 
primera Juventud. 
F. O. BADALONA, 4 - AVENf DEL SPORT, 2 

El Badalona, siguiendo la marcha que, de 
un tiempo a esta parte, viene realizando, ha 
lograda apuntarse otra resonante victoria 
venciendo netamente al Aven? del Sport. 
La brillante labor puesta en práctica por el 
Badalona en sus últimos parudos, asi como 
el entusiasmo con que Juegan sus compo
nentes nos demuestra sencillamente el avan
ce que su.equipo ha experimentado; de con
tinuar el camino emprendido, augurantes 
para el equipo local una triunfal carrera y 
dar a la ciudad el renomhie que se merece 
en materia deportiva. 

• • • 
De salida, el equipo local se ve obligado 

a Jugar con sólo diei jugadores, ya que Te
jedor se lastima ligeramente, abamlonindo 
por espacio de un buen rato a sus compa-
ficros; el Juego se estaciona por momentos 
en medio del terreno, no tardando mucho en 
marcar el Badalona su primer gnal, obra tie 
Cantuer en una Jugada individual frente la 
puerta, del Aven^. Al cabo de poco rato rea
parece Tejedor, completando asi la delan
tera local, que efectúa frecuentes Incirslo-
noa a la puerta que defiende Albar, quien 
se ve en varias ocasiones obligado a entrar 
en Juego; en uno de los ataques a la puerta 
del Avem;, Llioás centra desde el extremo, 
deteniendo Albar, pero Vázquez, muy opor
tuno, ataca al portero avencista o introduce 
el balón en la red, siendo anulado por el 
sefior Mariné. Poco después, y en otro ata
que del Badalona, Tejedor centra a Llinás. 
quien chuta, saivasdo Albar. rematando él 
mismo a goal, consiguiendo el segundo para 
su equipo. 

Sigue dominando el Badalona. iuciéndosij 
continuamente Solé al efectuar los despejes; 
se produce un barullo frente la puerta del 
Avenfl que acaba en fre-kik contra éstos, 
que rechaza Albar. El Aven? reacciona y ata
ca la-puerta local, logrando un córner a su 
favor que no da resuitado; otro ataque de 
los locales combinando Llinás y Tejedo». 
hasta que éste, de un soberbio chut, logra 
marcar el tercer goal, finiendo poco después 
el primer Uempo. 

Reemprendido el juego, ambOg equipos 
realizan un ataque a la meta contraria sin 
resultado; loe localeg aprietan de firme y 
logran apuntarse un córner, que tampoco 
obUene el resultado apetecido; Giró, desde el 
extremo, centra, recogiendo el pase Llinás, 
quien chuta por el ángulo, pero «1 balón 
toca a un jugador del Aven? y se cuela en 
la portería de Alear que no se da cuenta de 
eilo. 

El Avenq eontrataca, dominando a .na 
adversarios, y en un avance llevado por 
Molerá, éslo obnta, interceptando Massanet 
con tan mala fortuna que Introduce el balón 
en la puerta de García. 

Otro avance del m'smo Melera, chutando a 
goal, que salva García, piro ésta no puede 
evitar que te Id escape el balóa 7 dé ei 
segundo goal al Avene. Otro ataque a ambas 
puertas y finaliza el encuentro. 

' Del Aveno ic han distinguido Albar, Solé 
7 Molerá, y García, Llinás JT Tejedor por «1 
Badaiona.. 

El árbitro, sefior Mariné, estuvo regular. • « • 
Antes de empezar estos dos equipos. Ju

garon los lofantiies del R. C. O. Rspafiol 7 
Badalona, venciendo estos ültim s por la 
friolera de once goals a cero, a' spués do 
un partido en quo la pelota no so separó 
nunca del marco espafiollsta. Los lócalo» 
supieron tener en continuo aprieto a los 
del Espafiol, que se vieron obligados a em
plearse a fondo durante todo el partido. Al 
igual que el primer equipo, los infantiles lo
cales, en cuantos partidos Juegan, lo hacen 
con un entusiasmo indescriptible, digno de 
toda loanza. 

Partidos internacionales 
DUNDEE, 2 : : BARCELONA, O 

Aprovechando el paso del famoso equipo 
inglés Dundée para la villa del oso, el Bar
celona combinó este encuentro celebrado an
teayer en su campo de Las Corta, enouen-
tro que no le añadirá ningún timbre de 
glona. 

Hubo regular entrada, pues los morenos 
siguen escamados y distaociadog de los ea-
tastróilcos Jugadores de Atocha; cero es 
Justo reconocer que loa equipiers uel Bar
celona siguen haciendo lo posible para con
graciarse con el público. 

Bajo el arbitraje de VUIena log equipos 
se alinean asi: 

Dundée: Patterson—Ross, Oilmon—Let-
ham, Baukin, Coyle — Duncan, Mac León, 
Hollyday, Mac Donald, Barclay. 

Barcelona: Pascual'— Coma, Blanco —. 
Torralba, Sancho, Garulla — Plora, Martí, 
Peldró, Alcántara. Sagi. 

El equipo inglés empleó un Juego fuerte 
y a veces duro que dió lugar a que las filas 
del Barcolona experimentaran algunas bajas. 

Recientemente hemos presenciado las fili
granas del Everton y si ge quiere afladire-
mos el Newcastle; de modo que el juego 
del Dundée, aunque de gran eficacia, opi
namos que debe reservarse para contrincan
tes más duros de pelar. 

El club local, teniendo en cuenta la de-

Eresión moral que sufre y no tener sus fllae 
1 fuerza necesaria para luchar con contrin

cantes do tanta potencia, hizo esfuerzos pa
ra equilibrar el partido y logrrt reducir el 
aplastante resultado que hubiera podido sc-
6alar el tanteador. 

Ya hemos dicho oue el equioo del Bar-
eelona experimentó cajas por lesión y por 
no hallarse en condiciones de actmr algu
nos lupadores. Peldró y Martí, retirándose, 
redujeron la linea de ataqué a tres Juga
dores. 

También fué baja Torralba, y como San
cho no pasaba de regular, gracias a Garulla, 
que tuvo una gran tarde, aguantó mecha la 
linea media. 

Blanco mejor que Coma y Paacuil blpn 
en general. 

Dadas estas condiciones se comprendera 
perfectamente que log azul-grana se por
taron bien y hasta tuvieron momentos en 

Jue tuvieron algún destello. El ataque, cuan-
0 terminaba el encuentro, fué uno do estos 

momentos felices; pero ya era tarde. 
Los goals fueron hechos en la forma "gl-

guiente: 
En la primera parte, pase del extremo 

Izquierda, que remató con éxito el delantero 
centro. 

En la segunda parte el delantero centro 
ehotó, rebatiendo el balón Coma; lo recoge 
nuevamente el delantero, marcando goal. 

BIRMINGHAM, 1 : : EUROPA 1 
El segundo de los encuentras concerta

dos entre esos clubs, celebrado anteayer en 
el campo europeo, fué digno hermano del 
anterior. 

Juego excelente, "nlerés, limpieza, gran
des Jugadas y todo cuanto contribuye a on 
buen partido. 

En el equipo Inglés no pudo formar parte 
el gran Bradford por resentirse de )a legión 
que sufrió el jueves. También fué sustituid» 
el extremo izaulerde, creemos oor Igual mb-
Uvo. 



r P A G . 28 Marios, 3 de j u n i o de 192\ E L DTLTTVTO 

Bajo l a •'•-deíes ck Vidal se oolociron los 
equipo^ oomo sigua t 

Blrmlngliami HHsb» —. A-skurse, .lemas— 
D&lc. Crugan, Baslan r— Harwey, Creable, 
U -•--8, Isíop, UiTOlM. 

Europa: Janmandreu — Berra, Alcorixv^ 
Bunet, Maurioí, Artlsus iPellloer, Alegr«, 
Cros, OUveUa, Alcáiar. 

r equipo logias tuvo qus emplearas e 
londo durante lodo el partido, pues el Eu
ropa fwo una tarda superior. 

Inauguró el tanteador el Gurapa rema
tando espléndidamente un comer Cros. 

Las oombinacionei del Blrmlnghsm para 
lor'rár ni empate fueron desbaratadas por 
los medios europeos y cuando el balón Iba 
* JatioundreJ, éste, el mejor de los veln-
Hdóe .''igadores, em repelido con gran maes
tría y seguridad. 

I . -^i.•rióse Scrra en la segunda parte, te
niendo que retirarse. 

El empate lo lograron los Ingleses en le 
(Jejcnndi parlé por oliut del interior derecha, 
Hiie repelló nuerjinciile Jaumaudreu, ie<fti-
giendo el olro Interior el balón y olaviadolo 
en la red. 

Científico' e Interesante resultó el resto 
del jianido; pero todos los esfuerzos pai» 
deshac!." el empate resultaron Inútiles, ler-
uinando coa el resultado de empate a un 

' goal. 
A ruego de muehos aficionados, el Europa 

ba lo.-rrado que el Birmingham acceda a Ju
gar un partido estraordinorlo, que se j u -
p,>r4 mañana, a las seis da la tarde. 

BIRM3NQHAM - EUROPA 
El pilMieo que lia presenciado los últimos 

eiii.ueulros entre estos equipos lia recibido 
Con sati.- facción el anuncio de un tercero y 
•'illiir.o iiartido, que se celebrará mafiana, por 
U tarde. 

Les iogloses se lamentan de no haber po-
• iHdn alinear en el match de anteayer a Brad-

lurd, ei gran marcador de goals, cuya parti-
clpnclón en el match de ma&ana es'garantla 
funcicnte de que la lincai do ataque del Bir-
Oiiupham recuperará toda su potencialidad 
perfu.adora y que ficri preciso un nuevo t l -
Jáolco esfuerzo de los del Europa para man-
ter- r el pa; tido en tren de Igualdad. 

MADRID Y PROVINCIAS 
r- el campo del Raclng se Jugó ayer el 

P irtido de los ingenieros, con motivo de la 
IcsUvidad del patrón de los ingenieros. 

Después de un reOldo encuentro entre 
i.aa selección formada por jugadores del 
segundo de zapadores, primero y segundo 
>!'• ferrocarriles y Centro cleotro-tecnleo, sa-

ra vi neeilorcs los del equipo de la Avla-
,: oió.i m illar por üoa tantos a uno. 

Hicieron los tantos de la victoria los avla-
jloree Aqulso y Qranda. 

El equipo -vencedor Jugó admlrabícmoBte. 
;.• -ü^r Ayer eoulenr'ierou la Unión y la F». 

froviaria. quenando victoriosa la TJolón por 
tres laotob a cero. 

En el encuentro lo mismo podían haber 
oonquisiado el triunfo unos que otros, púas 
ambos bando' se hallaban equilibrados en 
MUS íue t ias , con sólo 1* excepción del aja 
Me ataqtlB feírovlarla, inferior a la d* la 
l i o 14a. 

En cambio, la HaeS de ajadlos os soberbia, 
faaKDlUcS, digna de im gran equipo. 

Bn el primer tiempo la Unida conquistó un 
tanto a su favor por cero los contrarios, 
que gracias a fu Unc« do ataque no apro
vecharon ni u M sois ocaslóá de rematar 
las preparaciones aportadas por los medios. 

Los tojos, por el contrario, no' dieron 
descanso a las defensas y guardameta fe
rroviario*. 

En U í-x^ueda parte la Unión afianzó su 
triunfo con un goal más y decimos uno por-
dua aunque el resultado oficial fueron tres, 
«I dlliino tanto, de penalty, fué tm absurdo, 
hijo de la Ineptitud del Arbitro. 

En é t t t tiempo se registró un pequello la-
íldon\2, que obligó a la easpensión del lue-
EO dur.irfs clgunos minutes, y • que Inter-
tlalcrau los tíol onjén. 

« t r e m o izquierda, unionista, en
tró oí ;;rc sto tener és t t el bt lóü. I «1 
bec:.o ei :r4 • |A {fnféo. 
• Marones fué expulsado y algunos vehe
mentes enarbolaron (jaston^i y fueron de
tenidos. 

Valen,1;,.. — En el partido de fútbol entre 
. el Sívilta P, C. t el Vílenoia F, Q. quedaron 

empatados ambos equipos a dos tantos, des
pués de un partido Interesante y movido. 

La ac'MRofóa de los sevillanos superó á la 
del equipo looal.t 

Santaudcr.—Se ha jugado un partido entre 
la ÓlmnAstlea d i Torrelavega y el Baoing 
Cinb de Santander, ganando este último por 
cuatro á cero. _, 
V A 8 O O 

En el Krontón Principal Pataca So cele
braron anteaver los elgulentes partidos en
tre eoolos de U fioelcdad de sport Vasco, 

Primer partido (a SO tantos) 
BOJOB; Palan-Soler, 80 tantos. 
Azules: Sunyer-Montagut, 29. 

Segundo partido (a 3o tantos) 
Rojosi Escudero (E.;-Boldú, 13.' 
Azules: Viflals-HIscodero (P.)., 80, ) ' I 

Tercer partido (a 40 tantos) > í 
Aojos: JatunA-Bo (J.) , 84 tintos, r ' 
Azules: IVigaikOarcia, 40, i j 

B O X E O 
Do la velada de l£s Arenas r 

La volada que el eábado tuvo efecto en 
las Arenas proporolonó a nuestros aflclona-
dos momentos emocionantes al ser dura
mente tocado nuestro formidable campeón 
Hilarlo Marüncz por el no menos formidable 

belga I.eukemans, púgil que a la par que 
excelente esgrimista, superior en cato a Mar-
Unes, un encojador y formidable "pun-
íheur" que pudo resistir el derecho fulmx 
nante de Martines, derecho ante el cual, ob
sesionado, olvida de boxear Martines, man
teniendo paralizado el brazo Izquierdo para 
que no resulta un golpe más en el vaolo o 
sobre «1 hermético bloqueo del adversarlo, 

Alís, del que es lástima decir que no 
lleva, como Martínez, el método que par í 
triunfar requiere este atlétioo deporte, es
tuvo ante van Marcey a punto de perder el 
combate, pues el belga resultó ser par* 
nuestro campeón el más duro adversarlo 
qua sa le ha opuesto, aparte Plet Hobln. 

Ricardo Alis, ante el campeonato qus 
pronto tendrá qne poner en Juego, debe 
cambiar de método si no quiere exponerse 
a un fracaso. 

Angel Sala, después de un buen combate* 
demasiado para una reaparición, pues Mar-
co es un peso medio, uilentrag él sólo e l ' 
welter, tuvo que abandonar duramentt to* 
eado, manifiestamente handleapado. 

Angel Sala, ante un peso welter. qua en' 
su categoría hubiese hecho un éxoelente 
combato, tal vez hubiese vencido. 

El combate Zarágoaa-JIménei terminé coa 
un match nulo. 

Bey fué declaradci vencedor por pufltoi 
de Mompó. 

La VI vuelta a Cataluña (4' y última etapa) 
Cumpliendo, flelmento lo prometido por el 

Comité organizador de esta gran prueba, a 
las 7'45 de la madrugada del domingo dló-
se cu Beus la salida oficial da los 27 "su-
pervivlenles" que debían rooorrer los 110 
Kilómetros de que se componía la última 
etapa de U V I .vuelta a Cataluña. 

La mafiana ¡. nano ció intempestiva, pero 
esto no hizo menguar los ánimos da los va
lerosos ni del públloo amonte al deporte c i 
clista, ya que t i l uno de los llegados en la 
etapa anterior ¡faltó a la bora de los p r i 
meros, n! dejaron los sportmens reusenses 
de presenciar este magno acontecimiento qua 
la vida deportiva lea ofrecía. 

Lanzados, p^cs, a lo largo de la carretera, 
en pelotón compacto y firme, Alegro hilóla 
el "demarrage", apercibiíndosa Antón que 
s* pega a su rueda dispuesta a enlabiarle 
oonlroverela, notándose flojedad en Alegre, 
que ap.-OTecha su contrincante para díston-
olarea del resto del pelotón, «1 qus parees 
no ee dlé cuenta do ta l hozafls. j a qüo to
dos oonservaa el mismo tren, y compíctos 
prosiguen su rula hacia Taíragona. 

Su avanc» eausj; sorpresa: a los tarraco
nenses que en multitud aguardaba! Imper
térrita la negada de los firmes pedallstas en 
luena. 

El feontrolaje, rovUuaUamlcnto y todo ser
vicio qüo una carreta do esta Indole exige, 
cortieron a caigo do la noval entidad ciclis
ta Iris, de la cual guardartn grato re
cuerdo los entusiastas x-outiers t la calidad 
organizadora por haber desarrouado su co-
raeUdo con una enterez» y conoolmlentos for 
mldables, eobresallendo los grandes cuida
dos y agradecidos ateoefones. 

Antón sólito y oln ganas de que sus re
zagados le llegasen a alcanzar pasa a duro 
tren por Altaíulla, Torredembarra, Creliell, 
Veadrell, en ouy» poblaolón lleva d i vea-
taja a sus contrincantes unos castro minu
tos, y fuerte contiena lanzándose ea recta 
oarralera hacia Calafell, Guñit, Cubellcs, V I -
llanueva y Gcltrú y SHJes, donde el abomi
nable paso a nivel estaba con su valla pnes-
ta, lo que le obliga a apearse y, abordando 
todo obstáculo, la salta y prosigue su en
torpecida marcM, mirando consUatemente 
hacia atrás , temeroso d) qut M vislutnbra-
ats sus «otnpáfieros de lucha. 

Entretanto el octotón seguía con el mis
mo tren ds salida y siempre unido y com
pacto en la misma forma cuando Torren es 
víctima de un°reventón, que es lo que apro
vechan sus C2mpa0er.o» pftst^este momento 

para iniciarse en los despegues. LS ffiMh 
tria en el cambio rápido ds tubulares de To 
rrell, hace que 4 los breves minutos se b i 
ya ya sumado o sus aventajados, Uegandí 
asi Juntos o Sitjes, donde para no ser me' 
nos que su delantero Antón, ee enouentros 
también con la valla del paso a nivel puesta, 
y í s los oon más desgracia que el primero, 
dado que les es imposilUe saltar la valla pol 
hallarse allí un tren especial, obligando a 
nuestros entusiastas "ciclo-troters" a apea! 
se unos cuantos minutos. 

En este mundo, como iodo es fletiolo \ 
todo pasa, posó también el tren, que hizo 
perder estos preciados minutos, que oon i OÍ 
que en estas clases de luchas ee aprovechan 
para ganara el terreno de sus adversarios, 
cuando llegó a oídos <la lea que llevaban la 
cabeza del pelotón que Antón hacía uno» 
seis minutos que había ganado este topedi-* 
monto, cuando dispuestos a dar caza t i d«< 
sertor, se entusiasman Alegre y Janer, enn 
Lszmáo a notarse un¡> empeñada luoba po? 
fas duras Costas de Gotrai, donde bastante 
fatigado es alcanzado Antón, Implándose del 
pegues tu varlacldn, no pudiéndose deeorl-
blrse quién es el que forma U cabeza de 
esta amalgama de "clolómetros*'. 

Sant sufra un reventón, al que le ImlU 
el valeroso Vicenta Hibes, de Paria, quedan-' 
do «olameote en marcha, por cierto íusrte^ 
mente disputada y por este orden, Janer, 
Otero. Monleys, Juan, Musió, Alegre, Bans, 
Segalés y Garoli (T . ) . 

Pasada la población de Gavá y entro ü 
multitud que se agolpaba para presenolar 
el paso da nuestros sportmens del pedal, 
toman contactos los rezagados Rites y Gar
cía (M.) , siguiendo en díreoplda a CorasOá 
y Gsplugas, ausiosoe todos de presenciar la 
nivea cinta de la meta. 

Acelérase, pues, la marcha, qué se I e | 
hace bastante dincll, dada la Impertinente 
caravana que por desgracia asiste con baa« 
tants prontitud a esta oíase da carreras, for-" 
mada ds motos, eldes, autos t demás ' 'vehí-
oulos" muralla , que no obuidonan la ruta' 
lanzando el molesta polvo que absorben in
dignados los abnegados corredores, hasta 
que se llaga al paseo central de la Expos!' 
slolón. 

Desde Coll-Blaneh hasta dicho paseo, qoé 
es donde so habla Instalado la meta, se for* 
mó un cordón triplicado de curiosos que, 
mientras pasaban los pedallstas, se les pro
digaban cariñosos aplausos, demostrando 
una vez más qu« el "aparato" de las U09 
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fn«dis renace y eu modestia s« haoe abrir 
paso por ser el m i l noble, tais f iol l y t r ia 
priol'co de todos los deportes haata hay 
practicados. 

Los corrodorca, eatiisiisioados por esta Ti 
va demostración de talaré» que deroerta-
fca «n el púbüco durinlo el recorrido da »s-
tas cuatro etapas, Induef-ilrs a haoer "da 
tripas corazón" para ser el primero en pisar 
la meta, no consiguiéndolo mis que el e»-
i p m d o palwtli! de la U. S. de S., que nos 
Jló la glrruieiUe elaslñcación: 

ClaalfJeaolin «5o la eutita y última etapa 
Jaccr (JafmeL 8 h. 58 ra. SO ». 
Osrcla (TdJmo). 3 b. 68 m. SO i . 
Otero (ViclorinoJ, 3 h. 53 o . 30 ». 
Monteys (Teodoro). S h. 58 m. 30 s. 
Juan Juan, 3 h . 68 m. Sfl B. 

Del 6 al 11 inclusive entran San* (José) , 
Musió (Miguel). Alegre, (Manuel), Sega-
Ua ( J w é ) , Qnrr'ji CM.) y Rtbcs (Vicente), 
I h. 68 ni. 80 s. 

I t . Cruí (Gabriel), 8 h. 59 m. 40 s. 
18. CanalaW (José) , 4 U. 3 m. 60 s. 
14. Ssnt (Pedro), 4 h . 4 m. 30 a. 
i i . Gil (Antonio), * h. 7 m. 39 s. 
1«. A r n e r a (RamAn), 4 h. 9 in . 8 • . 
47, Torrell (.latonio), 4 h. 10 ra. 18 a. 
» 8 . Mari (General), 4 b. 11 tn. 60 a. 
Í 9 . Antón (Gaillermo), 4 h . 14 ni. SO ». 
"tO. Busqué ( José) . 4 h. *3 m. 20 * . 
1 1 . Gómez (Pedio), 4 b. tf. ta. 30 s. 
t i . Torres (Manuel , 4 b. 48 m. 80 «. 
tS . Os-Uego (Manuel), 4 h. 48 m. 30 *. 
t i . Beglncós (Pedro). 4 U. 51 m. SO s. 
15. Jiménea (Mareos), 3 h . 7 m. 30 s. 
| « . Ortega (Angel), 5 b. •« j n . 30 s. 
17. Glessmcn ( m ^ I o ) , 8 h. 4 ! m. 80 s. 

OlcsiClosolón (¡enoral 
i . * Miguel Musió, 23 b. 1 m. 30 «. 
I.» Teodoro Mooteys, 35 b. 11 m. 43 s. 
8.* VlctorL-o Otero, ¡ 3 l i . 16 m . 40 i . 

Juan Juan, >S5 b. 8fi m. 10 s. 
Jaime Jarer. 25 h. A0 m. 10 s. 
Antonio Torrell, 16 b. 10 s. 
Pe l-o Sant, SS b. 7 m. 43 a. 
Manuel AleRre, 26 h. 9 m. 8 Í f , 
José Sans, 26 n. 32 m. 6 s. 
Miguel García, 26 h. 83 m. 44 i . 
Tolmo García, !6 h. 39 in. D8 s. 
Vioanle Rlbes, Í6 h. 83 ra. 83 

Gabriel Gru», 16 b. 58 m. 17 t , 
José CarraUU, 87 h. 7 m. 17 g. 
Bamón Aguüsra, «7 h. 67 m. 4 Í •. 
OttlUermo Anlifn, i 7 b. 68 m. 13 i . 
José Segalés. S8 b. " m. i í s. 
General Mari, Í9 b. 7 m. 42 ». 
Pedro Regiocós, 29 b. 35 m. 
Angel Ortega, 80 h. 14 m. 18 *. 
Pedro Odmeí, 30 h. 38 m. 56 #. 
José Busqué, 30 b. 42 m. 82 *. 
Mareos J i tcései , 30 b. 61 m. i >. 
Manuel Gallego, 81 b. 46 m. 18 t . 
Manuel Torres. 33 b. 9 m. 65 
Antonio Olí, 33 h . 4 m. 27 B. 
Pablo Gleamann, 54 h. SI ni. 30 s. 

4 . ' 

1. 
í . 
9. 
4. 

19. 
9. 
1. 

Olasífleaolón es peo ir I , sscutKla y Uroer» 
HMMérM 

JQan Juan. 
Antonio Torren. 
Podro Sant. 

JMMiflecoMn aspeoM, tercera *at»aor<« 

Í,* Joan Juan. 
Bamón Aguilera. 

.« General Mari. 
Olasifloacíón por regloite« 

MvUWa Norte 
1.' Victorino Otero, 

i lvij lón Sur 
i . * Joan Juan. 
} . • Migad Ocrofat. 
8.' Teüno García. 

Qioslfloaelón por elaba 
n equipo de !• U . S. <!• Sans vence en ü 

" acida por clubs, sumando sui tr?s 
a» daslflcadoi. Musió, Janer, Sans, IB 

tos, adjudicándose la raagníflea Copa 8 » -
» y Roe. 

, SB segundo lugar el Chib Callista, de Ma-
fr ld , que ebiíeae por mediación de Miguel 
Oar^i , Telmo García y Onfllermo Anión, 
«7 pantos. 

La velocidad del vencedor 
Miguel Muslo, bebiendo cubierto lo» 460 

WómetroB de tea cuatro etapa* «a I B b . 

1 m. 80 *., ha realizado una velocidad de 
26 kilómetros 377 metros por hora, lo que 
eonsUtuye un nuevo recorJ do la Vuelta a 
Catahifla. 

• • • 
La U. 8. da Sana, probijondo las grandes 

prueba* del ciclo, se acrodila nuestra pri
mera entidad deportiva, lo que le granjea 
nuestro entusiasta aplauso. Predicar por ol 
ejemplo es nuestro lema, quo tan admirable-. 
mente secunda la susodicna U. S. de Sans 
y sus dirigentes. 

El retmlmlento iuíuodado y , por lo tan
to, desconocido a que en esta magna prueba 
ciclista nos ha reservado nuestro cuadro tan 
nutrido de corredorca, pues a no ser por 
los abnegados Janer, Alegre, Monieya, CMJ-
tí, Giessmann, Segalés, Butsuué, Ortega, Ji
ménez y Gallego,NB<irccloiia ctollsticamente 
habría neobo un ridículo. 

Graclaa al crecido n&cleo de corredores d« 
fuera, la V I vuelta a Gat.-ilufta ba aldo un 
acto brillante en extremo, batiendo el re
cord en organlzscMn, Interna, llampo Inver
tido y progreso de añclón en todas las vuel
tas precedentes. 

lAsí se hace ciclismo I 
¡Hurra a la U. S. de SansI 
¡Burra a los Incansables •corredoro* que 

han tomado parte haetendo de esta carrera la 
"magniniuia del olcUsmo ee^aüol 1 

P. BATLLE MAS. 
R E M O 

Bajo la organizaolón del Club Marítimo 
*e celebraron antsajor en el ouerlo las re-

£taa eorrespandientcs al outopeonato de 
pafia. 
El numeroso y disUnguldo público se ins

taló en «1 reservada áa eosmnbre, el ex
tremo del muelle de Barcelona, frente al 
edificio de la estrielón raaril'.ma. 

La organización buena y « la altura pro
verbial en el Marítimo. 

El resaltado de las regalas fué el si 
guíente: 
Regcta de yo!j de m.-r a cuatro remeros en 

punta y timonel (libre) 
Trayeolo: 2,000 metros ooa una virada 
Premios: primero, medallas da vermen 

segundo, medalles de plata. 
1.» "Morató" (O. M . ) . trípatado pa» 

Otln, Pamles, OTivclía, MU'et, timonel La-
tnaroa. en 9' 14" 3-9. 

t.» "Salou" (O. de M. ) , tripulado por 
Fom», Maten, Gurí, Queralt, timonel Socb 
«a »' 26". 

Fe la 4» sMff 
Campeonato de Espaia 

Trayecto 2.000 metros en Wnoa recta. Pre
mios : copa cedida por don LuU Sedó y mede-
Ua de venaeil (tercer a to) . 

1 l » , "Oulfre", del B. C. M. , tripulado por 
Verdugo, en 8 ra. 81 a. 4-5; í.*, "Sol", del 
0. de M. , MpalUlte por Marín, en 8 m., 38 
a. 4-B. 
Rejzta da outrlggera a dos remeros en pun

ta y timonel 
Campconalo de Bspufia 

Trayecto, 2.000 metros en linca recta. Pre 
mío; copa del B. C. N . Barcelona y medaKas 
de venuell (segundo aflo). 

i * . "11 de setembre". del B. C. M. , t r l 
otilado por Arruga, Estpo, timonel Riba, en 
9 m . 62 • ! 2.», "lleul«yrf, del R. 0. M. . t i lpu-
lado por Dalmau, Laraaroa, tlmcael BovJ, en 
10 a . 14 *. 
Rogeta de outrlQgers a cuat-o remoros en 

punta y timonel 
Campoonato de Espafia 

Trayecto, 2.000 metras eu Knea recta. Pre
mios : oopa del presidente del n . G. M. de B. 

Íprimer aCo) y cinco medallas de venueU. 
medallas de plata. 
i * . "Dospería Ferró", del C. N . de Ta-

rragooa, tripulado por Stogcthaler. Melchor, 
Ala sea. OoUofre, timonel Plnel, en 7 m. 32 B. 
V ; "Sedó", del R. G. M. , IripoUdo ñor 01-
ralt. Con. Morales, Cañáis, ttmonol Marti
nes, en 7 m. 87 », 2-5; 8.'. "Jaumc I " , del 
0. de M„ tripulado por Vita, Pire», Julián, 
Vite, timonel Angteda. ea 7 m. 41 ». 1-9. 
Regata da outrlggars a eche remeros en pun

ta y timonel 
Campeonato de BeneSa 

Trayeolo, 2.000 metro» en linca recta. Pre-
• i O t 6«p« Joan Campa, cedida por don Ra

fael Morató Eenesteve y medallas de teí-t 
meil <onarto aflo). 

ÍP. "Lucila", del B. 0. M. , tripulado por 
Omedes. Coll, Olralt, Riba, Pérez, Campa, 
Natter, Massana, timonel Martínez, en 6 m. 
42 ». 4-6; 2 • "CaUlunya", del C. de M. . 
tripulado por Brun. L'mbart. Jaoé, Montao-
rrat. OUvella, OIH. Auvlé, Rapesta, timonel 

edro, 6 m. 55 a. 

I A T A O I o n 
(SiALLENGE BARBA 

El domingo por la mafiena so celebró el 
segundo encuentro correspondiente ul Cba-> 
¡BCge Barba en te piscina del Club de Na-
"CÍOB Barcelona. 

Eitaba conQsdo esto encuentro a los equi
po» C. N. Matarú y G. N. Eibadoll, alineán
dose los Jugadores de te Siguiente m.v.er»: 

C. H. «Sataró: Rcea, Casabclla, L. Tullí. Jo
sé Majó, Juan Majó. S. 0. TuBI y Cabol. 

C. (L Sabadell: Glrbau. Prausser, Galán, 
Casarramona, Valentones. García y Bamón. 

El resultado fué favorable al Sabadell, que « 
venció por siete goals a tres. 

Arbitró el doctor Masríera muy bien. 

A continuación Jugaron doa equipo» de 
primera categoría del C. K. Barcelona, ven
ciendo el formado por los nadadores Cruells, 
Trigo (A.) . Hostch. Puig. K r. w: -. (A . ) , 
Anugó y Borrág por tres goal» a uno. 

Partido do torcera categoría 
Entre el Club de Mar y el C. N. Barce

lona se Jugó un partid"» d9 tercera categoría 
que tras ruda lucha inclinóse te victo:.a a 
favor del Barcelona, que logró apunlorso 
cuatro gcals a tres a 'su favor. 

Por loa vencidos Jugaron: Prat. Sarsme* 
das. Mananta. Glmbéroau, Bassols, Pont y 
Quero!. 

Componían el equipo voneedor: Oraw, 
Bteno, Borrás, Galilea, Calan, PerrSn y Ro
quetas. 

Actuó de árbllro el veterano Ludwig'! 

0 A R R E R A 8 D E C A B A L L O S 
No fué tan numerosa como otras veces 

la eoncurreneia que acudió anteayer a! Hi 
pódromo para presenciar tes carreras sefia-
ladas, cuyo resultado fué el siguiente: 

Premio Fulrron (handlcep). — 2,500 pe
setas, 2.200 metros. 

9e presentan "Antologlque", "Beaupiés" , 
" S o i i " y "La Montalne". Gana "Aau lod-

Suo", de J. Blgaolel, montado par A. IHea 
dorado; "La Mofldalno", de V. Pueyo, por 

Jiménez. 
"Lola", mentado por Bomero, tomó la 

rallda antes de que el "starter" diera U 
sefial, por lo que »us apueila» fueran de
vueltas. 

Premio Esperanza. — 2,500 poseías, 000 
metros. 

Se presentan "Ivar»", "JaditJi". "Io?r.'a" 
y "Broxina". Deja de haoerlo "Mandarina". 

Ganó "Brozlne", de L . Moda, montedo 
por A. Dtea. y euya* apuestas, por estar 
muy cargado, so pagaren a &'50 peseta». 
Quedó colocado " m r » " . 

Premio OamUo Fabra (handlcap), — 5,000 
peseta», 2.000 metro». 

Do lo» nueve caballos buerltos se pre-
icntaroa solamente cinco: "Marusa". "Be
sa d"Or", "Jat í ja". "Plerremando" y "Beu»"i 
dejando da hacerlo "Gasooanade", "Minot", 
"¿.'Aurore" y "Rooambole". 

Ganó "Jauja", de te viuda de Eoharli. 
montado por A. Bles, cuya» apuestan se pa
gar na a 33'50 peseta», qrie fando coleado 

Plerremande", del regimiento dragones de 
Numan<da, por Oilbort. 

Premio Tordc-a (vallas). — 2,000 pese
tas. 8,800 metros. 

£>j presentan "Mis» Lang". "Frera", " N i 
ño t " y "Barrabá»", no presentándose "Jau
ja" y "Telpate". 

Hl priihero "Jtíss Lang", do H. Bertrand, 
montado por Vivó, y segando "NInot", de 
V. Pueyo, cor Gonzalo». 

Promb Tibldabo (stoepte-ohaaa). — Miar 
ta. — 8,000 peseUs, 8,200 metros. 

"Begga", oel regimiento cazadores de Te
tuda. 

"Lorodo", de V. y M, de te Cruz, colo
cado. 
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A N U N C I O S 

BARCELONA AGENTE 

A l c o n t a d o y a p l a z o s l a r g u í s i m o s 

C a r r o c e r í a s d e t o d o s m o d e l o s p a r a c a m i o n e s 

C é í t c e g a , 2 3 5 ( e n t r e A f i b a a y í D a n t a f i e * » ) 

L a C I E N C I A D E L B Ü E Ü E X I T O 
Q u e r i d o f a c t o r : - ¿O» hubALi detenido alcana vex a pe usar por oné razón alsunas personas tienen tan 

tfbneua saorte»? ¿Por qué es qae todo lo gue tocan se convierta eu oro/ ¿Por qué adquiorou riquezas, [•oaIci<)n, poder 
e intiiieccla, sin quo al parecer Ua^an ^ran «vifuerzo do MI parteV ¿Talos personas están Mompre rodeadas 'le anilffoo. 
aon di3Liii^uidas v rospetadaĵ  en MIS coniuuldados; ta f:oc iodad las basca; gauau proulnoucia y honores, sin quo al 
parecer traten do hacerlo? «Uabé.! pe usado ou 0810? ¿Sabóls por quéi* 

No ha sido por su rudo trabajo, porque los pobres trabajan mAs fuerte que los ríeos. Ni por su nacimiento, 
puesto quo muchos de uusstros hombros omlnoutes son hijos do padres huiuildes. Mo es suerte, porque muchos de loa 

_ _ h o m b r e s dichosos tiau pasado a La otra ridasiu amibos jr pobros ue diromos por qué. Kl 
L O t i l j I C Sesro'.o del bnenéxíto no es más que influeucia personal-la habilidad do (iacor que otro» 
Ttl-Í A l i E L piensen como usted; el captarse su canfiau7.a y amiaiad y en hamr que le ayuden. Hay una 
r í • ' • • - j potencia sucreta por medio de la caal pueda usted ejercer una Influencia personal Irresistl-
r^^X r^^.V» vonear obstáculos, encantar y fascinar a quienquiera, curar todaonfermodad conocida 
jE ; .k i r O . y los malos hábitos sin el auxilio do drogas, madielu.K al escalpelo. Sa llama Maguüttfmo 

personal o ilipantlsmo- Ks la base del buen éxito en lotf . dónelos y en las prolasloues. E« un 
don dol Creador qna hereJay tanto los pobres como los ricos. K» la marariliosa ciencia de asta época. Considero lo 
qne ea oí poder do courencer a uu hombre que sns moreadorias son las iiiejores .del morcado, que sus servicios son. 
Inapreciables, quo le está usted ofreciendo nna buena empresa en que invertir su capital, que el necesita lo que us

ted quiero venderle: que su Juicio es exacto, que deMO so^uir su consejo, y mil otras cosa* 
U I V DO>W por el estilo!-Considere cuán fraudo es ta ventaja pura usted tentoudo tal poder. 81 desea 
i^T.-,r usted obtaner una posición o empleo lucratlvOj na a^ nonto de sueldo o de sus rontas^de 
*-v*j.l- '*w>o7-» alguna manera el Hipnotismo sorá do uu valor inestimauio. Ka centonaros do casos ha sido 

« t > % 13 U*'« e| punto de trausmutacíén oa lasvldaado aquellas que se huhiorau rendido humlldo y 
desesperadamentu; pare quienes el futuro nada halagüeño encerraba. 

Acabamos de publicar la obra más notable del mundo, que explica todo lo concerniente al HipaotUmo, Maeno-
tlsmo personal. Curaciones Maenolica», etc. en len^najo tan soncfllo y claro, que cualquier niño puede entenderlo. 
- s > o » ^ F v r » — ^u *utur o" doctor X. La Mottc Sarro. A. M. Ph.- D. LL. !>., el mis cólebray emluunto hlp-
A l f t i t ^ m j i C á U notista moderno. Revela los nuevos <> iastauláneos métodos que proporcioaan a cualquier 
E I M C A i í A persona latnlieenta el medio de aprundor esta misteriosa ciencia, ansa casa, en pocos diai 

y servirse del poder en sus amliros y conocidos enteramente sin que ellos lo sepan. Oarantl-
yaffos el buen éxito absolntamento, o perderemos 1,000 duros. Machos están hoy cañando de 2.000 a 5,000 duro» auu»-
lee, resnltado de lo CJIIO han aproudlilo en esta útil obra, mientras que otros so han hecho sumamente ricos. 

Kl doctor S.i,'3, autor de esta obra rara, ha rosnelto que todas las pautes han do saber los secretos tan rellelosa-
nante guardado» en pasados siglos, y quo los pobres, tanto como los ricos, han da gozar de Igual oportunidad. 
V I S L I B R O 
DJB R A R O S 
S E C R E T O S 
8 E R H O A L A 

Ha vendido al prlvlleirio do su libro bajo la condición de qua Uioz mil ejemplares han 
do sor distribuido gratis entro el pilbllco, y esta requisito se está cumpliendo ahora. 
Caalqniera pueda obtener un ejemplar solicitándolo hoy mismo, inclayendo, si lo dosea, 
algunos sollos da correo da su país para ayudaren los gastos de porte y do expedición, 
l)lrí|asa al: 

SÁGE INSTITÜTE* Dept. 34 A. B , rna fie L'Isly, 9. París (France) 
E l franqueo de una carta para Francia es de 40 ofintiraos. 

Esta obra vale más que oro. Conltene asombrosos y sorprenienXss secretos. Después de /a S a -
grúds tscri.ura, es la más importante, y aconse¡o que pida usted un ejemplar.—Mo. Paa! Wellsr. 

A V I S O S 

Facturas-letras 
reaibo» y dnmás efectos cnuorciala 
•n'.siamlnutos. £ccargáiidonie del 
Cetro, anticipo sa Imi.orle en el acta 

do <Jt II r do «r. 8. 
Ríiía. Cataluña, 40,2/,2.4 
miiriiLfiitiiwiíríiiysuEoiil 
TJ ;:;. j 3), l.VOetpacho de! 6r, Badta 
7 Conducir A U T O 
JTcáeüon^a rái.'ldz a cuatro pesetas 
Jcceii a día y coche. Práctica moca 
pian, tehoi .Navarro. Lr^oi, núm 09. 
i i u M f Paiilnsulan 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios J. i 
PARA la EXTRACCION de letrina» 
Arrendatarios: OATKM, Y 1:1.¡AS 

SE RECIBEN AA'ISüS: 
Central: Sepiilveda, IT7, pral. Teléf. 
S6I8-A. Sucursales: Pasoo San Juan, 
96, pral. Teléf. 2037 0. Coallo, 169, Te
léf. aoa-G. Sana y llostafrauchs: Ca
rretera de San», lió, «.*: Bansy 
Hustafracchs: Carretera do Hosplta-
lot (]>epóeitos> •lelef. fca-U. SarriA 
Plaza l'rat de la Riba. 6. Uar.San 
Oervasio: AiT. IIM. XII.!V-l'.-ir. Gracia 
francisco Giner 'antas Culebra. 66, t. 
San Andrés: Calle San Andrés. 275, t. 
Sagrara: Aragón. U*, t. Sao Manln 
Calle Podro IV, 136, Caí A 

A H O G O 
Curación dol ahogo (ofec). asma 

cansancio, bronquitis, tos y sal 
causa». i>or un nuevo álstoma. Trata* 
miento especial de la tisis. — Docto» 
ANTICU. Visita de 13 y media a 1 y 
media. Palayo. 7, L* Gratis, de S a I 

Al PneWo Barcelonés 
ImltEndo los ejemplos de bs 

establecimientos americanos y la 
acredllsda Iccberla "La Espacial", 
de Valencia, el dacUo de la gran 
vaquería y depósito de biela da 
la callo Vlla y Vllá, 80, don Jos* 
Vila, brinda a «us parroquianos n 
la pdbllco en general con un» »e. 
lecta y variada elaboración de lis» 
lades, confeccionados por al ra» 
nombrado repostero FnncUco Cw 
11 ur, cuya fama no es preclM 
ponderar. 

Para convencerse de la vordad, 
Tlsilcse el mencionado establecí» 
miento, que quedarán sjlLsTacto» 
riamente admirados. 

VENEREO 
& a r á p i d a c a n i a s -

[ e s p e c i a l i d a d e s d e l a 1 
j farmacia PABADELL-AsaIto,281 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
COBA PBKFECTA 

en todas eaa lormas r edades 
con el único y acreditado Us> 

tamlento exciuslro d«i 
D r . G a l l e g o 
18. C o n d e cial A s a l t o . I S 

C t i a u f f e u r s 
los melores conductores salen da 
e M Mlcholena, por SER EL PEOR 
MAESTRO T enseia con los PEO 
RE» AUTOS, l'oy lección dfa y no 
che.' Xantarautana, A 

AntiguasjSeinas 

los BULQlIHtletreisü-
ZGS lis 1924! 1925 

81 so acozen a loa benelicto* 
Sua concedo la Real orden da « 

a septiembre de líl» (Diario 
Oüclal núm. £05) puedan al »ar 
llamado» «1 servicio permane
cer solamente en fila» Bel» me
ses al primer alio y otros MU 
meses el BOftnndo. pasando de*-
Enés a la situación de licencia 

imitada. Además, el afioqna 
e.<taráa en tilaa serrlrin en la 
PENINSULA. 

Lo mismo «1 prestan servicie 
en Africa que en la Penínaula, 
acoglóndoso a los benencloe de 
la citada real orden, pnedea 
marchar a sa» casa» con Ucen
cia ¡limitada a los doce meeea, 
pero regrosando da Africa In-
modiatamente da aplicados lo* 
benoGolos. 

ios i m m t i tpia EIÍÜ-
m m ú a ñ M i 

Atiriéndose a la misma r a 
la iteal orden de 5 de octubre 
da t M (D. O. Kl). pueden »er 
repatriado» a la Península, y 
al llevar Ion doce mesas en filas, 
ser licenciados. 

Cosa^ialtaB f r a i l o : de 4 
a 8. — Letrado en ejercicio- — 
6. Piasa Teatro. 8. Junto al Tea
tro Principal. — Antiguas oflM-
nasi A . R O M E I J O . funda
das el 1911. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y ala pallen. — I 
CLÍNICA Glf.MSO, m«!co espedí-1 
lista. Rambla Llano Boqueri*. nfia » I 
(entre calles Hospital y San Pablo).-
ConsuIU diarla: DeflalZydeSaí. 

1 
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La regla sospendida 
reauareca eusej;ui'la con pttiloru 
.UliIMS» DK VKO'rOÍ.AKllOKATU 
JIIF.KKO. Cnmn »neml«. debilMai 
ü'robar on» caja! ü penotiu. bû alA 
BaniMa «ta la» Flore». 14. 

i V i E R C A K O S 
A M E R I C A N O S 

ponous práctica en estudio de mer-
cartoff Fomento rolscinnen comer-
cíales y bnoo Teu^etior, aceptarí» ero porciones de COMA para Tiritar 

emr.» v Sert-América-->>crlblr 416» 

C O N S U L T O R I O 

MüKO-aBMiSlSTIilíllia 
SeclamECiones al Tribunal ID-
diutri&l. Ueata&ueioa. Tutamen 
tarlaa. Trunicaclúa de asuntos 
•tTtle» y crimina le» 

Quintas 
BMtlCn riplda de expediente» 
y todo» loa aanotos relaciona
do» con el rervicio mlUUa, 
Pasaportes 

obtención y resnlarldad de to
da clu» de ilocaracaU» l»n<l»i 
para uau o» matiimonifies, 
rujee, borenelas. etc. 

Copias 
Uninceicnea j trabajo a mAqoi 
aa. lleadl»abal. U, pral. 

•apltalista, a» deaaa para am
pliar fiecodo en marcha. Cosa 
Manln. Cerrante». 7. carca calle ATUÓ. 

E C D P ü E O S 

y G o l o G Q G i o n e a 

i 
Etan buenos operarlo* osra trabajo 

•aflora, trabajo todo el afio.-Calle 
rqné» del Duero. IOS, bi». 

Falta corredor 
Íctico, por diente» de gairalaade 
no. BazOm Qlgnas, mun. 7, Bodega 

8_a 10 de la Mañana. 
MERITOR! 

RUclur plaga per tarta i tasa 
fwíncies. Mallorca. 187. 

CORTADORES 
•« neceé 1 Un «rio »ean prtetlcos. 
nbrlca de coludo. — Cali» O» 
Tilamarf, número 7t. 

' a l t a n M O N T A D O R E S 
a lapatlliM — Callo Canw.raí, 43, 

(Pueblo Seco). 
Camiseras 

a eceareoa faltan. — Kda. Kan 
Iro- SSy 31). Porfect- Honae. 

faltan e n l a I m p r e n t a 
V i d s l . q a s n e , W l . y C e r -
d e f l a , 2 0 0 . 

O b é l a l a 
•"setera ae npoe«lt».-Calle Caraca 
Mmen l̂ffl, Ueurda. » 

5, . v OOWADOH SAtTWI 
't norat, por pleca» y a tomlol-

3 traje» y patrones da lodu 
•"»«». Boeair», », • • . M 

.Rei;?!33fiíE«$ 
Cois, DeSens, 

I de U P i d . 
:Varkia. Dtota.1 

' * 

ArteriO'Sclerosisi 
De- -ci iado paja el porronlr el 
hombre en a» boenos «Coa haca 
cansar sn cabera, tiaúajoc, pla-,j 

: ce res, fatigas y aialraccáoue». Sla i 
embargo, Beja on día qua no tiene 
faenas ea reserva, plcrdt n en
tran» •niepio. eutoaa hnaaar, viene 
ápetwne incapor. deesfuerzo (Isieo 
y Intelectual, l.n'onocr vienen lee' | 
trastornos artriticoa. Dolores, Reo-; 
matiamos. Goto. Mal de Piedra. 
Varices. Flebitis, Congeiiunev ̂  
Ahogos, Vertidos, Enfisema, Tras
tornos en la drenlaclou. Eczemas, 
Psoriasis, Prarlgos, llerpis, llegas ; 
da todas clases, etc., ate. Este 
estado enfermizo ea debido á 
la arterio-sclercsl». Se prevlena 
y se cura radkalmanle coa el 

, que diBJslaaja id tensión de la' 
f sangri desengrasa les rases de 
escoria e«!«area y partScn todas ' 
lo» humores gr«ci»4 f la awfoa ' 
ririScantc.EI Dspórstivp Púchclet 
ea el mejor agenta pan remedio^ 
el desgasta de los tejidos en los 

¡ attriticos y al ondoroclraien-o 
da las arterias cansa fretucnla 
de la» moerl»» precipitadas. 

B DEPURATIVO HICnELCTsean-
CTíDlra ta Uxba lea bmus Farandu 
jCroí-,ierti.L.RiaiRUn,(!íS0Í!O, 
6, Rué de Beiíbrt, B«joo» (Fnnela). 

Jasas ha fruessado 

S I F I L 
Específicos SIBLLES 

El rey tíe la sangro liumana 
(PATKUTAüQ) 

Puro» A!Ln)»nto» flí » !e 
l « O D i A S coa toda» ntf-tfarlmcf'jnsn crínlcss y Mroiiltv 

rli« lonoe. niodod, cieffoa. sordiia. pivraUlico», tnlolitlcue-Hafadot 
TUSIOl'S. etc-Sedaa orcispivrtug irml».- O» renta en el lahorv 
todo y fariaacia da Brea. Joni rsrr6e e hijos- Vlladorcst, ifiü y 

Carmen, s-i y en el darr̂ dto 
U n i ó n . 8, principal.—Barcelona 

FALTA» TEJEDORAS 
por» tintas elAsílcss; Inútil pre« 
Mnlarao sin conocer el srticulaj 
Calle de la Travesera, lie. UU 
das Irlas Forb, 8. A. ( 

' S A S T R E R I A ' 
Faltan oficial y aprendiz». Pue4 
O» Orarla, Drtmero Ai, l.» 

S A S T R E 
Faltan medio oOclal»». w Calle 
da Aldaua, 8, t.a, O 

S A S T R E R I A 
Falta piecero. — Ciudad, n.» tj 

SASTRE 
Filian oOcialas, medio odrlalis y, 
aprendízas. Callo de Francisco OI« 
per, i? . ».». t « <0racl»). 

Z A P A T E R O S 
Palta mujer para envase y •píen'» 
dices aao!anl»do?. Lun». H . 

DIEZ C A R B 0 K E R 0 S 
sepin bien coror, SJ pMetí 

para futra. Vailhonrat, 12. 

B A R B E R O S 
Colceaclones fuera y barberías «a 
renta. Pujol, S»n Pablo, 48. 

SASTBE 
Se necesita aprnadisa, gaiauio. 
UÍCUÍU de Ca tai vita, 14. 

Aprendizas psRtaleneras 
se necesilan, sansnBo AU-Bey, 
i l , 4.», i . ; rbaBAn hoger de Flor. 

Fa l tan aprendices 
par» litografl». Arasen, 331?. 

F a l t a n zapateros 
buenos oftclala» cosido y embutido 
Sr». Luis XV y bnena maQuiols-

Pasaje de ta Vlrreln». », !.• 

Fa l ta buena pantalonera 
preferible si icompaBa slgún paa-
talOn moestr». Urgel, 70, t» , t.» 

F A L T A N 
zapati-ros para iPflnn Molina, I t 
tSan Fellu de Uobregat). 

Montadores hojalateros 
medio oficiales y repulgadores, M 
necesitan. Enna, 100 (P. K.) . 

CHOFER 
se ofrece lo» domingo». Miguel 
ángel, numera 104 (Sana). 

S E N E C E S I T A 
ebleo de 16 a 10 silos, ganando, 
gM Antones, t (Crada). 

Z A P A T E R O S 
Faltan oncliies de sefierra. Galle 
de Mdnaeli, número 5, 4.* 

Z A P A T E R A S ' 

Sreodlzi adelantada, ralla. Valen-
i, 303. tienda. t»qauia Sicilia.-

SE HECESÍTÁN 
«prendicci «Zarista». — Calle da 
Vista Alegr», 15, laterier. 

F A L T A A í t í E N D í Z 
Joyero, cañando enseguida. Calla 
del Bot, Eúizero 1S, i<f 

F A L T A N 
na media oficial llrrador UmpUis 

Í WJ ot-AiX ¡MMHHn pira f í-
rlf* de ¡arns. R. Btesca Mírrca-

«os, rasco ío Orsel», M. 

F A L T A N J O V E N E S 
de 19 & te a.'.as a todo citar X 
COTC'.SlOn. tipy\t»T, 13. I.*, t « 

F A L T A N CHICOS 
prácticos par» nMer b->5ií<>R9( 
»a teatro. Plaif. Teatro, », i . : «.» 

—lOJOrCORREDORESl 
B qao TjMr* t*~^r Ciñera dirccS 
de comwt̂ n 40 por loo. Stns, m-
•wr» iss. i.> De i l a : 7 t a a. 
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CURACION DEFINITIVA, S E R I A . 
SIN RES CAIDA POSIBLE! 

Los Comprimidos de OIBERT no producen irrita
ción intestinal y contienen además una notable proporción 
de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bien
hechora influencia en la evolución de la enfermedad. 

La impregnación del organismo, a dosis pequeñas admi
nistradas cuotidianamente, termina por crear en el organis
mo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) 
se debilitan y mueren. La salud no está en nada compro
metida, y no ocurre la intolerancia que algunas veces se 
manifiesta después de la inyección a dosis máximas. Hay 
enfermos que no pueden someterse al tratamiento costoso 
de la inyección, y a otros les repugna entrar en las clínicas 
dondetodo el mundo sabe tratan las enfermedades sifilíticas 
El tratamiento por los Comprimidos de GSBEKST es 
sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse en el 
bolsillo del chaleco, y todo el mundo puede curarse sin ser 
notada su enfermedad. No hay que someterse a ningún ré
gimen. El paciente puede comer y beber como de costum
bre. Los que viajan no tienen necesidad de Interrumpir el 
tratamiento en el camino Los que navegan encuentran una 
manera práctica de curarse sin bajar a tierra y sufrir los 
trastornos de la operación. 

El método curativo se compone de seis frascos, tomados 
sin interrupción. Los médicos para obtener la curación 
completa, prescriben dos veces esta dosis. Estos indican 
suspender el tratamiento durante un mes después de ha
ber tomado los seis primeros frascos: claro estaque esto 
solamente para las personas extremadamente delicadas, Es 
mucho mejor tomar los doce frascos, que es el método cu
rativo, sin ninguna inlerrnpción. El eníermo no tiene que 
cambiar sus costumbres, puede comer y beber lo que se 
le antoje. No hace falta seguir ningún régimen. Es lógico— 
y prudente—no hacer excesos de alcoholes ni tabaco. 

No hay ningún inconveniente—para las señoras que 
estén en cinta-en seguir el tratamiento, el cual es útilísimo 
y necesario para el niño. 
S u b ^ ü t u t r a con ventaja al 60e . - i3 a ñ o s da éxitos Inlntarrumpidos. — Numaroa certificados médicos 

L a c a j a de COMPRIMIDOS GIBERT 
Pesetas V S O 

F A R M A C I A B A L T Á - R a m b l a C a t a l u ñ a , 1 

V I A S U R I N A R I A S 
a los enfermos que 

Mü-la CLINICA 
1>EKNA JJB LA I N T E R E S A S A B E E 

UGUCED, es la única qqe con sos últimos adelantos os pttede ofrecer las me
jores irarantias para la cura pronta y radical de vuestros males. Especial pa
ra enfermodn'les secretas. BLENOKUAU1A (PClitíACIONES. SIFILIS. PIEL 
VENEREO, PROSTATA. IMPOTENCIA. EKECCIOSKS DEBILES, PEKOI-
CAS SEMINALES, MA llwlZ Y ANALISIS L E SANGRE Y ORINA. 

CONSULTA de 11 a 1. - Económica de 5 a 8.-CalIe Ancha, 1S, bajos.— 
AI lado de la Iglesia do la Merced. 

F á b r i c a de c a l z a d o 
Vlllarroal, CO. Faltan Apredioos y 
aprondlaas. ganando enseguida. 

ZÁPATOHERfeS 
Ípalt*n buenas icaauiolatas.—Aurora 

i L*, i.* 
SASTRE 

Faltan medio oaclala» y aprendl-
tas. Callo del Parque, 1, i . ' , I.» 

BOTONES 
Hso* falta. Raiún: lerusalén, 11. 
Hotel aei carmen. 

OFICÍALA SASTRESA 
Trabajo todo el año, se 

necesita: 
Conde del Asalto. 22 

C H E C A 
. ayudar trabajos casa. 15 pesetas . 
| semana. Badas, número 8, 4.° | 

SASTRE 
Faltan buenas pantaloneras, calle 
de Traralyaí, número í, i." 

MUJER 1 desea coser en casa sastre por 
l.i* tardes. Escribir a EL DILU
VIO número 33. 

BARBEROS i 
Buenas colocaciones y ventas. An-
llguo Pepat. Rda. S. Antonio, 6, b. 

RAYADOR T" 
oBclal de miquIoA hierro^ taitA 
Molas, numera 85, tlends, ¿ ¿ i ^ 

OFICIAL SASTRE 
Paseo de Colón, número A 

FALTA APRENDIZ 
fábrica de conservas, sueldo 
manol 13 pesetas. De 6 a 11. 
Canalejas, S7 (Sane). 

MOZO JOVEN 
a todo estar, falta. Valencia, es
quina a Mumauor. Carraca de Uro 
y caballitos. 

SASTRE 
Falta aprendlza y medio oficiala. 
Baja de San Pedro, 81, pral.. !•• 

SASTRE 
Falta aprendlza, trabajo todo el 
ano. — Condal, 18, L * 

SASTRE 
Falta aprendlza ganando, trabajo 
seguido. Barbara, i l , 8.», 1-' 

SASTRE 
Fama'odclala y medio oficiala. 
Calle de Gerona, 71, 1.* 

APRENDICES 
de l í a 14 afins, rallan. — Calle 
da las Molas, 32, 8.° 

FALTAN 
aprendices para fibrlca fle co
rreas. Calle de Arguelles, «08. 

SASTRE 
Faltan medio oflclslea pora tra
bajo flno, inútil sin ello. —. Calla 
<¡i Tarros, 6, l.«, S.« 

T r a b a j o 
fácü y bien remunerado, pudlen 
do efectuarse en casa y a horas 
extraordinarias, pueden ganarsa 
150 pesetas mensuales. Dirigirás 
por carta a la calle de Condal, 
número 81, J. O. de la Fuent^ 

SASTRE 
Falta un pala, trabajo todo el a&ct 
Calla del Carmen, 60, 3.°, I.» 

Medio oficial y aprendí] 
peluqueros para sefioras. Presen
tarse s la Peluquería Dalmau. 
Rimbla de las Flores, 21. i 

BORDADORA 
ropa blanca a mano, se necesita 
Conao del Asalto, 88, 8.', 1.' 

CHICAS 
ds 11 sOos, trabajo ligero, segú| 
aptitud. — Calle del Hospital, nú
mero J l l , Interior, l.» 

~SASTRE ~ 
Faltan oficiala, medio onclalas ] 
oúrial y aprendices. — Calle di 
Cano, número 32, tienda. 

es el antiséptico qus t(.da mujer deba leuet es n toeadw 
par* el tocado intime. Aniquila loa mlvrobha, cUrttlzc as 
atuosas, •rita las Intervenciones tjBlrurgk'ai, «05, | tviSa 

M E T R I T I S 
leucorrea» kerpet 
fibroma, prurito 

| t i teojef fie snfr» senllri preste na biso *staf f BBÜlfrS 
«ensibles, lusga el restablecimiento complete. La caja de 

t tS paquetes de Gineeur 4 Pesetas. Dalmau Oliferes Barce-
lesa. De venta *a todas partes. Ha Ujlgas InUms sin Ulnecafc 

t i i i i jS fEs iás i i í e i e i i f l i ao í ! 
E 

r, QINECUK ea el antiséptico que toda mujer 
debe tener en sa tocador. Su nao recular aseitu-
ra la higiene lucima de las eeüoras. La muler 

• que no so cuida, es decir, quo úoocalda su aseo . 
íntimo se *ueiT9 nernoaa. ueurastánlcí. steiu-
preenferma. Laque se alrre del ülNECOK, ta 

conserva eu parfecta aalutt. 
Se oye doclr con frecuencia a los maridos: «MI mu

ler esta aun de mal humor, tiene los nervios desatadesvb , 
La razOa es muy ssncllla; es falta de hlegane Inti

ma. Los órganos de la mujer cubilan, sin que ella ¡11 se
pa, luflaldad de microbios Deilgrosos que le arruinan 

• la saludeiacltáa su mal humor. Laeonsucaenciainme
diata de eso es ih metritis. Una metritis descuidaba 
acaba por ser incurable. Por consiguiente, es preciso a 
lo menos, una irrlTaclón por día. Pero el afrua nu basta, 
es necesario afladlrle al contenido da un paquete de OÍ-
KEGUU para qua restablezca la daxiblUúad a ios teUdos 
7 suprima acoidentes dolorosos. 

Aniquila los microbios, cicatriza las mnousas. cu
ra la leucorrea y el prurito. Su uso evita los malos olo
res. No mancha la ropa. 

Evita también laalntarvaucloaes qnlrürslcas. 
Lo mufer debe tener cada día en el aseo Intimo lo» 

mismos cuidados qua tiene para la beca y la cara. 
Si so padece metritis u otra enfermedad íntima 

cualquiera, será preciso tomar dos Irrigaciones por dis
ta paciente no tardara en santlr pronto nú bienestar t 
un alivio sonslbles; lacero el restablecimiento completo 

Debe tomar también Irrigaciones tibian o callen
tes coa OL'lKCUii durante sus icfinstrnos. También el 
hombre debe utilizar el producío GlXüCÜH para stt 
aseo Intimo. 

DESPOSITASIOa OBNESRAl>BB> 
m m m m m m m . t a.-?.0 w m , w 

B A R C E L , O N A 
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iROPKiíeTiefl 
Para las dolencias del estómap'o 

E! estómago iiecestta íuerza y el único 
medio de obtener esta fuerza es por medio 
de los nervios que le dan la misma. 

Un estómago débil tiene nervios débiles; 
los nervios son débiles a consecuencia de 
un desarreglo espinal, que puede ser debido 
a una caída, un estirón, etcétera. 

Este desarreglo puede ser corregido 
pronto y fácilmente con los Ajustes Quiro-
prácticos Espinales. 

m i O HiElUílQ DE ooisinii 
V a l e n c i a . 2 3 3 . p r a l . , 2 . ° 

(junto Rambla Cataluña) 
Reconocimiento médico de 10 a U . 

Sin medicina ni electricidad. 
Información gratis. 

SE DESEA 
un caballero a dormir o todo es
tar. ponient6f 20, entresuelo, l.* 

SASTRE 
Falla pantalonera. — Calle ael 
Carmen, 38, tienda. 

sasrRE 
Falta oflclal per fora de Barce
lona. Raó: Bergm, 7 (Orada). 

FALTAN 
iprendlzas zapateras. Calle Ce Rl-
cart, 14, pral.. t.» (Pblo. Seco). 

SASTRE 
Faltan ollclalas y medio oDelales, 
Ases, S, í.* (Jto. Pl.» Palacio) 
" CAJISTA REMEHDISTA 
práctico, ralla uno. — Callo del 
Carmen, ts, imprenta. 

_CK!G0 
parí farmacia, falta. — Calle de 
Ban Pablo, nilmero 70. 

FALTA 
•prendí» adelantado carpintero. — 
Callo de Roca, nlimero 18. 

BUEK OPERARIO 
LAMPISTA ELECTniCISTA, se rte-
iea. — ceno de la Diputación, 
Brtmero 168, principal. 2.» 

JOVEN 
le a 17 anos, se necesita en 

la calle Oe Tamani, 113. 

CAMISERA~ 
Faltan medio ándala y iprcndlza 
5" I I ( 14 idos. not. 6, i.» 

Faltan buenas oSciaias 
•orOadonis • mano en blanco. —• 
hon.i» san Antonio, 11, l.«, ».« 

En fábr ica ¿9 calzado 
í^een taita sandalleros a mano o 
Jotídorcs ijaítero». UulI, nilme-

S», i.«, detrds del Partjue. 

FALTAN 
Jprnero» « pul5d, espedalludoa 
«Hjer'a^Muntaner, 67. tienda. 

FALTAN MUCHACHAS 
?• 1S a JO ir.os par» pintar fl-
••"«^CaUe de Arlbau, 183. 

SASTRE 
;',-nr,cesiUn medio. oncI«l:s j 
SI!?*1.11»», ranando de i í a 1» 
,,*se»M. oicnis. 13, t.», s.» 

Se necesita aprendiza 
adelantada en ropa blanca par» 
«cnora. Cono, 4,^.«, 1.' (P. S.). 

AÜXíLIAR 
de escritorio so ofrece por medio 
o todo el día, sin freí, y buenas 

f. Esc. Dr. Ri»al, », U' (O.*). 
o . 
rcr. 

CINEMATOGRAFIA 
Precisan aspirantes par» un Olm. 
Presenunc: Calle d« Grases, s, 
do cinco > ocho urde (cerca 0» 
la Plaza de EspaO»). 
B O R D A D O R A 

para máquina 
C O R I M E L , Y 

falta en 
C A S A C A N T O N 

Hotts l ia l , l a y 17. p r a l . 

Falla nHcinl n medio oficial, r-mlr.n 
doe.-Espalterv&. 
Joven co^referencías 
»e ofrece para almacén o despacho. 
K. L. Llenan.—Plaza Kcal, UÚÍII ro 7 
(ILU DILUVIO). 

Sastre o sastresa 
Íara trabajo fino de militar fe derea 
lallorca, :i04. restuarioa militares. 

Trabajo todo el año. 

se ofrece disponiendo de nn.i planta 
baja, idtuada en Imen ponto, muy 
apropófiio para establecer revnnta 
de locali(la<lm<. rcnario do pariédleH 
O eu>ia aniüuira. Eaeríblr DILUVIO 
uüuiero 167. 

V E N T A S 

Para F I N C A S 
y establecimientos 
visite Vd. a GÜAL 

dtanará tiempo y dinero) 
Cera, 51, esq. Ronda 

Sucursal R b l a pJ0reSf 13. 
Teléis. 699 A y 3615 A 
Muebles y colchones 

A PLAZOS. SIN FIAUOR 
C a l í a d a S o n t a Ana- l a 

" A L D O 
S a l e m a n 
/ G A N E ORO 

Novedades 
Bisutería 
recibidas 

Chatelaincs 
finas 9 paseULs docena. 

PeirJIeDtca desde VíiO peso a« 
d oc o na, loiperdibleii moda 

desde 1 pesota oocenn. 
Imperd. plau y cbnp. rollir 

üesdo 3 peaetaa docoDa 
Colosal surt. colla' 

a l'SO pesetaa docena. 
MQ desde 0*40 peso-

#aa ta.i docena. 
aulotacorb. chap. o platinln. 
demle 0"75 plan, docena, pulse 
ra Jn^neto/elot 3 pts. docena 
Trajecitos niño 

lainto 
soda y lana a precios bajlsim. 

Negritos suerte 
una pcneia docena 

Papel escribir, lacres 5 barras 
(¡0 cu, tlmeros, atilnláplcca. 

artículos réstalo. 
Pipas finas 

res 
Sortij 

Ultimo invento 
alemán 

Adapta ventanas 
biteiuibles de tela metá
lica, contra morcas, mos 

quitos. 

Postales tres cénts. 
BLOCS BOLSILLO 

30 boju 6 cents. 
Hola» afeitar Ift} otas. dna. 

Navajos barbero bolineen 
Máquina» afeitar 

Peines fuertes 
desdo 4*2} ptas. dna. 

Brocbas afeitar, boquillas el-
^anillo r paro, tijera», cepi

llos dientes, S 50 pías. dna. 
Perfumería 

Jabdu srraD marca 3 ptas doa 
polvos talco inf lea 

Monederos alpaca 
2'50 ptas. pieza 

Plnma Klorna, pluma USOS 
CARTERAS PIEL 

1'15 ptas. pieza. 
Guantes señora 

Tonino ocasión 
Polveritas lujo 

8 pesetas docena 
Tijeras costura 

13*50 pesetu docena 
Estuche herram. 

40 céntimos pieza 
GRANDIOSA 

yarledad artículos bisutería 
para ferias, bailes, etc. 

VILAMARI,47ent.l.» 
c-MIulna Calle Cortes rArenaa 

SALDO ALEMAN 

ESTABLECIMIENTOS 

Casa 
Callo Cerrantes, número T. 

trareíia calle AvifiO 
Tolé'ono 630 A. 

Torr3(1flO en Horta calle Perl» I b l l CUUd üoncheU a 1 S5 p'aa. 
T o r r p n i Q 0,1 Sso AdrUn a 116 ICI ICUU9 pmo. bav 1I,U7 pmofc 
T e r r e n o s 11 
Tor re611 ,iaJa'on* 15.000 pe-
T o r r e s en SaD •'lndx68 por ,c,o<10 
T o r r e en ilorta * piazoa *sooo 

Tíirrfl Por l6-000 nesetas. se rende 
a v i l o turro en Uorta con 9̂ 00 pal
mos buert» y Arbole» frutales. 
0-, re.-iauram. en pueblo ajroKado. 
Uul bien situado. 

fBQda . " • j . en lo mejor de Tana»» 
- P. ve ' rerdadora pxnira. 

TiOniJ ' ' i - l ^ PU»- Cou do* paorlaa 
IIÜUiu eatauieria» y eacaparate» Jto 
calle Boquería. 
I'SüiiS eD ,'u<'" puDt0 ^* ̂  ^ntiré*. por 1 'AXJ peseta». 
PáHf'fa dcalcobolesenlaproTlncIa de 

"10 Gerona por It̂ OO peseta» 
T a l l e r d8 .it<e"ieri*1 s'ucrta« pueblo cercano »e vende. 

!rf?r'380 TE-N<?E 5°' I^P1** con vivleiifl 
Esta es la única casa que 
vende y traspasa rápi
damente sin ser el Rey, 

Sero con hechos demnes* 
•a ser el " - A . S * * 

VENDO 
máquina tlcotrosi u por 50, casi 
nuera. — Calle de San Antonio 
Abad, SI, Interior, S.* 

SE VENDE CASA 
planU baja y piso, de cemento 
armado y vljras de hierro, recién 
construida. Calle del Do» de Mayo, 
chañan a Cúrcega. ' 

TRASPASO-
bar, trtto directo. —• Calle dele 
Meljcs, número 13. 

Culotes señora verano 
a peseras « ' s o 

C L A S E E X T R A 
H o s p i t a l , - 4 8 

(Frente a Romea) 

tango piso en la carretera Maiaró, lo 
cambiaría por otro en Barcelona, o 
medio piso como realquilado. Razón 
callo ban Pedro y litoll, kiosco de 
perlóJlcos^ 

Comestibles a prueba 
Se rende. E» cañera- Alquiler 50 plu. 
Razón: KOIB Î, 

Eanga « carmajes 
Tartana lira <l asientos con - parejo». 

t'AKKO Industria mediano. 
TRKS CARtU lOS planos con torno. 
Cb&rot dos asleutos con frenoesrrota 

TARTAN IT A p«yesa peuoefta. 
Carrito do malra», de meollo metro. 

Todo» llevan aparejo». 
CAKKETIÍKA DE COLL BLANCH, 
29 y 31 Hlwplulet de Llobrpsat). 

G p a m o t ó n 
Se vea^e con 12 placa» dobles, poten
te y elaro, cnerda doble, bnen dia
grama- — <'aile da Esnaltcrf udma-
ro 10,3.*. S.» | 

SE TRASPASA 
Mliblecimlenfo rtiedán des callea 
y do» puertas, cuatro escapara tes i 
sirve para enaKialer ncgroclo. Atao 

• Zafonl, 11, cüalUn San l'ablo. 
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V e n d o B a p 
f Os» á» CoatUu. entro ITarto 
ItoniiljiR. con tutoiiiciona*. Escribir 
lULL VIO. niiiaerotgM- 1_ 

trajcj tuJvdos. buen uso. Graffi alock 
por qnidbrs úei UUA ci-sa do compra 
vaou do Madrid, ácsAn 2, (••'.-«:&« 
gan l'ai.l». I-J6. prtr.jtral. i * • 

Cnrasa en tú m 
¡ untsa con 3 u -

I i a i : e r o . - Atal to-16 Farm' - Itar&a 

Eo VUlMueva y Ge'trú 
so tr-.-f̂ i»..i tienda de eome>llbSM 
dectru del Dinrradn can bubítcclonei 
propias para (amilla. Tlosn azua. 
C u y e!ef iricldad.— Razúit F . Aíml-tall.-Etru IIM», K. 6 

CARRETILLAS 

a 3 5 pese t a s 

m u y f u e r t e s - l i g e r a s 

Pzna i t Saa ¿asa, c im. 2 

Gramola 
Casi DIICVS. lo mejor quo oxilta 
Tt»nlRdt»rT» timouto do inio (can-
ra increíble. í-ond^ por 175 pía* 
Vilamari. BO. i * . t ' -De S a 8. 

G - r a m o f ó n 
•nico. claro y potooia. proelOBÍ-
einto. rendo mor barato, na 
Cf uiprar sin TCÍIO y oirlo. que 
es crau e*»»»--Talier», 10. 

Bodega con cerro de 
reparto se ven

de por tuuu dure*. - ¡L¡ C o -
» a •fri'.rt. Cenan lev. I . 
Cíe» t i Uoiaia. 

T I E l t D A 
oui'.ii i.unto de .• . i Andrea 

por 1M> panelas- ra irospiua.— 
Casa ilanin. Córranlos. >. 

C h a l e t 
cerca estación do l'a piol, ro
deado do jaruin. rfjlodo cooa 
fort, se rende. — Kazón: Casa 
Hai un. C«i rautas. 7. cerca ca
lla A r; üú. 

Peluquería Ze%Bh¡ l 
SO pssnlu aluuller. f o traspasa 
por 3.700 pesetas. — U.-lzón: C*. 
a Martin. Cervantes, 7. 

B o r r a c i i o s 
La mayoría de loa grandes cii-

maaes toa cometidos por bombrei 
alcobollxidos. Irraspoossblet d* 
sus autos. 

Los Polros Larld son loa úulco* 
en el mnndo quo quitsa el vicio 
de emborracharse, sin quo se dé 
cuerna el Interesado, al perjudi
car su salud. 

Con los po!»os La.Id el alrobol 
s« neutnliza en el esMsiaro y te 
evhi 1» ombrlaraez. 

De venta: SeOora vluds de Ai
slas. Pasáis del CiMtlo, 4. Bar-
ceioaa. 

R E U M A 
T TODA CÍ.A.SK ÜK DOLCíB 

So cura radicalmorte nsando la 
Alsíl»i»li'.'« F a e r t a i . do uso eje-
terno. Prnébeto sin vacilar un mo
mento y se eourencor/idó nu siaravi-
Mosa curación. — Venta: En CeaLra 
do esp-cificve y farmacia». Depísilo 
ecneral: ris«a Santa Ana, 85. farm^ 

f^raneria en bnen punto da 
(Jracia. alq. 75 nt». cou pa

tio y buena vivienda, se voude 
por 8.ÜÜ0 pías. K. Casa Martin 
Cervautas, 7. cerca Arlflo. 

Aceites y Jabones 
Gran local ¿e vende barato. B. 
Casa Uartiu. Ceivantat, 7. 

¿"Janiicoria. Comestible* y 
i'enoa «alada, bien situa

da, so traspasa banaa.-L'rga 
por ausentarse. - R. Casa Mar
tin, Cerrantes. 7. 

í t m n locJlJ COB "dlauf*corea Ul a 11 l'a«eo do (j rada se tras 
vas» barato. Cs»a Martin. Cer pautes, 7, corea bolsín. 

Fonógrafos y Discos 
<JKAM>1ÍS GAKOAS 

Calle Boquería, 47 

acreditada, espléndidas hibitac!o> 
nes. treinta y siete oAo* los mis-
BO> duuAos, por retirarse. — Calle 
de la loSepcodenrla. número SS7 
(Clol). Trato directa. 

R a r 01 •'eíor dei Paralelo 
se vende verdadera pan 

n . — Üaión; Casa Martin. Ua-
lle Cervantes, número 7. 

C o n f i t e r i a t 
| v paxteleria, rcuta al d«t»Il | 
I may^r. con oiaquinuia. M ren' I 

Verdadera 
por tJXfí pesetas y IW) pasrinf 
do alquiler, se vende uii llar 
Rodoea. — K- Casa MAU1IS. 
Cerrantes. 7. cerca el Uoiaia. 

DISCOS NUEVOS 
NADA DE SALDO 

a © pesetas 
C a l l a B o ^ u a r l s , 4 7 

T i r a s j p E L S o 
TIotKfa Aca l t ea y J n í i o n s s 

Hay l u i o s a v lv lans la 
Espacioso local, propio para «'.-rezar 
Carnicería. Toclnorla. Coma>tib!es. 
etc.. etc. Cecea Mercado C'oneeucláa 

O e r o a a , C » ^ 

Sastre venda 
Trojes luí-líos, conrecclAa da t.\ 
desde 55 pía». Pantalones rayados, 
desde 4 pía». ASALTO, lo, entre
suelo, *• , Joat» Rambla. . § 

m m m DE COSER 
marca Slarer, vendo, casi nueva. 
Margont. I * , principal, l.« 

GAH5A ~ 
9o vende banco de cuairo puestos 
propio para joyeros o similire». 
B.: Trsvrerra, S3. Jovería. 

HA LLEGADO 
en rasOn d; Jacas graude» y pe-
qusfias saperloros. Calla de vaia-
woel. 1»3. Sstrador BarlxT. 

TRASPASO URGENTE 
?or no poderla alenúor, a cania 
do la edad de los dueflos, so trss-
pesa tienda de cecliarrerla. merce
ría y perfumería «n atuy buen:» 
oondlduncs, en fiama Colama de 
Cranranst. Rszdn: San I.aiOa. I». 
cerrajería, - r Carcelooa. 

Tienda con entresuelo 
to ds., vidrierst, mostrador, es
tanterías, l.soo pt«s. Martlnei de 
la Rosa. ge^Do 7 a a y l / t . 

VEMDE CASA HUERTO 
villa, oliveras. TiTroelIat de Fotx, 
buon precio, facilidades pago. Ba-
sún: Oilvo, 47 bis. entresuelo 
tPueblo Seco). De 1 a S. 

AUTO GANGA 
áurea Beriiat, l l up. Cabrlolet 
desmontable, vendo por 9.500 pe
setas. Crut Canteros. 45. bajos. 

MAQUINA S1KGER 
como Bueva, vendo barata. Acequia 
Condal, ntUsero 15. i . ; I.» 

~ GANGA. SE VENDE 
tienda de coiacslIWes con mesa 
de cortar carae y todito en los 
afuera», frente merecdo. BazOoi 
Jtmei, «7. t.«. g« De t a 4 tde. 
Bar es l íe Sans « a n piano 
todo copeo, punto el meior, por 
«siintos de familia, barata. Calle 
Ciegos da la OoquerlOr S. 

GANGA 
I'rge vendar UAStradar, taburetes, 
mtsa» y varios de raXA Uuardla. 
número l i , prinripal. 

SAN CUuAT 
Solar to veâ ád con cf'riota. .Iríw-
ICJ frutales y pozo coa abanilaniB 
<gTia. Plaza S. VetXto, l l , «icuaa, 

f!A LLEGADO 
ua vagón de caballo» raía espa
ñole» superior*». — Calle de Sons, 
ndmero í38. Gü Ventura. 

MAQUINA SINGER 
Industrial, vendo. — Callo da Ma
llorca, minero 520. bajos. 

k i m i o CASITA 
coa erua, lavadero, sol to4o el 'fia, 
60 pías, ir.ss. Callo dst Mas, «14, 
Colí-Ulancli (Torrasa). - . 

CASITA S A H l ñ ü R E S 
a diez mneto* transís. RiizcjBt 
Muntaner, 11, Jecberla. 

Cata p o r a l q ^ a r 
ea M.-.n(nt, Junto a la plaza. B.: 
Plaza del PUia, í, pasuaaneria. D 

" h a t m t i m t f m t o " 
so desean asensar fie S5,00O a 
50.000 palmos de terreno O bl«a 
ss eorrprjraa a plazos. Prefertbfe 
e. tda siinoucs «ti llospitalet. Gata, 
Prat del L'.obsegat, Eadalona, Mon-
get o Masooa. Junto estación fe-
rrocarril o carretera. Inútil Inter-
mediirlos, sólo se tratari con el 
Oueflo. Dirigirse D. A. p. Vives, 
Cnmbnls, 34 (Vaneares!. Darte-
lona. 

C O M P R A S 

C o m p r a - v e n t a 
Joyos-—Generas.—Rambla «Sai 
C a n t r o , 3 o . ant.* (sobre la Jo
yería Cabré!. UCA-dOS-ECONOMIA 

Teiofooo ilSt A. 8 

A ü Q U l i i E ^ E S 

SE ALQUILAN 
dos babltacloncs amasbladas para 
matrimonio o cabolloro »úlo C-ormlt 
Aragóu. 165. 1». l.«. piso nuero. 

SEÑORA SOLA 
redrra buena babliacldn a raba-
lloro. CIÍMJ 4s sans. l l t . tienda. 

" E Í T S O ^ Q Ü E S T MES~ 

Sutdari vacant nn «egdn pls-qua-
ra. vontUada y dora, do 10.006 

poms qaadrsts. aiirap Bel molí 
I Atarazanas. Roa: Zurb-no, i . 
onuccls, a 

Sólo a dormir 
Falta iaroa. — Riera Baja, Bümcra 
86. principal. . 

HABITARON 
para caballero, sólo dansir. Cana 
Cadena. 13. ent resuele, S.» 

_ TORRE SE ALQUILA 
ea Santa Colonu de Gramanet, trea 
hobllaclónes, comedor, cocina, todo 
con mosaico. J ardía delsau y par
to posterior. Pía». 60. — Rarúm 
Blanquería, •. >.«. l.« 

Habitación para m a t r i m . 
sin bljos, con dereciid a cocina. 
San Pablo, »0. I " . 1.' 

SE CEDE 
habítarion amueblada. — Cano de 
San Pablo. 30. ».», ^ > 

m m 
Torre al pie estación. RszdB: En
carnación. 54 (Orada). 

~ ^ SE ALQUILA 
una sala y alcoba propia para ta
ller, en la can* de Poniente. Ra
zón: Borrell, ftj. prlndpal. 8.» 

Se desea nn caballero 
para dormir y lavar la ropa, habi
tación clara. 9. Rafael. J, t.» 

MATRIMONIO 
zapatero sin bijoa. coa buecaa 
referencias, s» desea para porta
rlo. Prorenza, nOmero *M; 

SE ALQUILA 
habllaclón a caballero, sdld dor-
mlr. Riera Aiw. 64, I * . 1* 

SE DESEAN 
raatr.*. amiga», bermaoos o coba-
Uaro sóio dormir. Cera. ». t . ; 1.» 

H U E S P E D E S 

Gignás , 10, 2, 
hay ano baMlaclóa paro nn caballe
ro o todo oetar, precio módico. • 

Pelayo. 12. 3.°, f 
bonita habitación caballero o notrL 
¡nonio todo estar, ascensor. € 

Habitación S ^ S T b 1 ^ 
ooa e ti» casa part. Aaatto. ftL >.*, L 

p e n s i ó n 
de artistas se traspasa. Vüdbla de 
tres a siete de la urde- — liamb.» 
S^ta Móalca. n ó a . ». inrol.. £.* f 

CASA PARTICULAR 
desea » ó a omlfo» o matrimonie 
a <0!Jo eslor. Tarróa, í, 5.*. ••* 

Habi tas ién a m n s b í a d a 
coa dereebo o cocina, todo i M ir. 
totute ad A»»l»o. 74, f.*. aeretb». 
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Abonos 
deide 42 peas, los SO cubiertos, Be* 
mirant yllg. PasalcCredlio. 7. 

CASA PARTICULAR 
se da do comer, sólo a taombre, 
buen trato y ecotiómico. Darán ra
tón: Simón Oller. l , portería. 

En casa particular 
cabulero a toda estar. 33 ptas. 
•onian». San Pablo, 74 bis, S.; l * 

Renda Universidad 
bab. t. c. marr. o 2 am:., ase, 
batto. Bi Tiroleses. Pelayo. 1. 

HUESPEDES 
a tono estar, 30 peseus semana-
lea; sólo a dormir, 22 v ío at 
me». Calle ae Platería, 87. 

CASA PARTICULAR 
deset matrimonio o dos iznlgos & 
todo esiar. Princesa, 35, eniresl.» 

S I ^ V I E ^ T E S 
f r í a r l a e 'odia clases coloco.-

i S i r v i e a t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Dtrlirlrsft a la Casa MARTIN. -
Bajada Ccrvames. 7. - Seriedad 
y rapldei. 

F A L T A HUERA 
a* l« a 18 «flos. — Haxún: Calle 
0» SalmerCo, 46, 1* 

HflüüflZGOS 
El día 28 Mayo 

a las 6 tarde, me encontrénn cordAiv 
de Forla, Calle Provenza. el que 
acredlfe ser sa due&o pnede pasar a 
recogerlo: Calle Dos de Mazo, D.* 100 
barraca n.*4. 

£ s { d n ú m e r o c o n s » 

é e p á g i n a s . 

S e r v i c i o T e l e g r á f i c o y T e l e f ó n i c o 
Lotería nacional 

SORTEO DEL DIA 2 DE JUNIO DE 1924 
PREMIOS MAYORES 

1. * •— U M i — 100,000 peseus 
La Linea-Málaga-Cartagena-La Hoda-Madrld 
2. ' r— 11,770 — 60,000 peseta? 

Valenola-Lugo-Madrld-Ovledo 
I.* P-; 20,142 — 20,000 pesetas 

Badajoz-Madrld-Granada-Lérlda-Valladolid 
— 26,266 — 15,000 pesetas 

BARCELONA-Madrid-Huelva-Márchena 

PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 
S i l BARCELONA - Algeelras - Ferrol 

Madrid-Valencia 
818 ValladoUd - Corufia - BARCELONA 

Málaga-Bilbao 
427 Madrid 
SIS Madrid - Córdoba - Málaga-Corulla 
SIS Elbar - Murcia - BARCELONA 

Málaga-Bilbao 
4*9 Palma - S. Fernando - BARCELONA 

Madrid-Santander 
537 Badajo» - Vlllanueya Oeltrú-Malaga 

BARCELONA-ValladoUd 
17t Vlch - Algeciras - Cúrdoba - Valla-

doild-Lugo 
119 Ceuta - Madrid - Palencla-Huelva 

Sevilla 
111 Madrid 
035 Matar6 - BARCELONA - Huelva 

Sevilla 
617 Granada - Badalona - Albaccte-Lo-

groflo-Mora 
765 CoruBa - Patencia - Córdoba-Madrid 

ValladoUd 
.215 Madrid -Cartagena-Valencia-Bllbao 
655 BARCELONA 

12, 

»i, 

82, 
«7, 
*9< 

13, 

13, 

10, 

18, 

B 
19, 

6, 

41 
7 

a U 87 88 

Í09 162 174 
«67 890 897 
689 (10 631 
122 730 700 
»23 959 

013 924 029 
»25 t57 280 
*i8 459 473 
«89 724 733 
M5 8S7 872 
»»5 

000 016 026 
1«7 205 221 
J1» «27 637 
««9 889 890 

«21 034 04G 
»03 t i l 253 
« 0 441 447 
«05 «20 650 
'36 809 884 

00»-018 049 
»68 277 311 
* " 483 525 
««0 «70 690 

865 918 

Decena 

Centena 
210 211 291 
459 475 482 
636 648 65} 
768 77.7 842 

Mil 
03 0 047 051 
283 298 299 
523 526 589 
746 759 764 
898 900 907 

Do* mil 
046 090 098 
312 372 426 
700 701 751 
990 

Tres mil 
048 056 068 
302 808 834 
497 534 535 
690 739 759 
968 992 993 

Cuatro mil 
075 102 141 
320 327 343 
538 658 629 
701 771 773 
920 931 968 

820 835 849 
601 510 617 
692 701 712 
855 872 876 

056 148 204 
806 826 84t 
693 «05 635 
978 812 830 
961 980 993 

126 142 155 
453 46i 549 
794 850 865 

084 099 146 
849 884 39i 
544 589 «03 
760 763 764 

189 226 262 
344 846 403 
«40 646 652 
810 817 820 

010 013 
263 303 
404 405 
561 600 
837 854 
995 

009 052 
274 283 
462 409 
741 753 

008 017 
246 264 
463 477 
740 778 

083 086 
256 394 
658 «63 
845 886 

040 125 
329 348 
639 688 
871 904 

022 055 
367 406 
720 749 
867 890 

018 021 
188 235 
891 409 
551 616 
757 799 

017 041 
396 407 
667 675 
793 819 

017 046 
282 292 
472 663 
867 883 

035 047 
367 872 
749 762 
867 869 

021 069 
290 308 
498 514 
630 649 
812 819 

¡n m 
394 406 
580 607 
747 764 
916 918 

035 087 
350 867 
683 700 
831 833 
980 994 

Cinco mil 
020 069 180 195 229 236 253 
823 324 332 33C 354 359 391 
410 441 442 487 519 523 553 
611 655 736 741 777 790 833 I 
895 901 952 960 961 065 806 i 

Sais mil 
064 070 080 097 
322 345 348 365 
498 531 667 61R 
701 768 S22 832 

Sleta mil 
023 047 059 138 
288 295 309 349 
481 499 511 651 
787 820 826 855 

Osho mil 
110 129 155 171 
416 443 511 555 
673 708 751 765 
894 923 905 996 

Nueva mil 
136 164 170 208 
367 405 541 667 
«99 751 770 884 

120 196 213 
877 411 454 
638 694 734 
8C0 " 

146 187 198 
406 420 441 
553 655 719 
860 899 946 

178 203 252 
609 C25 641 
800 834 838 

223 244 328 
591 598 611 
853 S65 £C7 

Diez mil 
067 081 108 146 167 
444 500 521 645 689 
753 761 811 827 836 
923 955 974 

, Once mil 
047 061 08\ 092 115 
179 297 301 307 329 
419 440 449 469 518 
652 663 «99 706 711 
850 926 

Doce mil 
081 130 168 171 221 
605 534 611 615 626 
683 717 729 743 75ír 
979 891 934 943 977 

Trece mil 
051 U 0 117 184 192 
843 344 351 391 30Ü 
«11 «17 «18 756 793 
954 

Catorce mil 
075 214 216 233 263 
383 885 288 448 670 
773 784 799 821 824 
893 922 958 964 993 

Quince mil 
089 097 123 231 240 
828 362 383 421 442 
631 540 553 562 565 
667 691 706 714 771 
867 971 988 

Diez y seis mil 
111 113 118 142 145 
298 809 817 839 848 
441 467 471 491 498 
639 661 664 679 724 
771 789 866 877 881 
955 964 967 

Diez y siete mil 
114 123 128 179 197 
402 458 493 613 521 
709 711 722 723 773 
877 930 947 950 958 

241 272 
671 695 
850 861 

117 164 
258 362 
541 542 
725 733 

843 261 
€45 663 
776 776 

196 217 
446 453 
«28 840 

338 337 
671 678 
850 85G 
908 

850 297 
445 462 
591 603 
779 807 

158 175 
883 889 
524 674 
73S 741 
893 900 

275 314 
502 604 
806. 830 
961 975 

044 
264 
402 
002 
909 

039 
261 
561 
722 

005 
240 
431 
607 
854 

912 
237 
501 
717 
963 

014 
205 
894 
640 
817 

014 
176 
3?5 
721 
924 

074 
282 
469 
«03 
964 

057 
311 
665 
790 

060 
308 
470 
«22 
861 

Diez y ocho mil 
088 162 179 188 169 168 865 
290 293 301 309 371 3 n 384 
477 483 491 49y 518 56C 601 
642 670 723 720 878 900 901 

003 
326 
619 
810 
988 

010 
.267 
418 
656 
839 

018 
270 
470 
669 
850 

067 
327 
630 
934 

002 
319 
eco 
930 

030 
256 
445 
651 
907 

Diez y nueva mil 
07S 118 181 191 162 
347 349 376 391 446 
671 607 6Ü5 67 2690 
748 811 963 

Veinte mu 
091 129 133 165 173 
342 352 356 370 389 
470 491 520 530 559 
630 «39 748 765 808 
890 988 939 999 

Veintiún mil 
039 048 057 08'. 188 191 
281 301 31i 372 380 430 
506 552 562 621 658 662 
741 746 828 830 845 874 
957 984 

Veintidós mil 
021 064 074 094 150 178 
212 226 232 241 252 269 
406 460 475 500 507 579 
C70 704 711 729 751 792 
886 941 

Veintitrés mil 
022 047 088 089 090 092 
181 205 229 242 244 272 
860 456 479 521 554 633 
749 750 775 779 786 803 
938 956 971 

Veinticuatro mil 
042 056 071 814 207 272 
373 471 476 510 059 571 
644 656 «94 697 705 714 
833 8CC 877 887 904 905 

245 
517 
700 

17-1 
402 
507 
820 

803 
472 
003 
880 

179 
36 íi 
630 
790 

249 
554 
712 

200 
41!» 
004 
84S 

208 
488 
700 
930 

20i 
387 
087 
809 

lOn 
3U0 
652 
86& 

303 
602 
744 
661 

141 
311 
719 
•.•06 

309 
605 
745 
858 

Veinticinco mil 
062 080 111 119 164 172 
868 286 805 823 840 855 
424 434 437 449 492 499 
700 729 730 73G 759 763 
946 872 

Veintiséis mil 
030 036 071 100 112 118 
295 298 321 300 888 422 
491 601 613 590 603 «19 
704 700 737 756 7«5 777 
857 925 620 952 

| Veintisiete mil 
099 158 223 226 344 8S4 
385 402 472 000 030 661 
649 657 705 765 769 833 
967 971 978 

i Veintiocho mil 
046 002 099 115 157 101 
839 346 313 421 446 476 
698 737 774 856 862 868 
933 965 988 

f Veintinueve mil 
074 145 173 209 224 236 
268 307 318 330 363 «12 
458 475 477 514 526 617 
732 748 772 831 tZff 842 
987 947 955 983 

189 264 
370 878 
589 620 
767 837 

203 256 
426 459 
633 650 
796 831 

267 307 
684 626 
£34 614 

243 244 
497 608 
872 923 

241 247 
434 436 
619 622 
8 45 906' 
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Treinta mil 
045 08S 085 130 140 16» 255 
!97 359 37! 407 418 461 510 
645 547 582 584 610 613 622 
718 720 739 757 794 824 827 
020 050 054 078 083 

Treinta y un mil 
025 029 « 4 3 050 072 150 215 
304 337 370 425 502 518 522 
590 GO0 631 636 644 656 684 
•730 736 793 800 811 837 838 
880 004 00 017 931 051 065 

Treinta » dos mil 
015 034 030 043 055 072 091 
199 106 109 113^178 180 190 
226 284 351 365 368 412 416 
466 472 482 504 529 530 544 
560 588 589 589 596 611 620 693 
729 763 768 826 842 857 866 
883 913 923 044 953 

Treinta y -tres mil 
020 037 051 058 074 110 111 
141 15» 204 "207 209 274 323 
369 392 426 133 451 505 507 
683 598 600 025 704 786 810 
«£7 980 033 947 981 

Treinta y cuatro mil 
00 i 008 017 06 i 086 110 152 
203 227 :t04 305 319 352 359 
410 422 43S 458 546 581 618 
637 646 «19 651 666 710 717 
7? i o03 844 868 879 884 926 

Treinta y cinco mil 
(•i 0 018 033 038 065 085 095 
¿27 103 163 167 214 236 324 
445 462 482 493 487 624 537 
610*634 676 68^ 693 703 750 
752 804 89:> 934 960 998 

Treinta y seis mil 
0:3 020 030 013 066 092 106 
189 205 122 22» 263 268 274 
421 436 445 451 502 505 530 
fir>t/ M7 ;»8S 605 608 626 
688 630 694 741 754 781 804 
8S1 679 S80 940 

Treinta y siete mil 
0C4 085 101 lh8 236 243 272 
297 33i 346 357 390 431 441 
tíOS 578 600 613 631 688 740 
790 791 802 930 958 992 

Treinta y ocho mil 
000 Oúl 0G« 006 008 018 024 
075 096 106 115 124 177 185 
S37 238 278 342 344 360 364 
395 418 418 42» 451 493 561 
C97 703 738 756 773 877 890 
«P5 »»4 09» 

Treinta y nueve mil 
033 »!3 002 008 180 181 196 

t S . t 2?7 382 2,»6 301 380 415 
413 404 400 510 514 571 57» 
618 62« C34 714 747 777 782 
k'ji 853 867 870 922 D26 937 

288 295 
5f8 535 
648 663 
828 870 

218 243 
547 557 
692 701 
873 682 
077 

004 006 
206 214 
418 434 
546 555 
699 700 
871 878 

122 130 
332 345 
539 547 
824 859 

180 193 
400 409 
620 635 
738 747 
0G6 079 

112 126 
360 308 
558 615 
751 755 

121 120 
276 318 
539 545 
650 684 
805 823 

281 287 
458 465 
745 756 

036 040 
187 109 
367 394 
578 579 
061 072 

208 251 
431 436 
580 606 
805 808 
946 984 

89 «proxinsarloais de 300 pesetas cada 
083 ¡-Ira los 00 números restantes de la 
€in;o:;a del, premio primero. 

00 aproximaciones de 300 pesetas cada 
u.-a pi.-a I-ji 99 números restantes da la 
««ncrtwt dol premio segundo. 

09 aarcxlmacmneg de 300 pesetas cada 
sna par* lea 00 números restantes da la 
cr i i t ica del premio tercero. 

2 aproziciacioncs de 800 pesetas cada 
nn.\ para los números anterior 7 posterior 
«1 del número pristero. 

2 aproxi'oaoioocs de 600 pesetas e*da 
van para los números anterior 7 posterior 
él del premia segundo. 

2 aproximaciones de 560 pesetas eada 
una para loa números anterior 7 posterior 
al del premio tercero. 

2 aproximaciones de 500 pesetas eada 
una para los números anterior 7 porterlor 
al de! premio cuarto. 

Mitin sanitario 
Madrid, t . 

Presidido por el aeDor Roa de Oiane se 
<:e'.et>rú ayer en el teatro Eldorado el mitin 
«inllarlo que acostumbran a eeiebrar todos 
Jos domingos. 

Habló el seDor Navarro Pernándei para 
bacer la presenlaelAn de los oradores. 

El seOor Prieto Paxos habli luego de los 

enterramientos en las iglesias como peligro
sos para la salud. 

El seflor Salas trató de las enfermedades 
mentales. 

UoDa Manuela RabaSeda trató de la edu
cación del hombre en relación con la salud 
material. 

El señor Gascón habló de la vida de los 
Jóvenes en los cabarets, que deben, a su en
tender, clausurarse. 

El doctor Alvarado hizo resaltar la tras
cendencia de la labor del médico rural para 
la obra de higiene necesaria. 

Se produjo un pequeño Incidente porque 
en el bar Inmediato del teatro escandaliza
ban unos señores, no dejando oir los dis
cursos. 'Fueron expulsados lo» alborotadores 
7 el señor Ros de Olano pudo dar por termi
nado el mitin después de hacer el resumen 
de los discursos pronunciados anteriormente. 

Los organizadores de esta eampaña tienen 
el propósito de utilizar en brevp la radiote
lefonía para dar conferencias que Intensifi
quen su labor en pro de la salud pública. 

Argente' académico 
Madrid, S. 

Como se habla anunciado, ayer, a las sie
te de la. tarde, se reunid la Junta general 
de la Academia de Ciencias Morales y Pou-
ticas para dar posesióa da la plaza de aca
démico de número 1 ex ministro liberal den 
Baldomcro Argente. 

Leyó óste su discurso sobre la reforma 
agraria. 

Le contestó el conde de LizárragS. 
Ambos fueron muy apulaudidos. 
Al aeto asistió mucho público. 

Cogida y muerte de un 
torero 

Madrid, 2. 
Noticias telegráficas de Almería dan cuen

ta de que ayer tarde se celebro una novi
llada sin picadores en la que actuaban los 
espadas apodados Gordillo, Eabré y Ma-
nolé. 

Este último fué cogido por el quinto toro, 
sufriendo tan grave cornf da, que el desgra
ciado Manolé lalleció , al llegar a la enfer
mería, j 

Carreras de caballos 
Madrid. 2. 

Las carreras de caballos celebradas aver 
en 'e l Hipódromo estuvieron Ibncunidisi-
mas. 

La carrera más interesante fué la cuarta, 
premio Viliamejor, de 25,000 pesetas 7 
2,400 metros de distancia. 

El favorito era "Bolívar", del duque de 
Toledo; pero lo ganó "Lighsoot", de ame
ra, por un cuarto de cabeza. 

Se pagaron las apuestas a 21'50 por 
duro. 

Aniversario 
Madrid. 2. 

En el restaurant del Retiro se celebró ayer 
un banquete para conmemorar eyl XLV ani
versario de la creación del centro de tns-
trnoelón comercial. 

Fué presidido el acto por el presidente 
de la Cámara de Comercio, don Carlos Prast, 
y directiva del mismo. 

No hubo brindis. 

Toros en Madrid 
Madrid, 2. 

Novena corrida de abono. 
Se agotaron las localidades. 
Toros de Albaserrada. Bravos, esoasos de 

poder. 
Valencia I I valiente con el oopte 7 la mu

leta, desigual con el estoque. 
En su segundo, dió la vuelta al ruedo. 
Marcial Laianda muy bien toreando. Un 

quite estupendo. 
Superior en banderillas, paro deDolcnle 

matand*. 
Villalta valiente faena, iniciando pasas 

de todas las marcas, coréalo por al pú
blico. 

Bien matando. 

En la Academia 
de Medicina 

Madrid, 2. 
Ayer, domingo, en la Academlx do Medi

cina, y bajo la presidencia del doctor Cor-
tezo se celebró la sesión de clausura da la 
Asamblea Naelonal de Ciencias.-

£H subsecretario de la Asamblea leyó las 
conclusiones que habían sido aprobadas. 

Hablaron después los señores Córtese, Ber 
gamin y Pulido, expresando todos la nece
sidad de desárrollar la1 perfección del ciego 
para convertirlo en elemento útil a la patria 

El señor Bergamin biso una declararión 
. Importancia: dijo que era el último aeto 

público a que asistía porque se retiraba de-
flnitivaraeníe de la poUUca. 

La Fiesta de la Flor 
Madrid, 2. 

Hoy se ha celebrado en Madrid la Plcsta 
de la Flor. 

Con este motivo, favorecido por la es
plendidez del día, las calles de Madrid se 
lian visto concurridísimas. 

Las mesas petitorias se instalaron en los 
lugares de costumbre 7 bandadas de Hndas 
muchachas invadieron los establecimientos 
y oQcinas, asaltando a los transenntes 7 su
biendo a los tranvías y antos en busca de 
donativos. 

La recaudación obtenida es extraordina
ria. 

Discursos de los señores 
Bergamin y Cortezo 

Madrid, 2. 
En la sesión de clausura de la Asamblea 

de ciegos el señor Bergamin censuró el aban
dono en el que el Astado tiene a los ciegos, 
obligándoles a Implorar la caridad. 

Recordó que dimitió la cartera de XnatruA> 
clón pública por habérsele negado un crédito 
para el Patronato de anormales. 

El actiiaí Gobierno — dice — está en me
jores condiciones de practicar el bien porqoa 
carece de Parlamento. -. 

Como perteneciente al antiguo régimen, 
se considera entre los apestados. 

Ruega al Directorio que atienda las con
clusiones de la Asamblea de ciegos. 

Afirmó que se retira de la política para 
dedicarse a su profesión de abogado. 

Bl señor Cortezo pemunció después un 
discurso y exhortó a los ciegos a ios qua 
prosigan trabajando para conseguir la rege
neración de la enfermedad en vista de los 
obliga a considerarlos oompafieros por des
gracia. , 

Se aprobaron las conclusiones, que son 
las siguientes: 

Admisión de los niños olegoj en las es
cuelas nacionales; clases anejas de anorma
les en la enseñanza de ciegos; creación da 
un centro donde reciban varias enseñanzas 
y facilidad para ejercerlas; ereaclón de la 
Federación nacional de ciegos; reservar pla
cas para organistas 7 otras qne se desem
peñen por ciegos. 

Recomendó que se llegue a una comuni
cación mundial entre los cieaos. 

La próxima Asamblea se celebrará en Bar
celona el alio próxima. 

La Bolsa 
Madrid. 2. 

La sesión de Bolsa acusa Bojedad debido 
al retraimiento del dinero. 

La partida de Interior baja cinco oénlimos 
7 queda a 70'45. 

En valores Industriales 7 banoarios se pro
ducen escasas diferencias, descontando el d i 
videndo complementario el Banco Hlpoteoo-
rio. 

La moneda extranjera está abandonada, eo 
tizándose sólo francos a 36*45 y dólares a 
7'38, en baja Jos primeros de un 20 por 100 
7 en alsa los segnndos de siete céntimos. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Despacho y visitas : Preparativos para el viaje de los reyes de Italia 
El general Primo de Rivera en Segovia : Pablo Iglesias procesado 

DECRETOS 
Madrid, 2. 

Esta Urde han facilitado los siguientes 
deere los: 

Da la Presideneia. — Refundiendo el Ins
tituto de Reformas Sociales ea el ministerio 
del Trabajo. 

Disponiendo que la mujer pueda ocupar 
cargos subalternos en la AdmlnlstracMn del 
Estado, Kscuelaa Normales de Madrid y de
más centros dedicados a la enseñanza de la 
mujer. 

Ciracla y Justicia. — Concediendo la me
dalla de oro penitenciaria a don Daniel Per-
nándes Ibarra, don José Rolg T Bergadá, con
de de San Rafael j a don Manuel Burgos 
¡la.:o. 

DESPACHO V VISITAS. 
El general Primo de Rivera despachó en 

• I ministerio de la Guerra con los subsecre
tarlos de Hacienda, Fomento y Goberna
ción. 

Recibió, entra otras Comisiones, una del 
ferrocarril vasco-asturiano, que fué a. ha
blarle del Upo que se ha seflalado para la 
extinción del anticipo reintegrable. 

E L VIAJE DE LOS REYES DE 
ITALIA. 

Madrid, t . 
El general Navarro conferenció con los 

presidentes de la Cámara de Comercio y del 
Circulo de Unión Mercantil para ultimar al-

!
;unos detalles relacionados con el viaje de 
os reyes de Italia a Madrid. 

Con el Infante don Fernando y el gene
ral marqués de Magas marcharán a Valencia 
para recibir a los soberanos Italianos el co
ronel sefior Marsengo, agregado militar de ¡a 
Embalada de Italia. 

RECIPROCIDAD ACADEMICA. 
Madrid, 2. 

En virtud de canje de notas entre España 
y Centro-América se reconoce mutua vali
des a los títulos de bachiller expedidos por 
los centros docentes respectivos. 

E L GENERAL PRIME DE RIVE
RA EN SEOOVIA :: DISCURSOS. 

1—Segovla. 8. 
A las 11'15 de ayer llegó en el rápido de 

Madrid el general Prim ode Rivera acompa
ñado del vocal del Directorio general Her
mosa, del Jefe de la sección de artilleriá, ge
neral Correa y del Jefe de Instrucción militar, 
general Castro Giro na, asi como del capitán 
general de la reglón.-

BI general Primo de Rivera se dirigió a 
la plaza Mayor, dond presenció el desflíe «!«• 
los alumnos de la Academia. 

Terminailo éste, el presidente del Direc
torio marchó a la Academia, donde el coro
nel de la misma le Invitd a que descubrieac 
la lápld «colocada en memoria del teniente 

Habió el general Primo de Rivera, quien 
reconoció lo que acababa de manifestar el 
coronel, y añadió que lo esencial es ser sol
dado. 

Luego habló de la unión que debe existir 
entre todas las armas de España. 

Terminada la ceremonia se celebró un 
banquete. 

Terminado el banquete se levantó a ha-
plar el general Correa. 

A eonünuaolón habló el aloalde de Segovla. 
Por último, cerró los discursos el general 

Primo de Rivera. 
Habló dal problema de Marruecos y dijo 

que estaba dispuesto a resolverlo. 
Recordó las últimas operaciones en las 

cuales ha sufrido dnro quebranto el ene
migo. 

Para resolver el problema — dijo — se 
realizará el desarme total de las cábllas, ase
gurando las posiciones flrmemente y no de
jándose enemigos atrás. . 

Después del banquete el general Primo de 
"«vera visitó lo* AlGázares, 

A las siete de la larde en el rápido mar
chó a Madrid. 

PABLO IGLESIAS PROCESADO 
Madrid, 2. 
Bl Juzgado del distrito del Centro de 

Madrid ha notificado a Pablo Iglesias que 
queda procesado, como director do «El So
cialista», por haber Insertado en dicho dia
rlo la conferencia que acerca •El problema 
de las responsabilidades» dió Indalecio Prie
to en abril da 1»23. 

EL CONSEJO DE rjCONOMIA 
NACIONAL 

Madrid, 2. 
Esta tarde se ha constituido en el salón 

de la sección quinta del Consejo de Economía 
Nacional bajo la presidencia del contralmi
rante de la armada don Manuel Andújar y 
Solana, asistiendo varios generales repre
sentantes de los ministerios de U Guerra y 
Marina, director general de Aduanas, geae-
ral Vico y los representantes de loa minis-
terlea de Hacienda, Fomento y Trabajo, In
dustria y Comercio y de las varias entidades 
da Madrid, Barcelona y Bilbao. 

Después de un discurso del presidente, 
señor Andíijsr, en el que ha heoho resal
tar las medidas proteelons de varios países 
.para defndcr su producción, se ha procedi
do a la elección de secretario de la sección 
obteniendo once votos «1 soiior Aparial, 
de Taclenda, y contra seis del señor Lori
ga, de Instrucción pública. 

Seguidamente pasó a reunirse la Comisión 
delegada de las secciones compuestas por 
los presidentes de las mismas, loe repre
sentante de las tndustris militares y nava
les y do los señores vheonde de Cussó y 
marqués de la Frontera, por tns Industrias 
civiles y agropecuarias respccllvamenle. 

Se ha ...acordado establecer los negocios 
de la sección y el orden de resoluciones de 
los asuntes antiguos y modernos, en rela
ción con el Interés nacional que representan 

Mañana se reúne la Comisión permanente 
del Consejo de Economía Nacional, bajo la 
presidencia del señor Castedo del mlnlslerlo 
de Hacienda y parece ser que por el Estado 
"se adquirirá el palacio del marqués de Pe
rales, para dedicarse al servicio do dicho 
Consejo do Economía. 

PRORROGA 
Madrid. 2 
Se ha prorrogado por nn me3 el modus 

vlvendl con Alemania. 
LAS CLASES MERCANTILES V 
E L PORBLEMA DE LOS ALQUI
LERES , 

Madrid, 2. 
Mañana, a las diez de la noche, se ce

lebrará en el teatro Infanta Isabel el mi
tin organizado por las Asoclaclone» mercan
tiles para recabar del Directorio militar 
que sean atendidas las aspiraciones de d i 
chas clases en relación con el problema de 
alquileres para locales destinados al co
mercio e Industria. • -

REUNION DEL DIRECTORIO 
A las nueve de la noche terminó la reunión 

del Directorio. 
Dijo a la salida el general Vallesplnosa 

que la recaudación del Tesoro por todos 
conceptos de Aduanas en el pasado mes ha 
«Ido de un aumento de 15.716.036 pesetas 
an relación con Igual mos del año anterior, 
y los Ingresos de Aduanas por 8.757,001 pe
setas. 

El subsecretario de Guerra dió cuenta de 
varios expedientes «obre arriendo edlflclos. 
concesiones de libertad condicional y de 
recompensas por méritos de guerra. 

El subsecretario de Fomento llevó varios 
ex<pedlentea entra ellos uno por virtud del 
cual se modifica la estructura del instituto 
geológico en el sentido de hacerlo más en
ciente y más práetico. 

De Gracia y Juslloia se opnibaron vario» 
expedientes de Indultos leves. 

Quedó aprobado en principio un proyect» 
de decreto sobre señalamiento de gutag pe
cuarias para limitación del tránsito de ga
nado. 

El nireclorio acordó obse-jular con- una 
comida al ministro de Marina de Italia, que 
acompañará a los reyes de su POM*. 

INFORMACION PUBLICA 
Madrid, 2. 
La Comisión designada por el Gobierno 

Cara emitir informe técnico sobre la explo-
iclón de las minas de Asturias, accediendo 

gustosa a la solicitud formulada pop algu
nos organismos, ha acordado abrir tina in--
formación pública para que todas las per
sonas y colectividades que lo deseen acu
dan a ella, dándole elemenlos de Juicio. In
dicándole posibles soluciones al problema 
sometido a so estudio, presenten por es
crito sus observaciones en ¡a Jefatura de 
minas de la provincia de Oviedo durante un 
plazo Improrrogable, que termina el sábado, 
día 7 del corriente, dirigido al Ingeniero 
jefe de minas presidente de la Comisión 
elUda. 

Este Invita a todos los interesados en ton 
trascendental cuestión para que acudan a 
Ilustrarla, dándole todos los datos que esti
men convenientes en relación con el pro
blema que se halla pendiente en la actua
lidad. 

CONFERENCIA SUSPENDIDA 
Zaragoza, 2. 
Por orden gubernativa se suspendió la 

conferencia que Marcelino^ Domingo habla 
de explicar en el Centro Republicano sobre 
el tema -El deber de las izquierdas» y para 
la cual se habla solicitado el debido per
miso. 

Discurso de Argente 
Madrid. 2. 

Corno liemos dicho "esta tarde, el discur
so leído por el ex ministro liberal señor Ar
penle para su Ingreso en la Academia de 
Ciencias Morales y Politlcas versó acerca-del 
problema agrario y de este dUcurso, como 
es natural, la parlo mis Isteresánte fué la 
dedicada a la solueMn de este probloioa. 

Según el señor Argente, las solucinoes del 
problema agrario, propuestas por los pensa
dores, patrocinada» por los políticos y adop
tadas por las legislaciones pueden rcduclvie 
a tres grupos: aumento del producto, mejo
ra del colonato y multiplicación de la pe
queña propiedad. 

El aumento del' producto no ocasinnarla 
retribución mayor al bracero ni mayores pro
vechos para el cultivador. 

Suponer que rindiendo más el campo ten
drá el bracero mayor Jornal es prescindirán 
abosluto de la ley que determina el sala
rlo. 

Rechazadá, pues, esta solución, al señor 
Argente rechaza lamblén la de la mejora del 
colonato y de multiplicación de la pequeña 
propiedad, pues aunque con ésta se hubie
ra conseguido mejoras para los actuales ha
bitantes, ¿qué se haría con el futuro aumen
to de población T i No vendría a la vida enl 
condiciones de notoria esclavitud? 

El capitulo; cuarto, y 61 limo de! diacuwo, 
consigna, razonándola, I * única solución., 

Es evidente que la causa que hace escasa 
la, oferta deillerra es !a qpé determina la 
existencia der problema agrario. 

Esa escasez ea producida ariíficUItrienit. 

Atropellos de autos 
Madrid, t . 

Durante las últimas veinticuatro horas en 
Madrid y sus alrededores, a consecuencia de 
diversos accidentes de automóvil, resultaron 
cuatro heridos gravísimos y seis leves. 
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iDe la desaparición mis
teriosa de tres niñas 

NUEVO RUMBO DE LAS DILI
GENCIAS POLICIACAS :: DE
TENCIONES :: INTERROGATO
RIO DE ENRIQUE ORTEQA, PA
DRE DE LA NlftA MARGARITA :: 
¿ESTAN CON UNOS SALTIM-
dANQUIS? 

Madrid, 2. 
D^.-'uiijda por falta do tuadamente la 

i ' l su que la policía •«gula en tti Ksoorial, 
pues'o quú fio tía comprobado qua las tres 
ñiflas que pasaron por aquel BIUO no oran 
las tK-sapuiecuia» U-J la calle de Hllartdn 
Eslava, la policio i i i emprendido nuevo 
rurr,;!» en sus invesUgaclones. 

--¿tÁtef detuvo a Mana uuirado y Cipdiasa 
del Val. madres de. dos de las alúas desa
parecida», 

I'ísjiués de tomarles declaración, asi 
como a otras persona* de la familia, fueron 
puestas en libertad. 

La poltcfa practied registros en las ca
sa» de las niúas desaparecidas, cogiendo 
cartas y <locumentos. 

t i Juzgado estuvo en la e&rccl interro-
Rtindo a Kurlque Ortega, padre do la ñifla 
Manquiia, una de las niñas desaparecidas. 

Aunque acerca do la declaración se guar
da gran reserva, so sabe que ha expuesto 
al Juez su convicción do que el único que 
se ba podido llevar a las ñiflas es Miguel, 
ol hermano de.María del Val, que es artista 
de circo y se. halla en la actualidad -traba
jando en Teruel. 

lia afladidD, a lo que parece, que Miguel 
h ia en diferentes ocasiones expuesto su 
aspiraciún de llevarse a sus hermanas y ai-

Soas de las amiguitas de óstas para que 
•sen arlistas do circo. 
Antonia, la hermana de Miguel y Mari

quita Ortega, llegaron a ensayar algunos 
ejc-rciinos acrobáticos. 

l'itiraamente, supo Enrique que Miguel 
haMa manifestado su proposiio de llevarse 
a Mariquita Ortega para reforzar un nú
mero de que forma parle. 

Por lo mismo. Enrique Ortega rcchaia 
cualquier otra hipótesis, seguro da que Ma
riquita no se hubiese ido con ninguna pe^ 
Houa que no le mereciese entera confianza. 
Hn suma: el padre de Mariquita cree quie 
las ñiflas o están al lado de Miguel o están 
en compafila d i personas que aquél conoce 
ferfeota mente. 

A pesar de osla doclaraclón, los trabajos 
de la policía giran alrededor del caballero 
mistorioáo llamadn don Antonio, a quien 
dos mujeres de >1da airada vieron por el 
logar del soceso unos días dispués dt la 
desaparición de las ñiflas. 

Fallecimiento 
Madrid, 2. 

En el Hospital do la Princesa, donde fué 
trasladado, lia fallecido Enrique Qonzáiez 
ÍMcacUero, el muchacho victima ds un su
ceso oo bien aclarado aún, ocurrido «n Ca-
rabanche! Bajo y a oonseeueneia del cual 
recibió gravísimas quemaduras y otras lo
ciones. 

España en Africa 
CADAVERES 
A MADRID 

DS AVIADORES 

Melilla, 2. 
Fueron traídos d» Tafcrslt a esta plaaa 

los cadáveres de 10« Infortunados aviado
res Agustín Hidalgo ds Quintana, Luis Hi 
dalgo do Quintana y el teniente do esta Co-
aandanola de Ingenieros Carlos Vázquez W 
rez. 

Los caláve.-ee de los aviadores fueron 
depositados en el cementerio, habiendo re
cibido ayer sepultara el seflor Vázquez Pé -
re», cuyo féretro, envuelto en una bandera 
«spaflola, fué llevado a hombros de sus 
compafleros, presidiendo los generales Gar-
oia Aldave y Fernández Pé re i y el coronel 
de la Comandancia general de Ingenieros 
oefior Andrade, a) fúnebre acto. 

Los cadáveres de los hermanos Hidalgo, 
émbalsimados, serán llevados a le Penín

sula en e^vapor correo de hoy, para su tras
lado a Madrid. 

CONSEJO DE GUERRA CON
TRA UN CORONEL II SOL
DADOS HERIDOS 

Melilla. 2. 
Se celebró un Consejo de guerra ronlra 

el coronel de Ingenieros José López Pozas, 
habiendo presidido e! general García Aidave 
y los generales Serrano y Fernanda, asis
tiendo nomo ponente el seflir Torbe, actuan
do de flseal el coronel seflor Mlchoo y defen
diendo al procesado el comandante seltor 
Cercano. 

—<llau resultado heridos ))or accidentes 
los soldados Joaquín Martin y Constantino 
Pu l í ; ésla se cayó del mulo cerca de la 
posición de Benilez. 

— A l campamento de Dar-Drius marchó el 
quinto escuadrón del regimiento ds Alcán
tara. 

A CEUTA :: VERBENA 
Tctuán. 8. 
Marchó a Ceuta el córenle de la mehaila 

Jalifiana don Agustín Gómez Moraló. 
De la península llegó a Ceuta el alférez 

de regulares don Rafael Martínez Baldrioh, 
hijo del subsecretario de Gobernación. 

—So celebró en la vecina plaza de Ceuta 
la gran verbena de San Amaro, cuyos pro
ductos serán destinados a la Gasa de M i 
sericordia de la Cruz Roja. 

ACCIDENTE DE AVIACION 
Melilla, 2. 
El aparato número 1S de la escuadrilla 

ds Nador aterrizó en las inmediaciones del 
campamento de Kaodusi. por averias en el 
motor. 

El aparato fué llevado a dioho campa
mento. 

BELMONTE TOREARA 
Madrid, 2. ' 

Belmente toreará en Sevilla el día del 
Corpus en una corrida a beneficio de la 
Hermandad del Cristo de la Expiación, vul
garmente llamada del "Cachorro". 

Clausura del Congreso 
de la Prensa catalano-

balear 
Palmi, 2 . 

En la última sesión del congreso de lí 
Prensa quedó aprobado el reglamento de la 
Federación catalano-baiear. En el Palacio d« 
la Diputación tuvo lugar la sesión de clau
sura ante numerosísima concurrencia. En 
representación de la Diputación presidió el 
diputado seflor Oliver. Entre otros usaron d i 
la pálabra los presidentes de las Asoolacionei 
de la Prensa de Barcelona y Baleares. Se-
guidamonle los congresistas y otros oonou-
irrntes al acto, trasluadironse a los jardi
nes de la calle de Palacio para depositar 
flores en el monumento a Cuadrado., 

El Beflor itori depositó una coroná dedi
cada por la Asociación de Barcelona. Eu' 
genio d'Ors enallcoló la memoria de Cuadra' 
do como deportista. 

Por la tarde celebróse un banquete en el 
Mediterráneo Hotel. Leyéronse adhesiones del 
publicista Alomar y del poeta Alcóver. Alo
mar exterioriza sus sentimientos en pro de 11 
Prensa, abogando por su libertad, abogando 
por su libertad. Puso término a los brlndU 
Eugenio d Ors. También aludió a la libera 
tad de'la Prensa. • 

Por la noche embarcaron los congre
sistas para Barcelona, tributándoles Ins com-
pafleros de esta una cariñosa despedida. 

1 E X T R A N J E R O 
f t 15 M e n c l * i'.'avas y de suectras corresoonsale* •spoclatas 

Dimisión, del 
Gobierno francés 

París, 2. 
El seflor Po'aoáré, «orno s 'ehabla anun

ciado, se dirigió ayer niaflaoa ai Elíseo, pro-
sentando al sefior Millerand la dimisión ^el 
Gobierno. 

La presidencia 
de la RepÚDÜca 

París, 2. 
Los diarlos emiten diversas hipótesis acer

ca del curso que seguirá la solución de la 
cuestión de la presidencia de la República. 
Hacen observar que conviene también saber 
a qué atenerse antes de formar un Juicio de-
iiaitlvo «cerca de la actitud del Senado. 

"L'Ero Nonvella" dice que se han circu
lado órdenes paar <¡ue sea preparado en el 

Ealacio de Vcrsallcs el salón donde se cele-
ran las elecciones presidenciales. Esta mis

ma información dice que Millerand bs to
mado ya una determinación y que está dis
puesto a continuar en la presidencia hasta 
que quede definitivamente instalada la nue
va Cámara. 

Se asegura que Millera*!, eln embargo, 
desearla una Indicación expresa del Senado, 
pero aat en todo caso enviarla un mensaje 
a la Cámara de diputados conorelendo tus 
propósitos. 

" i : , muy posible, pues, que el mensaje 
en cuestión sea enviado el Jueves a la Cá
mara", termina diciendo "L'Ere NouveUo". 

OARPENTIER DERROTADO 

Mlohigán, t . 
El match de boxeo entre Tom Gibbons y 

Carpentier a diez rounds, termina sin deci
sión. El Jurado proclama vencedor, no obs
tante, a Gibbons por puntos. 

Carpentier-Gibbons 
DERROTA DEL PRIMERO 

- Michigán, 2. 
Al match de boxeo Carpentier-Gibbons, 

que tuvo lugar con un tiempo espléndido, 
asistieron 30,000 espectadores que ovacio
naron a los contendientes. 

Estos empiezan la lucha con mucha oro-
deuds. Al principio, no obstante, Carpen
tier larga a GiBbona un duro a la derecha. 
Pero este último se rehace y toma pronto la 
ofensiva. 

De esto modo se encarniza la lucha y Car' 
pentler no puede soportar la dureza del Jue
go. A l núol del tercer round desfallece y se 
ve acorralado en un rincón del ring, no obs
tante larga repetidos derechos a las quija
das de au adveraario, a pesar de lo cual ésts 
se baca cada ves más agtesiro, conservando 
una superioridad durante todo el combate. 

Al sexto round y siguientes continúa Car
pentier acorralado en un rincón, mientra* 
qua Gibbons va persiguiéndole dando mues-
tras de una enorme superioridad. 

Al noveno round Carpentier cae y haos 
signo a los que lo cuidan de q#e se ha frac
turado el tobillo derecho. A pesar de ello, 
so levanta y valerosamente continúa el match 
cojeando fuertemente. 

(El público ovaciona' a Gibbons por su 
triunfo y a Carpentier por su Innegífcle TS-
lor. 

Parece que durante el entrenamientf su
frió un tuerte golpe en la mano deredis, ya 
que duraste el combate no cesé de lamen* 
tarse de dicha mano y no sufrió üingon gol
pe de (ilbboas que le justlfieara. 

CRIQUI VENCIDO 
I'arls, 2. 

El campeón francés de boxe Crlqul ha sido 
vencido por Danny Frush por knock-out al 
octavo round. 
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Tennis 
Birrofcgbim, 1. 

u t iegunda prueba «impla do te cosa cu-
>opea ha eoiocado a EapfJa • Inglaterra 
§a oondloiones d« igualdad, como acaba da 
Tersa por el resultado de los partidos da 
tennis de ajar. 

Wheatiey desarrolló nn Juego magistral 
merced a la bablUdad y rapidei ooo que 

atló la paleta, ganó la primara partida a 

te salió vencedor en los trinco primeros 
•liegos de la segunda partida, la anal ganó 
floumente por seis a uno. 

Bn la tercera partida, Fiaquor llegó a 
hacer olceo Juegos eontra tres, por sus ex-
•alentes Jugadas de flanco, pero Whealley 
logró recobrar «u dominio, naolendo ocho 
Bontra seis. 

Kn la cuarta partida fu i , espcclalmcnta, 

Í
ande Wheattey puso da manlBesto «ns ha-
lUdad para rechazar la pelota j la fuerza 
a sus salidas, gaoaitdo por seis a uno. 
QRbert contendió coa Alonso, adversarin 

rodo y temible que, si Wen al principio del 
luego llevó la peor parle, lojró salir Tenee-
aor por tres partidas contra dos. 

En la primera, amlíos Jugadores desarro
llaron na Juego de fberxa, ganando Alonso 
por seis a dos. 

En la segunda el Jugador espaflol reallsó 
fsíuerzos para dominar a llbert, al cual, a 
tesar do 1M excelentes Jugadas que hizo y 
l a su desesperada raslstencia, perdió por 
Mate contra nueve de Alonso. 

En la tercera llbert tizo preciosas salida*, 
ganando por seis a tres. 

Al principio d« la cuarta, Alonso, que Jo
có con excesiva precipitación, eomoíló una 
flobie falta; pera, resobr&ndose Inago. aon-
ttnuó mis prudon temen te, a pesar de lo cual 
ganó Gllber por seis a cuatro. 

Bn la última partida Gllbert se mootró in
terior a Alonso, el cual prosiguió Juganío 
4e msoara muy Igual y sostenida, ganando 
tor seis a cuatro de Gllbert. 

Todoa los Jugadores demostraron su maes
tría, haciendo algunas Jugadas preciosas. 

CONTRA Mi l .LE RA NO 

París, t . 
La característica do la reunión de todos 

Í grupos de Izquierda oeiíSr'ida ayer, fué 
nna extrema rapidea. Lo» 307 diputados 

cue asistían votaron por unanimidad, en !0 
mínutoB. dlveress mociones, una de U» cua-
las declara que. como ouíera que Mlllerand 
jomó íranoamente partido por el Bloc Na-
tto&al, eu rontinuaelón en el Elíseo ofende-

la conciencia republicana y seria un pe -
.ro constante para el país mismo. 
Esta votación uniniir.a, por aclamación y 

Mu discusión alguna, se explica f&cllmen'.c 
•Isa tiene en cuenta que f u i MiUerand el 

E« por eapaeio de cuatro aflos fué el ver-
daro Jefe de la Cfcnpe. 

'MiUerand fué quien, en Unto que Brlacd 
Bagociaba en Canncs, formó contra 41 sus 

Í
propios ministros y la mayoría de la G i 
bara, obligtodole de esU modo a ceder 

acato a Polacaré. Mlllerand fué «1 que 
» asta modo asumid U responsabilidad de 

l aams iaü r la política da «entenU cedía
le» cor la política del Ruftr, la cual corría 
N riesgo da dejar a Francia completamente 
Halada. 

En diciembre da l & t í fué Umbiéa M¡-
Bsrand quien, de acuerdo con el ministro 
4» la Querrá, entonces Magin^t, exigió la 
••upaolta del Buhr, anta la cual Taoüaba 
teda vía Polnoaré. 

Loa partidoa do la Izquierda rapríjchan. 
tdemis, a Mlllerand el que en toaos sus 
discursos ba encarnado siempre el papel 
Personal de Jefe de partido y aao en lét^ 
pnoB que le vaüan loa apbnsoa da las 
atrocha» y de los reallsUs, creando de eate 
Ijodo ana atmósfera q-.ie hubiera podido 
fTereoer. en determinadas circunstancias, 
• creación de nn fascismo francés. 

1*9 e»U modo se explica la votación de. 
Bar. La dlnslalón de Mlllerand es, pues, 
«evitable, ya que, de lo contrario, lodo M l -
Rí 'wlo por él formado encontrarla la fios-
"'•dad d« i» mayoría parlamentarla. 

La crisis alemana 
Berlín, I . 

Sigue estacionaria la crisis alemana. Reina 
la creencia de que continuará «l actual Ga
binete Mrz, presidiendo un Gobierno for
mado a base de concentración da los par
tidos bnrgueaes. Este Gabinete ya habría si
do constituido, a no ser por los populistas, 
los cuales no darán basta hoy su contesta
ción. Se confirma que en este caso, asumi
rla la cartera de Justicia el seüor Milliert. 
y el ministro del Interior, Jarrés, volvería 
a ser burgomaestre de Culsburgo, ocupando 
su cartera el Beflor Moldenhauser. Se pre-
oiaa que la intención de los nacionalistas, 
al negarse a toda coaclliaclóa. es apode
rarse del Poder y preparar la restauración 
de la monarquía, ocupando el trono el ex 
kronprinz. balo la regencia de ron Tlipitz. 

SsgUn U 1 Gaceta do Voss", la majoria 
de los populistas verían con gusto U coU-
boración de BU partido en un OablneU en 
el cual Agoraran además centrlataa y da-
móeratas. 

EL ULTIMA ACTO DEL GOBIERNO 

París, I 
Antes Ae entregar a Mlllerand la dimisión 

del Gobierno, Potuctré sometió a la firma 
de Mlllerand. y éste los Armó, varios do-
oretos relativos a economías que se elevan 
a cuatrocientos mlllonas de fra&008, y que 
se llevarán a cabo en diversos departamen
tos mloisteriales. 

LOS SCOlfiLWTfiS Y MÍLLERftND 

París, S 
Loe socialistas uniQcadoa e Independiea-

leg celebraron una reunión ayer, en la cual 
so discutió una moción acerca da ai «ra 
conveniente arepUr o reobazar los inteatos 
de colaboración con el actual presidente de 
la Repóbliea. 

Después de nna discusión ea aprobó una 

firopoalclón, según la cual los socla listas e 
DdcpcndKnfes refifiazm todo propósito de 

colaboración con el presidente MiUerand. 
También se celebró ayer la anunciada reu-

unión de Izquierdas al ' objeto de designar 
candidato para la prealdenela de la Cámara, 
aprobándose la candidatura de M. Painlevé. 
IguMenle se aprobó una moción de loe ra 
dteales saeialiMas. haciendo constar que el 
partido se bella en la imposibilidad de otor
gar un voto de eonlluua al actual presiden
te de la República. Debe eofialarso que, a 
instancias de Herrlot, se retiró de esU mo
ción en el cual se expresaba quo al partido 
reoíiaza eon hostilidad cualquier Gobierno 

Íkie en lo futuro pudiera formarse por me-
laelón de M . MiUerand. 

Situación política 
Parto, t . 

La situación polIUea. con las diversas te
sis sustentadas en ella, puede resumirse 

La mayoría de ¡os diputado» proclama 
el principio de que el sufragio univoraal 
debe ser considerado como aulóridad Inape
lable, por encima de la Constitución y da 
las leyes. 

Por eu parte, y opuestamente con esa 
criterio, el Senado, ocnslderindoso el guar
dador oelcso de la Constitución, estima que 
semejante polltioa d elas Izquierdas esta
blecería nna serie dep ronunoiamientos ei-
viles en la República, desfrués da cada nna 
da las eleeelonet. 

El martes se sabrá, por la noche, al el 
gran partido radical del Senada está dia
puesto a seguir a las Izmilerdas de la Oft-
msra en el movimiento político dirigido eon
tra Mlllerand. 

Por atiora, solamente son unos veinte loa 
senadores qse, bajo !a dirección del aeflor 
de Monzle. piden la dimisión del presidcdte 
de la Ropúbliea. 

Ayer lo «fres grupos de Izquierda, reuni
dos para aunar sus esfuerzos, acordaron, 
eomo es aabldo, por unanimidad de 807 vo-

tos exigir la inmediata dlmielón del seSoff 
Mlllerand. 

Si a eios votoa se afiaden los 2~ de loa 
comunisUs se tendrá un total de 334 votos 
contra MTlierand, entre 687 dlpu'ados, de 
manera que, a no dudar, la situación política 
es verdaderamente oomprometlda para el 
sefior Mlllerand. 

Por lo que se refiere al sefior Ucrriol, 
no aparece sobradam^uU eíAra eu actitud. 
Cierto es que votó U resolución preced in té
rnente nombrada, poro Umblén es verdad 
que reclamó que se descartase la condición 
por la cual las izquierdas se negaban a re
cibir el (Poder de manos de MiUerand. 

En definitiva, el seiioi' Herrlot se niega a 
aoepUr el mandato Imperativo de su parti
do, exige que le dejen las manos Ubres y 
reclama de aus adlp'os la olorgación de un 
voto de eonflanza. 

3e desprende, pues, que el sefior Herriot, 
que es oiertaraonte el más moderado de su 
partido, desearla eviUr la erlats presiden
cial y coneUtucíenal, pero se ve forzado ai 
conoeslones a los sociallsUs. 

En los circuios de las izpuierdas se aae-» 
gura que el sefior MiUerand tiene el pro-

SúaiU d* hacer leer su mensaje al sefior 
laginot en el Senado, pidiendo ta dísoiu-

eión. 
61 bien es verdad que esta solución pa

rece poco probable, no os meaos cierto que, 
aún con el apoyo del Senado la ailuaeidn del 
presidente de la República parece ¡tbsolu-
tamenU Insoslcnlble freute a una somejaute 
hostiUdad por parle de la Cámara, y concre-
UmenU puede resumirse el momento polí
tico, por lo que ss refiere al eelor Millerar.d, 
asegurando que la tltoaelón ba de terminar 
o con la dimisión del presidente de la Repú-* 
bllea o con la disolución de la Cámara. 

RECTIFICACION DE HERStOT 

Paris, ÍI 
M. Herrlot ha rogado sa pubücai* la s i 

guiente rectificación: 
"Loe propósitos que me han sido atri

buidos por algunos periódicos acerca da 
mis deolaraolones relativas a la ayuda pres
tada a Francia por los banqueros nortc-
nmericanos en al momento de la crisis del 
franco eonUenen una Inexactitud. En mi» 
(ieclararlones no ha habido erlUcsi eontra 
los banqueros que en aquella ocasión pres
taron su apoyo a Frénela." 

La VIH Olimpiada 
TRIl'NPO BS LOS UKCQUAYCS 

París, i . 
En el estadio de Colombea se cclchraroa 

ayer loe partidos de ellmiuación Uru^uayo-
Franoés y Sueco-Egipcio. El primero produjo 
gran espectarlón por la fama de que Iba ro
deado el ecuipo americano. 

A poco de prlnolular el partido se advir
tió el dominio de los uruguayos, los cua
les se distinguían principalmente por su ra
pidez y por sus pases cortos y por lo bajo. 
Ganaron por elcco goas a uno. 

La prueba entre el partido sueoo y el egip
cio fue ganada por el primero por cinco goato 
a cero. ^ 

mf~> DEL MATCH ENTRE FRAN 
OIA V URUGUAY. 

Parto, «. | 
Arer se disputó entre Francia y Uruguay 

en el SUdlo OUmpieo de Coiumbes, el maten 
computable para los cuartos de finsl. El matea 
terminó por cinco a nno a favor del Uruguay. 

Los uruguavos maroan, al poco de comen
zar el partido^ el primer goal, al cual con
testa Franela con un chut Impeooblo de Ni 
colás, que marca el primero a favor de Fran
ela. 

Loa eafuarsos del equipo francés son Im
potentes para detener la destreza v preci
san de los uruguayos, terminando la media 
parte con dos goals a uno a favor del Uru-
gnav. 

Al ouarto de hora de reanudado el par
tido, el Uruguay marea el Urcer goal. El 
dominio do los uruguayos es franco, ira-
bajando loa franceses algo deaatenUdob. IQ 
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guardameta francés se hiere al precipitarse 
entre las piernas de un Jugador uruguayo, 
pero, afortunadamente, puede volver a ocu
par su puesto al poco ralo. 

Uruguay marca tres tantos más. 

8U!ZA VENCE A ITALIA E IB-
UVKDA A HOLANDA 

París, 2. 
En los matohs de football celebrados hoy, 

ha ganado Suiza contra llalla por dos a "oo. 
Después de dos prolongaciones, el equipo 

de Holaada ha ganado al de Irlanda por aos 
a uuo. 

LOS SUECOS VENCEN 

AI match jugado en el Estadio Pershlng 
entre Egipto y Succla asistió puco público, 
térmlnando con una victorio de Suecia por 
C a o . 

REUNION DEL SENADO 

París, 2. 

El Senado se reunirá mañana. 
La sesión es de pura fórmula, debido a 

la dimisión presentada por el seflor Puin-
oaré. 

Hoy los senadores han conversado entre 
ellos, sobre las consecuencias de los acuer
dos tomados ayer en la reunión plenaria 
de las Izquierdas de la Cámara. 

La opinión predominante es la de que de
berla realizarse una solución rAjilda de la 
crisis actual, sin provocar oonfitetos enti'e 
ambas asambleas. 

E L ESTADO DEL CANCILLER 
Viena. 2. 

El estado del canciller Seipel es salisfac-
torio. 

La hemorragia interna no ha traspasado 
la parte interior del pulmón derecho. 

No ha lugar a una interhenelón quirúrgica. 

•AC-DCNALD Y E L SUCESOR 
DE POINCARE 
Londres. 2. 

Después de haber procedido a una en-
•uesta en los centros bien informados, la 
Agencia Reuter cree saber que es imposi
ble decir actualmente ninguna noticia pre
cisa eobre la declaración de la Prensa fran
cesa relativa a una reunión sugerida entre 
los señores Mac-Donald y el sucesor del 
iéfiór Poincaró. 

Es evidente que por ambas partes se de
sea un arreglo pronto y se puede suponer 

Sue habrá una comunicación entre ambos 
oblemos, poro nada se puede precisar por 

ahora. 
En cuanto a la proposición de una Confe

rencia en Suiza de los señores Mac Donald y 
MussolluI, es dudoso que el señor Mac Do
nald acepta Interinamente esta sugesllün, y 

Eor lo tanto, en la, actualidad no se puede 
ahl«r de la posibilidad de dicha Confe

rencia. 

¿LA DIMISION DEL PRESIDENTE? 
París, 2. 

Parece cosa cierta que tan pronto como 
quede constituida la mesa de la Cámara, los 
socialistas y los radicales presentarán una re-
solac.'óo cuya aprobación ¡pieria consigo, lp-
eo fecto, la dimisión del señor Miilcrand, 
quien, por su parte, parece resuelto a su
bordinar su dimisión a la aprobación de un 
voto que corapromoterla la responsabilidad 
do la "Cámara, pero no las manifestaciones 
techas por un gii;po cualquiera de la misma. 

HERRIOT PEOIRA APOVO A LOS 
6CC!AL!6TAS 

Par's, 2 
~ Ante el Comité ejecutivo radical socia
lista, el señor Betrfot ha declarado que 
exigirá a los socialistas que partieLpun en 
el Gobierno o que lep resten su ayuda, un 
compromiso formal sobre un programa de 
Gobierno completo. En caso contrario de-
elnorla el Poder. 

El señor Herrot aiV.dió que se propone 
dedicar sus mejores osfucraos al logro de 
una oas real y al equilibrio del presupuesto 

Atentado contra eí can
ciller de Austria 

EL ASRESOD INTENTA SUICI
DARSE 

Viena. 2. ' 
El canciller de Austria, monseñor Sei

pel, lia sido objeto de un atentado. 
Él domingo regresaba a esta de una fies

ta religioso ca que había tomado parte y. 
al arcarse del tren a las siete de la tarde 
en la estación Vicna-3ur, un obrero del 
ramo textil hizo varios disparos contra el 
canciller, intentando después suicidarse. 

Monseñor Seipel fué alcanzado por dos 
proyectiles, causándolo uua herida grave en 
el pulmón y otra levo en el pecho. Inme
diatamente se le transportó al Hospital, 
donde se le operó. Las últimas noticias 
indican que, si bien su estado es. serio, 
se considera que su vida no corre peligro. 

Al intentar suicidarse, el agresor recibió 
heridas muy graves. Su citado es deses
perado. Hasta ohora ha sido imposibia prac
ticar un interrogatorio por no haber reco
brado el coaocimieulo. Se dice que se trata 
de un comunisia que ha realizado el crimen 
por razones políticas. 

UNA CARTA DEL AGRESOR 
Viena, 2. 
El agresor de monseñor Seipel ae con

firma que pertenece al partido comunista. 
Un diario de tendencias comuulslas pu

blica una caria que lia sido encontrada en 
W domicilio del asesino, en la cual se de
clara culpable de algunas sustracciones de 
fondos y agrega que, ante el temor de ser 
detenido, tiene la intención de suicidarse. 

Pero antes—dice—quiero llevarme por 
delante a la persona a quien creo culpable 
de la desgraciada sltuacl'in en que se en
cuentran los ohreros austríacos. 

Tidos ios diarios, sin distinción do ma
tices, incluso los socialistas y comunistas, 
lamentan lo ocurrido y dicen que el aten
tado es el acto personal de un perturbado, 
cuyo crimen censuran con la nwyor dureza. 

Nota del Gobierno 
sobre el franco 

París, 2. 
El Gobierno ha "comunicado a la Prensa 

una nota diciendo «ne determinados diarios 
atribuyen al seflor llerriot, ea lo que con
cierne a la cuestión del franco ciertas ma
nifestaciones que no debió hacer, porque en 
ellas no se presentan los hechos tal como su
cedieron realmente. * 

Después de recordar cuál era la situación 
el día 11 de marzo, las conversaciones ce
lebradas con la Banca Morgán y los telegra
mas cambiados con motivo de los ataques di
rigidos contra el crédito de Franela, la nota 
pone de relieve los rápidos esfuerzos reali
zados para contrarrestar dicha campaña y la 
intervención del Banco de Francia en el 
asunto haciendo resallar que los señores 
Polucaré, de Lasteyrie y Bocanowski dieron 
las necesarias explicaciones a la Cámara ea 
la sesión celebraoa el día 21 del mismo mes. 

En el transcurso de esta sesión, el señor 
Herriot declaró principalmente que la opera
ción ha sido llevada admirablemente y que 
incluso la afortunada alza del franco se ha
llaba ligada a esta operación, frecuentemen
te reclamada y facilitada por el crédito ge
neral de Francia, añadiendo que lamentaba 
que no se hubiera llevado a cabo antes. 

Añade la nota que desde el mes de abril 
hasta el día 7 de mayo Francia no tuvo 
necesidad de utilizar ios créditos de que 
disponía en el exterior y que durante ese 
periodo se invitó a la industria y al co
mercio a la compra da divisas extranjeras 
para atender a ¡as necesidades de la im-
portacir.n. 

El Oanco de Francia obró en el mismo 
sentido y el Tesoro pudo principalmente 
hacer provisión de divisas extranjeras para 
hacer frente a futuros vencimientos, 

A partir del dia 8 de mayo, las peticio
nes de divisas extranjeras y los ofrecimien
tos de francos vendidos a plazo, comenza
ron a posar sobre el Mercado y el Banco 
de Franca í entonce* se utilizaron nua-

I vamente las facilidades que se pudo pro
curar, especialmente los días 12 y 13 del 
mismo mes para contener la depreolaciún 
del franco, apenas terminadas las elección 
nss y coutinuando después ta misma po
lítica medíante el metódico empleo de^sua 
posibilidades para remediar los bruscos so
bresaltos del cambio. 

Esta fué la exposción documentada que el 
21 da mayo hicieron los señores Poincaré y 
Marsail a los señores Herrit y Pailevé. Des
de entonces no se ha introducido modifica
ción alguna en los métodos seguidos ante
riormente y actualmente la operacióp co
menzada el dia 11 de mayo puede seguir 
desarrillándose si asi se desea sin difleultad 
alguna y sin que salga do ias^cajas del Banco 
de Fracia oro alguno ni haberse comprome
tido ea sentido alguno jamás el Tesoro da 
Francia, • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t i - . ^ . 

E L AGRESOR DEL CANCILLER 
Viena, 2 

Coatrariamcnte a las primeras afirma
ciones realizadas ante la policía por Javo< 
rek, agresor del canciller seflor Seipol, re-
sulla que niega enérgicamente haber actua
do bajo una orden o haber tenido cómplices. 

Reconoce ser miembro reí partido socia
lista pero declara no haber actuado jamás 
en política. 

La policía ge esfuerza en comprobar los 
asertos del agresor, muchos de ios cuales 
son contradiclorios. 

AGRESION 
Belgrado, 2 

Unos aibanes atacaron a las tropas del 
Gobierno de Albania bombardeando la pre
fectura de Soutari. <a>jfffiMjylp • 

Hay numerosas víctimas. ' 

SEiyioií mmni mmm 
Accidente automovilista 

B1ILSTARES LESIONADOS 
ValladoUd, 8.. 

Cuando regresaba el automóvil oficial da 
la Academia de Segovia de asistir al home
naje tributado al teniente coronel Fromesa^ 
y al Hogar a Santa María de Nieve, por un 
falso viraje volcó. 

El general Gil Dolz sufrió contusiones 
en el cuerpo y cabeza, el gobernador ml-
lilar. general Santiago, heridas en las ma* 
nos y cara por rotura de los cristales, y el 
Jefe de Estado Mayor, coronel Valderrama, 
conludiones en la pierna Izquierda. 

Fueron muy atendidos por el vecindario, 
En Hortigosa se les hizo la primera 

cura. 
Los conductores resultaron Ilesos. 
En el mixto de la maüaña llegaron a Va

lladoUd. 
Se encargó de la cura el capitán de Sa

nidad, señor Guzmán, quien ha manifestado 
que ninguna de las Tieridas lo es de gra-* 
vedad. t 

Entierro de un torero 
DIESTRO GRAVISIMO ' 

Almería, 3. 
A las seis de la tarde se ha verificado el 

entierro del diestro "Manolé", muerto efl 
la corrida de ayer. 

Hubo una gran concurrencia. 
Presidió el alcalde, las cuadrillas y lo* 

amigos. 
Estos sacaron el féretro y llevaban cin* 

tas y coronas. 
De Granada llegaron muchos amigos t. 

admiradores de "Manolé". 
El'toro que lo mató era berrendo ea ne-< 

i grn, bien puesto de pitones y graade. 
j Es el primer torero que muere en la pía-' 
!za de Almería. 

El orificio de la herida es muy pequeño. 
El Niflo do la Corona, herido también, 

continúa en el hospital en gravísimo estado. 
La tarde la ha pasado muy tranquilo. 
Este torero sirvió en el batallón de 1» 

| Corona, siendo herido en una heroica acolóa 
de guerra en Africa, 

i Es visitadísimo. 
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Tormenta 
LABRADOR CARBON IZA t>U 

Zaragüz», t. 
f Durante la madrugada del domingo des-
kaiL'ó una horrorosa tormenta, eu varioa 

Sueblo» de .la provincia y causd grande» 
iflos, de los que se reciben noticias. 

El alcalde de Bulfuentes comunica que 
las cosechas han quedada arrasadas por el 
yedrisco. 

El da Cea comunica que la twmcnta fué 
•norme, pero no causó daúos. 

El labrador Lorenzo Reig, al que sor
prendió- el temporal en pleno monte, se 
fefugió debajo do un Arbol y un rayo le 
jsnrbonlió totalmente. 

Periodista encarcelado 
Vlgo, 8. 

Por no pagar 250 pesetas da mulla Im
puestas por el gobernador militar, anoche 
iagreai en la circel, para cumplir un arres
to de quinte días el director de "Galicia", 
don Valentía Bas Andrade.. 

CHOQUE DE UNA HAQWNA CON UNA 
VAGONETA : : OBREROS HERIDOS 

Oviedo, 3 
De la estacióiT de Pajire» salió una ma

quina y al entrar en un túnel alcanzó una 
vagoneta con obreros de dicha estación, re
sultando uno grave y lodos los dcm&s heri
dos leves. 

ge concedo el trato de mayor favor. En él 
se hacen coneesloucs •spectucas en 27 > par
tidas del arancel, sumando hasta 1.24T las 
partidas que dlrdcta o'IndlreclamijBlo son be
neficiosas para Francia. ¿Quién Impide, pues, 
que se baga lo propio o parecido con Ale
mania í i l ío es «na Injueliela lo que se hace 
con esa nación T fio criticamos el tratado con 
Francia. AI contrario; nos pareoe bien. Lo 
que criticamos y censuramos es el que en
cima de no haber concertado tratado con 
Alemania se sostenga, el coeficiente para las 
mercancías de aquel país, lo que equivale a 
decirle a Alemania: no queremos que ven
das en EsjnfíR... 

iNo os oslo lo que se persigue T... 

Aduanerismo 
LAS IMPORTANTES COMPRAS DE ALEESSKÍA ft ESPASA : : ¿CUAKOO RESOLVERA 

E L DIRECTORIO? : : LOS TRATADOS DE COBBKpOBO CON OTRAS NACSONES : : 
¿QUIEN SE OPONE A QUE 8E TRATE CON ALERíANIA? : : DIQABIOS A ALEMANIA: 

RO QUEREMOS QUE VENDAS A ESPASA, V HABREMOS TEKKINAOO. 

XV 
Kucstros razonamientos van ganando te

rreno y no dudamos que triuníarumas. Va no 
estamos solos en esta campafia de sanea
miento aduanero. Son muchas las entidades 
que se ocupan de este problema y varios mi
les de eiudaduios quo siguen con ialerés lo 
aue venimos exponiendo, lo que ñas sinre 
loe satlBlaccIúa y aliento. 

Después de la Comisión que fué a Ma
drid en representación de 400 casas d; co
mercio y de loe importantes acuerdos toma
dlos por la Cámara Mercanlrl, de los que ya 
dimos cuenta en nuestro articulo anterior, 
•abemos que otras Sooiedadea se Interesan 
por lo mismo, a las que rogamos nos envíen 
BUS acuerdos para publicarlos aquí y darles 
la Importancia que merecca. Ello servirá de 
plebiscito público arancelario. 

• • • 
En tres artículos aoleriores hemos exa-

m nado la situación comercial entre Alema
nia y Espafia. Pero no hemos terminado aún 
esa requisitoria, cuyos antecedentes oonsl-
«lersmos de interés pera el país. 

El tenor do que Alemania haga lo mis-
n o que, Espafla en lo relativo al recargo 
•tiuanero se pone de maniflesto en una car-
la cruzada entre industriales del distrito mi
nero de Huelva, de la que copiamos lo ai-
guíente : 

"Como es natural, para los que vivimos 
fie las minas de pirita, nos hemos apercibido 
icón alegría de que el mercado do ésta» se 
va animando poeo a poco y que hay espe
ranza de que en el curso del presente afio 
'Alemania pueda alcanzar nuevamente el pri
mer puesto como consumidor de nuestras 
piritas, y que poco a poco llegará otra TCZ 
al número de toneladas que consumía anta? 
de la guerra, cuando surge, de pronto, una 
terrible amenaza. 

.Para coatí arres lar los efectos de la ds-
preciacion de la moncdj&glemana, el Go-
Dlcrno espaCol ha cargado»»jneroanclas ale
manas con un coeficiente tfue representa el 
SO por 100 de loa derechos de Aduana y que 
equivale a un derecho prohibitivo. Nadie 
puede negar que el Gobierno espaflol es doe-
to de hacer en este easo lo que considere 
más prudente; pero eomo en la práctica re-
aulla que este eoefletente se aplica casi ex
clusivamente a los productos alemanes, el 
Gobierno alemán re verá en el caso de tomar 
íarecida» medidas de defensa y de poner 
derechos altisimoa a los productos «spaQo-
les y que, según me Informan desde Berlín, 
'an i ser gravados las piritas con un recar-
J M g e ha de Impedir BU Importación en Ale-

A los eonsumidores alemanes este Impue.s-
to no causaría gran daita puesto que las pi
ritas do Noruega pueden sustituir por com
pleto a las de Espafla." 

Efe-.-tivameiite, en el último aña ha retro-
cedidu algo la iniportaelón de luioerales es-
pafioles «a Alemania ron lodo y ser impor
tante aún, bcciio atribuibta únicamente a la 
resiritción que van observando los compra
dores alemanes frente a las medidas pro
hibitivas del Gobierno espaflol. El retrai
miento ha afectado, en especial, a los mi
nerales de hierro, las piritas de hierro y co
bre, minerales de plomo y de cromo. 

Pero aquí no termina la serie de hechos 

Íuo hablan a favor de la supresión del coe-
elente. Además de la t r u ü levantina, del 

vino y de los minerales. Alemania compra a 
España grandes cantidades de corcho (6.000 
quíutnles mí trices en 1922), madua de cor
cho (7*.519 quintales en el mismo año), tár
taros (8.505 quintales mí trieos el mismo 
afio), pieles de cordero (10.827 Idem ídem 
pieles de cabra (56.203 fdera Idem), cacao 
(6.888 ídem Idem), sardinas (2.69t Mem), 
todo lo cual debe de ser illimo do examen por 
parte do un Gobíenro patrióla. 

Si esas grandes compras son prohibidas por 
el Gobierno alemán, ;,co será un enorme per-
Juicio para los industriales afectados? Y ello 
i no aumentará la crisis de Tabajo y del co
mercio? Creemos que no hay duda posible. 

Sou numerosísimas ya las quejas formu
ladas sobre esto al Directorio por entidades 
agrícola», comerciales y hasta Industriales de 
Espafla, para cuyo desarrollo constituye el 
coeQclente uno de los más serios obstácu
los. Y el Directorio ¿cuándo resolverá?. . . 

• • • 
El Gobierno dijo, hace tiempo, que en

viarla uu emisario técnico a Borlin para es
tudiar el palróa básico de aquella potente 
Industria .Pero vemos que van pasando los 
días y los meses y nada se decreta sobre tan 
vital problema nacional. ¿Qué ocurre para 
no dar cumplimiento a aquel acuerdo?... 

El modus vivendi con Alemania toca ya 
a su Sn. y «on su tórmluo aumentarán las 
difleulUuiea si no se acude con uegencia 
remediarlo. 

¿El remedio? Concertar un tratado de co
mercio deflnitlvo entre ambos países y su
primir el coeficiente por moneda depreciada. 

?e han estipulado tratados comerciales con 
Francia, Inglaterra, Italia, Noruega, Suiza y 
otras naciones, rebajando la majorfa de las 

Iparlidas del arancel, i Por qué razones no 
^ e ha (le concertar con Alemania? 1 Quién so 
opone a tan Justa medida? 

El tratado de comaroio que se firmó en 
8 de Julio de 1922 eoo Krancla es do los que 

R. SIRERA MOllKRA. 

De la región 
En el campo del Gimnástico contendió ayer 

el equipa de la Agrupación AtléUca Uulver-
sltaria contra el team proplelari* del «am
po, venciendo aquél por cinco goals a dos. 

En el campo llamado de La Pedrera lechó 
el Tarragona F. C;, contra el K. C. Poblé 

Vendó el primero por tres a uno. 
El primer team del F. C. Tarrasa luchó 

eonU-a el Vilaseca 9. C , sieodo « a c i d o per 
dos a uno. 

— Cosvocados per el presidente da la 
lilputaeión y a petición de la Junta creada 
por real decrelo de 19 de diciembre de 1922 
n r a la defenaa de los roginlcs del Franco-
II y del pantano da Vlladés se reunieron en. 
sesión extraordinaria en el salón do sesio
nes el alcalde, sefior Mariné, y los seftores 
Guasch, Lloret, Montserrat, FagBS y Cua
drado. 

Los reunidos cambiaron impresiones. 
Hablaran lo» sefiores Ferrcr, Llopis, t l o -

ret. Pujol, Cuadrado y algunos otros que 
explicaron el fin perseguid» por la Junta de 
defensa de los regantes del Pranooll, acor
dando no asentir a les propósitos de los ele
mentos reusenses, haciendo preeeulo • su 
alcalde que debe tener a tal objeto una reu
nión en la mencionada poblacióa. 

Ha Ingresada en el costina de Pílalos To-
m*8 CayK. director del seminario de Valls, 
"Joventüt", que se hallaba detenido desde 
hace algunos dios. 

REUS 

Oradas a lá» gestiones del consejero de 
h» Mancomunidad de Catalufla, «l abogado 
reusense, don Juan Bofarull, presto comen
zarán en Salou los trabajos de saneatnianto, 
previo Informe de la Jefatura de Obras p4-i 
bllcas. 

— Ea Orfeón Reusensa celebrará mañana" 
un coacierto en el teatro Bartrlna, a be
neficio de las clases de música sostenidas 
por dicha entidad. 

— Por quince días ha sido suopendido 
gubernativamente el semanario "JuveatuV", 
de la vecina ciudad do Valls. 

— Una selección de la U. D. Reddls Mi 
ha trasladado a Mora de Bbro para Jngar 
un partido de football coa el equipa del Club 
Deportivo da dicha población, venciendo el 
Reddis por 3 goaU » S. 

üüxi^fljíoí^a 

incendio 
A las dos de la' madrugad* re h* AhM* 

redo un Incendio en un simeeéc de pa.!a tí* 
la calle de la Cruz Cubierta, núnero 10. tí 
lugar del suceso acudió el personal de bom
beros, el eual oontlnda irabsfocdo <n 1* 
exlinclón del Incendio a le Sor* de cerrar 
la presente ediolón. 

Lo avanzado da la bprft to» úu^lda ¿M 
más detalles. , 

mpreaU da EL PRINCIPADO, Escudillen Rían cha, I bis, bajo» 



AHORRARA USTED 
UN 70 POR CIENTO 
COMPRANDO S U S C O R T E S D E TRAJE EN L A S 

NO D E J E D E VISITAR E S T A 
CASA ANTES D E ENCARGAR 
E L T R A J E A S U S A S T R E 


